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As contribuições do uso das TIC no ensino de química: o caso do 1° ano do curso técnico de nível médio 
integrado em alimentos do IFRN – Campus Pau dos Ferros 
 

RESUMO 

 

Considerando o crescente avanço e disseminação tecnológica pelas sociedades cada vez mais 
globalizadas, no âmbito educacional há uma crescente necessidade da presença de metodologias 
pedagógicas capazes de atender essas novas demandas das pessoas. Nesse contexto, as Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC), aparecem com grande aparato para auxiliar professores e alunos 
na formação e transformação do conhecimento no processo de ensino e aprendizagem, assim como na 
melhoria das relações e convívio na sociedade. Nessa conjuntura, estudamos quais as contribuições das 
TIC utilizadas para o ensino e aprendizagem na disciplina de Química I na turma do 1º ano do curso 
Técnico de Nível Médio Integrado em Alimentos do IFRN – Campus Pau dos Ferros. Neste estudo, 
identificamos quais as TIC utilizadas, investigamos os efeitos do uso dessas TIC e analisamos quais as 
perspectivas dos alunos e do professor quanto a utilização das TIC, no contexto do processo de ensino 
e aprendizagem na disciplina de Química I, na turma citada anteriormente. Para uma melhor 
compreensão e aprofundamento sobre o tema, foi realizada uma fundamentação teórica prévia, 
contextualizando sobre educação e o ensino de química. Posteriormente, sobre ensino médio integrado 
e educação profissional e tecnológica, em destaque o IFRN. Apresentamos também um aparto geral 
sobre tecnologia e TIC, frente às mudanças educacionais e uma abordagem mais especifica sobre TIC 
para o ensino de Química. Realizamos um estudo de caso que inclui dados quantitativos e qualitativos. 
Os dados foram obtidos de Questionários com questões de resposta fechada e de resposta aberta 
aplicados aos alunos e ao professor. Também registamos notas de campo a partir da observação não 
participante. Para o tratamento e análise dos dados utilizamos a análise de conteúdo para os dados 
qualitativos e estatística descritiva para os dados quantitativos. Os resultados do estudo foram bastantes 
satisfatórios, indicando a importância das TIC para o e aprendizagem da disciplina de Química I. 
Concluímos que o uso das TIC possibilita uma variedade de maneiras para diversificar e auxiliar as 
práticas pedagógicas na disciplina de Química, tornando as aulas mais atrativas e enriquecendo o 
processo de ensino e aprendizagem. 
 

Palavras-chave: Aprendizagem, Ensino, Química, TIC. 
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The contributions of the use of ICT in chemistry teaching: the case of the 1st year of Integraded High 

School technical course in food of IFRN - Campus Pau dos Ferros. 

 

ABSTRACT 

 

Considering the increasing advancement and technological dissemination by increasingly globalized 

societies, in the educational field there is a growing need for the presence of pedagogical methodologies 

able to fill these new demands of people. In this context, the Information and Communication Technology 

(ICT), appear with great tool to assist teachers and students in the formation and transformation of 

knowledge in the teaching and learning process, as well as in the improvement of relations and social 

living. On this fortuity, we study which contributions of ICTs used for teaching and learning in Chemistry 

I in the first year class of IFRN, Integraded High School technical course in food, Pau dos Ferros Campus. 

In this study, we noticed which ICTs were used, we investigated the effects of using these ICTs and we 

analyzed the perspectives of students and teachers regarding the use of ICTs, in the context of teaching 

and learning process in Chemistry I, in the class mentioned before. For a better understanding and 

deepening on the subject, a previous theoretical foundation was made, contextualizing about education 

and chemistry teaching. Subsequently, on integrated high school and professional education and 

technology, highlighted at IFRN. We also presented a general display on technology and ICT within 

educational changes and a more specific approach to ICT for teaching chemistry. We conducted a case 

study that includes quantitative and qualitative data. Data were obtained from questionnaires with closed 

and open answers questions applied to students and teacher. We also recorded field notes from non-

participant observation. For data treatment and analysis we used content analysis for qualitative data and 

descriptive statistics for quantitative data. The results of the study were quite satisfactory, indicating the 

importance of ICT for the learning of chemistry discipline I. We conclude that the use of ICT enables a 

variety of ways to diversify and assist pedagogical practices in chemistry subject, making classes more 

attractive and enriching the teaching and learning process. 

 

Keywords: Chemistry, ICT, Learning, Teaching, 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

No decorrer dos anos o processo tecnológico expandiu-se consideravelmente em praticamente 

todos os setores da sociedade. Na educação, não foi diferente. As Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), vêm cada vez mais sendo inseridas dentro e fora das salas de aulas, como meios 

de ensino aprendizagem.  

Assim, a escola deixou de ser o único local responsável pelo aprendizado. As escolas virtuais 

estão cada vez mais presentes; diferentes tecnologias vêm transformando a noção de tempo e de espaço 

e instituindo novo dinamismo no processo de ensino e aprendizagem; a velocidade e o volume de 

informações disponíveis em nosso meio, possibilitando uma interação entre diferentes pessoas nos mais 

diversos lugares (KENSKI, 2012). 

Destarte, o uso das TIC desponta como grandes ferramentas disponíveis para dar suporte aos 

processos pedagógicos de ensino e aprendizagem, possibilitando a professores e alunos trabalharem de 

maneira interativa, dinâmica, colaborativa e ultrapassando os limites das paredes das salas de aula. 

Contamos, agora, com diferentes meios de desenvolver o conhecimento, não restritos ao lugar e/ou à 

distância que possa haver entre a informação e a aquele que busca por ela.  

Dentro desse enquadramento, no que se refere ao ensino de Química, conforme Vieira, Meirelles 

e  Rodrigues (2011), a matriz curricular para o ensino dessa disciplina tem uma ampla quantidade de 

assuntos a serem trabalhados, de maneira que vem privilegiando em suas abordagens a memorização 

pelos alunos de partes desses conteúdos, como por exemplo conceitos, símbolos, fórmulas dentre outros. 

Nesse contexto, não se pode ministrar essa disciplina somente com metodologias, recursos tradicionais 

como o quadro de giz visto que a aprendizagem em ciências é formada dentro de uma contextualização 

social. 

Deste modo, se faz cada vez mais necessário a reorganização e a constante atualização do 

ambiente escolar, na estrutura física e digital das escolas, principalmente no que se refere aos 

dispositivos tecnológicos e às práticas pedagógicas dos professores. Devido à grande velocidade e a 

facilidade do acesso das informações aos alunos, nos dias atuais os professores passam a desempenhar 

um papel de tutor/mediador entre alunos que acedem a informações e ao uso de ferramentas 

tecnológicas, trabalhando cada vez mais no aprimoramento do processo de comunicação e orientação 
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educacional, aumentando assim a eficiência do processo de ensino aprendizagem (BRIZOLA; ALONSO, 

2017). 

Assim, deve haver uma articulação entre as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos 

professores e a disponibilidade de estruturas tecnológicas adequadas e suficientes para trabalhar as 

estruturas cognitivas dos alunos, na formação e construção de seus conhecimentos. Cabe ressaltar, 

conforme Silva (2001), que a formação dos professores se apresenta como de grande relevância para 

inserção das TIC na educação. 

É dentro dessa temática que o presente estudo se enquadra. O estudo vai analisar o uso das TIC 

no processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Química I, na turma do 1° ano do Curso Técnico 

Integrado em Alimentos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Rio Grande do Norte – 

IFRN, Campus Pau dos Ferros. 

Um dos aspectos iniciais que me conduziu a estudar está temática foram as aulas da disciplina 

Tecnologia e Comunicação Educacional, ministrada no Mestrado pelo Professor Dr. Bento Silva, de cuja 

temática gostei bastante por se tratar de um assunto bastante relevante cientificamente, despertando 

para a busca de aprofundar as minhas pesquisas e conhecimento sobre a temática, além de contribuir 

para o enriquecimento de estudos futuros dentro desse tema.  

Ressalta-se que o local de estudo foi escolhido em virtude da minha vivência de ex-aluno e 

atualmente servidor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande Do Norte 

(IFRN), desempenhando a função de Coordenador de Apoio Acadêmico. A escolha, em especial o uso 

das TIC no ensino de Química, vislumbra-se por acreditar que essa disciplina tem grande necessidade 

do uso das TIC. 

 

1.2 PROBLEMA E QUESTÕES DA PESQUISA 

 

O problema da pesquisa é: Quais as contribuições das TIC para o ensino e aprendizagem na 

disciplina de Química I na turma do 1º ano do curso Técnico de Nível Médio Integrado em Alimentos do 

IFRN – Campus Pau dos Ferros?  

E como sequência desse questionamento, temos as seguintes questões da pesquisa:  

- Quais as TIC utilizadas na disciplina Química I?  

- Quais os efeitos do uso das TIC para o processo de ensino e aprendizagem na disciplina Química 

I?  
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- Quais as perspectivas dos alunos e do professor quanto ao uso das TIC na disciplina de Química 

I? 

 

1.3 OBJETIVO GERAL 

 

Verificar quais as contribuições das TIC utilizadas para o ensino e aprendizagem na disciplina de 

Química I na turma do 1º ano do curso Técnico de Nível Médio Integrado em Alimentos do IFRN – 

Campus Pau dos Ferros.  

 

1.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

- Identificar quais as TIC utilizadas para o ensino e aprendizagem da disciplina de Química I na 

turma do 1º ano do curso Técnico de Nível Médio Integrado em Alimentos do IFRN – Campus Pau dos 

Ferros.  

- Investigar os efeitos do uso das TIC para o ensino e aprendizagem da disciplina de Química I 

na turma do 1º ano do curso Técnico de Nível Médio Integrado em Alimentos do IFRN – Campus Pau 

dos Ferros. 

- Analisar quais as perspectivas dos alunos e do professor quanto à utilização das TIC para o 

ensino e aprendizagem da disciplina de Química I na turma do 1º ano do curso Técnico de Nível Médio 

Integrado em Alimentos do IFRN – Campus Pau dos Ferros. 

 

1.5 ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO  

 

Com o propósito de alcançar os objetivos planejados para o estudo, a dissertação foi organizada 

em sete capítulos, os quais estão descritos a seguir.  

No primeiro capítulo, INTRODUÇÃO, apresentou uma breve introdução geral sobre a dissertação, 

contendo uma breve síntese da contextualização do estudo, posteriormente trazendo o problema e as 

questões da pesquisa. Delimita-se o estudo em seu objetivo geral e mais ainda em seus objetivos 

específicos. O capítulo ainda apresenta a organização da Dissertação. 

No segundo capítulo, O ENSINO DE QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO IFRN – 

CAMPUS PAU DOS FERROS, apresenta-se uma contextualização geral sobre educação e o ensino de 

Química.  
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No terceiro capítulo, ENSINO MÉDIO INTEGRADO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA, será apresentado um aparato geral sobre ensino médio integrado e educação 

profissional e tecnológica, abordando o ensino médio integrado ao ensino técnico profissional, em 

destaque para o IFRN. 

No quarto capítulo, TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO, 

apresenta-se um aparto geral sobre tecnologia e TIC, como conceitos, programa de tecnologia 

educacional (PROINFO), formação de professores e seu papel frente as mudanças educacionais. 

Posteriormente, será feita uma abordagem mais especifica sobre TIC para o ensino de Química.  

No quinto capítulo, METODOLOGIA, faz-se uma descrição dos métodos utilizados para o 

desenvolvimento do trabalho nomeadamente quanto aos instrumentos utilizados para coleta de dados e 

como se deu a sua análise. Refere-se a caracterização do local de estudo, faz-se uma breve apresentação 

do projeto de intervenção e das questões éticas salvaguardadas. 

No sexto capítulo, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS, fez-se a análise e 

interpretação dos resultados da pesquisa, abordando tópicos tais como: caracterização dos participantes 

da pesquisa; aspectos gerais sobre as TIC; infraestrutura para uso das TIC no IFRN - Campus Pau dos 

Ferros; TIC utilizadas; efeitos e perspectivas quanto o uso das TIC.  

No sétimo capítulo, CONSIDERAÇÕES FINAIS, apresenta-se uma síntese dos resultados obtidos 

pelo estudo e algumas reflexões finais.  
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2 O ENSINO DE QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO IFRN – CAMPUS PAU DOS FERROS 

 

No decorrer dos anos, ocorreram diversas transformações a nível global, nas mais distintas áreas 

da sociedade: econômicas, políticas e sociais, fomentadas pelo progresso científico e tecnológico, 

promovendo modificações no modelo educacional. Estudiosos de diversas áreas do conhecimento, 

reforçam a importância da educação como aparato indispensável para a manutenção da vivência 

humana, seja para o aperfeiçoamento pessoal e/ou coletivo (FILATRO, 2003). 

Assim, de acordo com Costa (2015, p. 75) “educação seria uma concepção filosófica e/ou 

cientifica acerca do conhecimento colocado em prática. Alguém que praticasse uma concepção de 

conhecimento estaria “fazendo” educação”.  

Nesse contexto, de acordo com Freire (2011, p. 33), “não é possível fazer uma reflexão sobre o 

que é a educação sem refletir sobre o próprio homem”. Assim, para o autor, a fonte principal do processo 

educativo, seria o fato de o ser humano estar em um constante processo de construção, ou seja, 

“inacabado”, se ele estivesse “acabado não faria sentido existir o processo educativo. Para Freire (2011, 

p. 34), “a educação é uma resposta da finitude da infinitude. A educação é possível para o homem, 

porque este é inacabado e sabe-se inacabado. Isto leva-o à sua perfeição. A educação, portanto, implica 

uma busca realizada por um sujeito que é o homem. O homem deve ser o sujeito de sua própria 

educação. Não pode ser o objeto dela. Por isso, ninguém educa ninguém”. 

Para Mizukami (2014, p. 1), “há várias formas de se conceder o fenômeno educativo. Por sua 

própria natureza, não é uma realidade acabada que se dá a conhecer de forma única e precisa em seus 

múltiplos aspectos. É um fenômeno humano, histórico e multidimensional”. Assim, de acordo com o 

autor, as diversas perspectivas de clarificar o processo educativo devem ser consideradas, sejam esses 

passíveis de o explicar em sua totalidade, ou proporcionar noções parciais desse processo.  

Destarte, de acordo com Moran (2006, p. 12), existe uma diferença entre ensinar e educar, 

como podemos ver a seguir:  

 

No ensino organiza-se uma série de atividades didáticas para ajudar os alunos a compreender 
áreas específicas do conhecimento (ciências, história, matemática). Na educação o foco, além 
de ensinar, é ajudar a integrar ensino vida, conhecimento e ética, reflexão e ação, a ter uma 
visão de totalidade. Educar é ajudar a integrar todas as dimensões da vida, a encontrar nosso 
caminho intelectual, emocional, profissional, que nos realize e que contribua para modificar a 
sociedade que temos. 

 

Nesse contexto, Mizukami (2014) faz uma abordagem na perspectiva de diferentes aspectos do 

processo de ensino-aprendizagem. São elas, Abordagem Tradicional, que, conforme Mizukami (2014, p. 
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11), “é caracterizada pela concepção de educação como um produto, já que os modelos a serem 

alcançados estão preestabelecidos, daí a ausência de ênfase no processo. Trata-se, pois, da transmissão 

de ideias selecionadas e organizadas logicamente”. Ou seja, essa abordagem, da ênfase ao aspecto 

educação como se fosse um objeto pronto, sem dar ênfase ao processo de construção educacional. 

Existem padrões de educação a serem seguidos, os quais já estão estabelecidos, com foco no repasse 

de ideias que compõem esse padrão não focando o processo de construção e desenvolvimento do 

conhecimento dos alunos. 

Para a abordagem Comportamentalista, “a educação está intimamente ligada à transmissão 

cultural. [...] A educação, pois, deverá transmitir conhecimentos, assim como comportamentos éticos, 

práticas sociais, habilidades consideradas básicas para a manipulação e controle do mundo/ambiente 

(cultural, social etc.)” (MIZUKAMI, 2014, p. 27). Nessa abordagem, percebemos a atenção voltada para 

a educação enfatizando a construção do aluno em suas ações comportamentais trabalhadas para o 

convívio perante a sociedade, em seus aspectos culturais, sociais e éticos. 

 Segundo a abordagem Humanista, “a educação assume significado amplo. Trata-se da 

educação do homem e não apenas da pessoa em situação escolar, numa instituição de ensino. Trata-se 

na educação centrada na pessoa, já que essa abordagem é caracterizada pelo primado do sujeito” 

(MIZUKAMI, 2014, p. 44). Assim, essa abordagem enfatiza a educação de maneira mais geral, 

trabalhada no sentido da construção do ser humano com foco principal cada indivíduo.  

No trecho a seguir, encontramos a abordagem Cognitivista, de acordo com Mizukami (2014, p. 

70): 

 
O processo educacional, consoante a teoria de desenvolvimento e conhecimento, tem um 
papel importante, ao provocar situações que sejam desequilibradoras para o aluno, 
desequilíbrios esses adequados ao nível de desenvolvimento em que se encontram, de forma 
que seja possível a construção progressiva das noções e operações, ao mesmo tempo em que 
a criança vive intensamente (intelectual e afetivamente) cada etapa de seu desenvolvimento. 

 

Nesse contexto, essa abordagem enfatiza uma educação que trabalhe o processo de construção 

de conhecimento dos alunos. Visto que, ao contrário por exemplo da abordagem tradicional, a abordagem 

cognitivista, não existe um objeto já pronto de educação, deve haver uma “provocação” aos alunos, para 

que trabalhem sua cognição, seus aspectos mentais, e produzam seus próprios conhecimentos, ou seja, 

da ênfase no processo de construção do ensino e aprendizagem com foco no desenvolvimento e 

aprimoramento do conhecimento dos alunos.  

 Segundo a abordagem Sociocultural, “toda ação educativa, para que seja válida, deve, 

necessariamente, ser precedida tanto de uma reflexão sobre o homem como de uma análise do meio de 
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vida desse homem concreto, a quem se quer ajudar para que se eduque. O homem se torna, nessa 

abordagem, o sujeito da educação” (MIZUKAMI, 2014, p. 96). Nesse contexto, a ênfase principal do 

meio educacional deve ser primeiramente nos aspectos do convício social e cultural do aluno. Nesse 

processo, o ser humano apresenta-se como tendo a função de promover seu processo de formação. 

Tendo em conta todas estas abordagens, percebemos que a educação é um processo complexo 

que vai além da sala de aula e envolve muito mais que alunos e professores. 

Nesse contexto, no Brasil, a educação está assegurada na Constituição Federal de 1988 tal como 

consta em seu art. 205: “a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). Também o art. 2° da 

Lei n° 9.394/1996  estabelece as diretrizes e bases da educação nacional (LDB) “a educação, dever da 

família e do Estado inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por 

finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1996). 

Além dos citados anteriormente, no Brasil, existe um conjunto de aspectos legais que 

regulamentam a educação e o ensino no País. Dentre elas, o Plano Nacional de Educação (PCE), 

“determina diretrizes, metas e estratégias para a política educacional no período de 2014 a 2024” 

(BRASIL, 2014).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como podemos ver a seguir: 

 

É um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento[...] Referência nacional para a formulação dos currículos dos 
sistemas e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e das 
propostas pedagógicas das instituições escolares[...]referentes à formação de professores, à 
avaliação, à elaboração de conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de 
infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação. (BRASIL, 2018a, p. 7 - 
8). 

 

Também as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), em seu Art. 2° 

“contemplam os princípios e fundamentos definidos na legislação para orientar as políticas públicas 

educacionais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios na elaboração, planejamento, 

implementação e avaliação das propostas curriculares das instituições ou redes de ensino públicas e 

privadas que ofertam o ensino médio (BRASIL, 2018b, p. 2). 
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Da mesma maneira que os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) 

“foram feitos para auxiliar as equipes escolares na execução de seus trabalhos. Servirão de estímulo e 

apoio à reflexão sobre a prática diária, ao planejamento de aulas e sobretudo ao desenvolvimento do 

currículo da escola, contribuindo ainda para a atualização profissional” (BRASIL, 2019a). 

Desse modo, o ensino médio brasileiro, com o auxílio dos aspectos legais para educação 

apresentados anteriormente, busca adequar-se às novas exigências e transformações disseminadas 

atualmente na sociedade. 

Nesse contexto, a adequação das escolas a essa nova realidade educacional é componente 

obrigatório, deixando de lado uma prática educativa centrada na simples exploração de conteúdos 

acadêmicos padronizados para todos os alunos, sem respeitar as particularidades de aprendizagem de 

cada indivíduo. Isso ocasiona, em muitos desses alunos, um bloqueio de aprendizagem, trazendo consigo 

um desânimo, tendendo a desenvolver um aspecto de incapacidade de aprendizado, consumado em 

muitos casos em abandono escolar (PENIDO, 2016). 

Dentro dessa conjuntura, Freire (2011, p. 49 - 50), descreve no trecho a seguir que,  

 

a educação ainda permanece vertical. O professor ainda é um ser superior que ensina a 
ignorantes. Isso forma uma consciência bancária. O educando recebe passivamente os 
conhecimentos, tornando-se um depósito do educador. Educa-se para arquivar o que se 
deposita. Mas o curioso é que o arquivado é o próprio homem, que perde assim seu poder de 
criar, se faz menos homem, é uma peça. O destino do homem deve ser criar e transformar o 
mundo, sendo sujeito de sua ação. 

 

 Assim, as escolas que buscam avançar/inovar, desenvolvem um currículo que comtemple 

melhoras abrangentes e significativas no que se refere a atenção com o crescimento completo do aluno, 

nos componentes corporais (físico e mental), assim como social, observando e respeitando as 

particularidades de cada um. As ações dos professores devem dar mais atenção individual, eles devem 

adequar suas práticas pedagógicas a cada indivíduo, sendo as aulas práticas mecanismos, um meio de 

integrar o aluno na sala de aula, proporcionando ao aluno materializar a vivência real dos conteúdos 

teóricos de modo prático, facilitando o aprendizado (PENIDO, 2016). 

Corroborando estas ideias, e de acordo com Silva V. (2016), o processo de aprendizagem de 

ciências, não tem ou não deve ter como foco o professor como principal detentor do conhecimento, 

sendo o aluno apenas um deposito no qual esses conhecimentos são alocados. O conhecimento pré-

existente do aluno proporciona alternativas para solucionar problemas de maneira construtivista, ou seja, 

priorizar o conhecimento que o aluno traz consigo, estimulando-o a colocar em julgamento seus conceitos 

prévios, incentivando a reflexão, a reconstrução de suas “bases conceituais”, visto que elas não são 
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suficientes para a resolução dos problemas. Assim, os experimentos são ferramentas que proporcionam 

aos alunos confrontar conhecimentos prévios com novos conhecimentos teóricos, numa representação 

perceptível de fenômenos que acontecem diariamente ao seu redor. 

Dentro deste embasamento teórico, Moran (2006, p. 13), afirma que: 

 

Educamos de verdade quando aprendemos com cada coisa, pessoa ou ideia que vemos, 
ouvimos, sentimos, tocamos, experienciamos, lemos, compartilhamos e sonhamos; quando 
aprendemos em todos os espaços em que vivemos - na família, na escola, no trabalho, no 
lazer etc. Educamos aprendendo a integrar em novas sínteses o real e o imaginário; o presente 
e o passado olhando para o futuro; ciência, arte e técnica; razão e emoção. 

 

Destarte, pode-se ressaltar a grande importância da integração do saber teórico com as novas 

práticas e experiências escolares, confrontando e formando seus próprios saberes educacionais. Assim, 

para Pozo e Crespo (2009), no ensino de ciências, a aprendizagem tem que ter um caráter construtivista, 

não cabendo mais uma aprendizagem pautada apenas no repasse e assimilação de grandes volumes de 

bases conceituais. Este tipo de aprendizagem não possibilita a professores e alunos um ensino mais 

maleável/dinâmico, trazendo sérios prejuízos de ensino e aprendizagem, desmotivando os alunos, e por 

conseguinte frustrando os próprios professores. 

Por sua vez, a Química é uma disciplina que deve ter uma relação com as outras, ou seja, não 

se deve trabalhar a Química de maneira individual, devendo haver uma interdisciplinaridade. Essa forma 

de trabalhar proporciona ao desenvolvimento dinâmico desta disciplina, despertando em professores e 

alunos um olhar crítico e criativo. Assim, não basta uma metodologia de ensino aprendizagem em que a 

memorização de conteúdo é o principal objetivo, antes é necessária a união de diferentes conceitos 

teóricos e de práticas experimentais para desenvolver habilidades cognitivas (BRASIL, 2000).  

No mesmo sentido, Pedrini (2012, p. 116), refere que:  

 

É importante que o processo de ensino – aprendizagem contenha propostas que incentivem 
o pensamento crítico e reflexivo do aluno ao analisar conceitos da Química e a qualidade de 
vida das pessoas. [...] Ao ensinar Química, é necessário que os professores tenham a 
consciência de que o objetivo maior está voltado para fins da educação básica garantindo a 
formação de um sujeito em condições de atuar como cidadão no meio em que se insere.  

 

Contudo, a disciplina de Química ainda vem sendo fonte de muitas dificuldades de compreensão 

para os alunos que enfrentam grandes dificuldades de aprendizagem, muito das quais passam pelo fato 

de o ensino dessa disciplina ser tratado de maneira tradicional, não articulando por exemplo, a relação 

da Química com as diversas outras disciplinas estudadas por esses alunos nem as suas vivencias do dia 



 
 

22 
 

a dia com o assunto abordado. Assim, não há aspectos que despertem o interesse dos alunos e facilitem 

a melhor compreensão da disciplina de Química (ROCHA; VASCONCELOS, 2016). 

De acordo com Brasil (2000, p. 39), as competências e a habilidades a serem desenvolvidas em 

Química, são as seguintes:  

 

Representação e comunicação  
• Descrever as transformações químicas em linguagens discursivas.  
• Compreender os códigos e símbolos próprios da Química atual.  
• Traduzir a linguagem discursiva em linguagem simbólica da Química e vice-versa. Utilizar a 
representação simbólica das transformações químicas e reconhecer suas modificações ao 
longo do tempo.  
• Traduzir a linguagem discursiva em outras linguagens usadas em Química: gráficos, tabelas 
e relações matemáticas.  
• Identificar fontes de informação e formas de obter informações relevantes para o 
conhecimento da Química (livro, computador, jornais, manuais etc.).  
Investigação e compreensão 
• Compreender e utilizar conceitos químicos dentro de uma visão macroscópica (lógico-
empírica).  
• Compreender os fatos químicos dentro de uma visão macroscópica (lógico-formal).  
• Compreender dados quantitativos, estimativa e medidas, compreender relações 
proporcionais presentes na Química (raciocínio proporcional).  
• Reconhecer tendências e relações a partir de dados experimentais ou outros (classificação, 
seriação e correspondência em Química).  
• Selecionar e utilizar ideias e procedimentos científicos (leis, teorias, modelos) para a 
resolução de problemas qualitativos e quantitativos em Química, identificando e 
acompanhando as variáveis relevantes.  
• Reconhecer ou propor a investigação de um problema relacionado à Química, selecionando 
procedimentos experimentais pertinentes.  
• Desenvolver conexões hipotético-lógicas que possibilitem previsões acerca das 
transformações químicas.  
Contextualização sociocultural 
• Reconhecer aspectos químicos relevantes na interação individual e coletiva do ser humano 
com o ambiente.  
• Reconhecer o papel da Química no sistema produtivo, industrial e rural.  
• Reconhecer as relações entre o desenvolvimento científico e tecnológico da Química e 
aspectos sócio-político-culturais.  
•Reconhecer os limites éticos e morais que podem estar envolvidos no desenvolvimento da 
Química e da tecnologia. 

 

Por conseguinte, o Curso Técnico Integrado em Alimentos do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Rio Grande Do Norte (IFRN) - Campus Pau dos Ferros, tem como aparato legal o 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC), o qual é responsável por contextualizar e definir as diretrizes 

pedagógicas para o respectivo curso. Com duração de quatro anos, o curso tem em sua matriz curricular 

as disciplinas divididas em núcleo estruturante, núcleo articulador, núcleo tecnológico, prática 

profissional e seminários curriculares, totalizando uma carga horária de 5.467 horas/aulas (IFRN, 2011). 

No que se refere à disciplina de Química, de acordo com o PPC do curso de alimentos IFRN 

(2011), ela está localizada no núcleo estruturante, sendo lecionada no primeiro ano (Química I) e 



 
 

23 
 

segundo ano do curso (Química II), com uma carga horaria semanal de 4 horas/aulas, e 320 horas/aulas 

anual. Em ambos os anos, estão previstos como procedimentos metodológicos e recursos didáticos:  

 

Procedimentos metodológicos, aulas expositivas e dialogadas a partir da problematização, 
contextualização, teorização e aplicação dos conhecimentos da Química em situações 
cotidianas por meio de atividades experimentais investigativas e aulas de campo em ambientes 
formais e não-formais de ensino. Poderão ser utilizados recursos tecnológicos interativos como 
animações e simulações. Recursos didáticos, utilização de quadro branco, computador, 
projetor multimídia, televisão, DVD, softwares educacionais e filmes paradidáticos para o 
ensino de Química (IFRN, 2011, p. 95 - 96). 
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3 ENSINO MÉDIO INTEGRADO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  

 

Historicamente, a educação profissional tem seus primeiros registros a partir do século XIX, com 

a criação do Colégio das Fábricas podendo ser considerado que tem como objetivos prestar assistência 

aos cidadãos mais humildes para que deixassem de praticar delitos na sociedade. Ao longo dos anos, a 

educação profissionalizante no Brasil passou por diversas adequações até a criação da LDB de 1996 

que, apenas de maneira discreta, trouxe a educação profissional como ensino desvinculado da educação 

básica (MOURA, 2007). 

Posteriormente, e ainda com base em Moura (2007), no ano de 1997, o decreto n° 2.208/97, 

regulamentou o ensino profissionalizante o qual de maneira obrigatória não poderia ser oferecido junto 

ao ensino médio. Só os alunos que já tinham terminado o ensino médio fariam o curso profissionalizante, 

modalidade chamada subsequente. Outra maneira, era os alunos fazerem o ensino médio e o 

profissionalizante ao mesmo tempo. No entanto, eram duas grades curricular diferentes, assim como o 

aluno possuía duas matrículas, uma para o ensino médio e outro para o profissionalizante. Somente, a 

partir de 2004, o decreto n° 5.154/04, trouxe de volta a possibilidade de oferta do ensino médio 

integrado à educação profissional, ou seja, os alunos poderiam fazer de maneira integrada, com uma só 

matrícula e única grade curricular, o ensino médio junto com o profissionalizante. 

Dentro desse contexto, o decreto n° 2.208/97 foi substituído por um novo decreto n° 5.154/04 

“Regulamenta o § 2º do art. 36 e os arts. 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e dá outras providências” (BRASIL, 2004). Em 

suma, esse decreto institui a modalidade de ensino médio integrado à formação profissional, ou seja, os 

alunos podem concluir o ensino médio de forma integrada, concomitantemente com o ensino 

profissionalizante. 

Podemos observar a seguir o que traz o § 1° do Art. 4° do decreto n° 5.154/04: 

 

§ 1° A articulação entre a educação profissional técnica de nível médio e o ensino médio dar-
se-á de forma: 
I - Integrada, oferecida somente a quem já tenha concluído o ensino fundamental, sendo o 
curso planejado de modo a conduzir o aluno à habilitação profissional técnica de nível médio, 
na mesma instituição de ensino, contando com matrícula única para cada aluno; 
II - Concomitante, oferecida somente a quem já tenha concluído o ensino fundamental ou 
estejam cursando o ensino médio, na qual a complementaridade entre a educação profissional 
técnica de nível médio e o ensino médio pressupõe a existência de matrículas distintas para 
cada curso, podendo ocorrer: 
a) na mesma instituição de ensino, aproveitando-se as oportunidades educacionais 
disponíveis; 
b) em instituições de ensino distintas, aproveitando-se as oportunidades educacionais 
disponíveis; ou  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%205.154-2004?OpenDocument
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c) em instituições de ensino distintas, mediante convênios de Inter complementaridade, 
visando o planejamento e o desenvolvimento de projetos pedagógicos unificados; 
III - subsequente, oferecida somente a quem já tenha concluído o ensino médio (BRASIL, 
2004).  

 

Mediante o exposto, o objetivo era acabar com duas naturezas de ensino entre o básico e o 

profissional, visando que além da formação dos alunos para o mercado de trabalho, houvesse formação 

para o ser humano integral em suas ações sociais, não deixando para traz a visão de formação para o 

trabalho, ciência e tecnologia. Trata-se de uma educação também dirigida à Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), via decreto 5.840/06 que “institui, no âmbito federal, o Programa Nacional de Integração 

da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos - 

PROEJA, e dá outras providências”. Trata-se de uma visão transformadora, para a sociedade, almejando 

os interesses coletivos (BRASIL, 2006). 

A Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica é uma grande formadora de técnicos de 

nível médio. A Lei n° 11.892/08 “Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências”. As 

instituições são as seguintes: Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia – Institutos Federais 

(IFs), Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR, Centros Federais de Educação Tecnológica 

Celso Suckow da Fonseca - CEFET-RJ e de Minas Gerais - CEFET-MG, Escolas Técnicas Vinculadas às 

Universidades Federais e Colégio Pedro II (BRASIL, 2008). 

Dentro desse contexto, de acordo com IFRN (2012), o IFRN integra a Rede Federal de Educação, 

seguiu sua trajetória histórica de criação e desenvolvimento com diversas nomenclaturas ao logo dos 

anos. Inicialmente, em 1909 surgiu como Escola de Aprendizes Artífices, pelo decreto n° 7.566 do 

mesmo ano, passando a funcionar em janeiro de 1910 na cidade de Natal capital do Estado do Rio 

Grande do Norte (RN), na qual ofertava curso primário de desenho e oficinas de trabalhos manuais. A 

partir do ano de 1930, passou a ser subordinada ao MEC, o qual instituiu a reforma via Lei 378/1937, 

mudando o nome da escola para Liceu Industrial de Natal. Posteriormente, no ano de 1942, tornou-se 

Escola Industrial de Natal (EIN), transformando suas oficinas em cursos.  

Ainda de acordo com IFRN (2012), só a partir de 1959, via Lei 3.552 do mesmo ano, ficou apta 

a ofertar cursos técnicos de nível médio; ofertou seus primeiros cursos técnicos de nível médio em 1963, 

o de mineração e o de estradas. Em 1965, passou a ser Escola Industrial Federal do Rio Grande do 

Norte (EIFRN) três anos mais tarde, passava a Escola Técnica Federal do Rio Grande do Norte (ETFRN) 

ministrando apenas cursos profissionais de nível técnico, com a implantação de novos cursos.  
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No ano de 1994, implantou a Unidade de Ensino Descentralizado na cidade de Mossoró (UNED 

– Mossoró). Nesse mesmo ano, começou a transição de ETFRN para CEFET-RN. Seguindo as 

transformações do País, a partir do Decreto 5.154/04, no ano de 2005 voltou a oferta de cursos técnicos 

de nível médio integrado, que haviam sido proibidos pelo decreto 2.208/97. Passou também a ofertar 

cursos superiores de graduação. Em 2006, mais três unidades foram criadas, a da Zona Norte em Natal, 

Currais Novos e Ipanguaçu. Então, em 2008, com a Lei 11.892 que criou os IFs passou a ser 

denominado IFRN, o qual contou com um processo de expansão com a implantação de diversos campus 

pelo Estado (IFRN, 2012). 

Atualmente, o IFRN é composto por 22 Campi. A figura 1 a seguir apresenta 21 desses Campi, 

são eles: Apodi, Caicó, Canguaretama, Ceará-Mirim, Currais Novos, Ipanguaçu, João Câmara, Lajes, 

Macau, Mossoró, Natal – Central, Natal – Cidade Alta, Natal – Zona Norte, Nova Cruz, Parelhas, 

Parnamirim, Pau dos Ferros, Santa Cruz, São Gonçalo do Amarante, São Paulo do Potengi, Natal Zona-

Leste (EAD). Cabe acrescentar ainda, o Campus Avançado Jucurutu criado em 2018, situado próximo 

ao Campus Caicó, não estando comtemplado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Distribuição dos Campus do IFRN, no Estado do Rio Grande Do Norte (2014) 

 
Fonte: IFRN (2016, p.25).  

 

Destarte, o IFRN na dimensão do ensino, visando o fortalecimento educacional, mantem uma 

política de educação abrangente, ofertando não apenas a educação técnica de nível médio, mas mantém 

uma educação superior de graduação, pós-graduação, educação a distância, além de cursos de formação 

inicial e continuada ou qualificação profissional. Toda essa política educacional é fortalecida por uma 
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estrutura administrativa consolidada, com princípios e aparatos organizacional normativos, didáticos 

pedagógicos, com uma gestão administrativa de pessoal e tecnológica, com programas de apoio ao 

acesso, à permanência e êxito escolar (IFRN, 2016). 

Dentro dessa conjuntura, o IFRN é referência de educação de qualidade. De acordo com o 

Ranking Web of Universities1 janeiro 2019, está colocado entre as 100 (cem) melhores instituições de 

ensino do Brasil, ocupa a posição 95 (noventa e cinco), sendo o Instituto Federal mais bem colocado 

nacionalmente, resultando, na 2° (segunda) melhor instituição de ensino do Estado no qual está 

localizado, Rio grande do Norte – RN. 

 
1 O Ranking Web Of Universites, é o maior ranking acadêmico de instituições de ensino superior. Desde 2004 e a cada seis meses um exercício científico 
independente, objetivo, livre e aberto, é realizado pelo Laboratório de Cybermetrics (CSIC) para fornecer informações confiáveis, multidimensionais, 
atualizadas e úteis sobre o desempenho de universidades de todo mundo, com base em sua presença na web e impacto (Ranking Web of Universities, 2019). 
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4 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO 

 

No decorrer dos anos, a palavra tecnologia vem sendo empregada frequentemente pela 

humanidade. De acordo com Kenski (2012, p.18), a definição de tecnologia é atribuída “ao conjunto de 

conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de 

um equipamento em um determinado tipo de atividade”. Assim, tudo que utilizamos em nosso dia a dia, 

são formas/instrumentos tecnológicos, sendo a ação/maneira de utilizar esses instrumentos, 

correspondente a técnica. Desse modo, da união desses dois mecanismos surge a tecnologia de cada 

época (KENSKI, 2012). 

Nessa direção, cabe apresentar a diferença na definição entre: Técnica, Tecnologia e Ciência, tal   

como abordado a seguir, por Silva e Silva (2009, p. 387):  

 

Tecnologia é um conjunto de conhecimentos práticos sobre como utilizar os recursos materiais 
a favor da humanidade, a ciência seria uma série de conhecimentos teóricos e abstratos para 
o mesmo fim. A técnica, por sua vez, é o esforço prático de dominar e utilizar os recursos 
materiais, apresentando-se como o conjunto de instrumentos e hábitos que torna viável a 
produção, e também os instrumentos de trabalho. Ou seja, Técnica é a prática, ao passo que 
tecnologia é o conjunto de conhecimentos que fornece as bases para a realização dessa 
prática, e a ciência é a teorização abstrata em torno da essência das coisas. 

 

Assim sendo, podemos descrever essas três expressões: Técnica, Tecnologia e Ciência, como 

sendo fases complementares da outra, ou seja, estão interligadas entre si, a retirada de uma delas, afeta 

o efetivo uso das demais. 

Nesse contexto tecnológico, as Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) de acordo com 

Oliveira e Moura (2015, p.77 - 78): “consiste de todos os meios técnicos usados para tratar a informação 

e auxiliar na comunicação...conjunto de recursos tecnológicos integrados entre si, que proporcionam por 

meio das funções de software e telecomunicações, a automação e comunicação dos processos de 

negócios, da pesquisa cientifica e de ensino e aprendizagem”. 

Desse modo, cabe demostrar as diferenças entre as tecnologias de informação (TI) e as 

tecnologias de comunicação (TC), o que são e quais as principais de cada uma. As TI definem-se como 

“processo de produção, armazenamento, recuperação, consumo e reutilização de informações 

dinâmicas e em constante atualização. Envolvem a digitalização de textos, imagens, sons e 

movimentos[...] são representadas basicamente pela metáfora do hipertexto2 (FILATRO, 2003, p. 41). Já 

 
2 Hipertexto “conjunto de nós ligados por conexões. Os nós podem ser palavras, páginas, imagens, gráficos ou partes de gráficos, sequências sonoras, 
documentos completos que podem eles mesmos ser hipertextos. Os itens de informação não são ligados linearmente, como em uma corda com nós, mas 
cada um deles, ou a maioria, estende suas conexões em estrela, de modo reticular” (PIERRE LÉVY, 1993) apud FILATRO, (2003, p. 41). 
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as TC para Filatro (2003), desempenham um modelo de avanço dos diversos mecanismos de 

comunicação; referem-se aos “processos de transmissão de dados através de dispositivos técnicos, 

como fios elétricos, circuitos eletrônicos, fibras e discos óticos” (FILATRO, 2003, p. 42). 

Conforme Kenski (2012), cada momento histórico tem suas próprias tecnologias, não ficando 

centradas apenas em processos ou ferramentas, passando ao desenvolvimento do saber humano, por 

exemplo, em sua aprimoração da comunicação, seja pela linguagem oral ou escrita. O aparecimento de 

cada tecnologia, institui mudanças nas organizações e nos comportamentos políticos, sociais e 

econômicos. 

Nesse contexto, as TIC se desenvolveram aos longos das décadas. Essa mudança é muito 

perceptível na ilustração da Figura 2 a seguir, contida em Silva (2016, p. 1), a qual representa a evolução 

das TIC, descrita pelo autor como “Artefatos Tecnológicos de comunicação”, desde o “loquens/pictor 

(tecnologia de exteriorização, da fala e gesto), que limitava a comunicação ao instante e ao meio 

imediato”, passando até a “sociedade digital ao homo digitalis e ubiquus, comunica a uma pluralidade 

de lugares simultaneamente”.  

 

Figura 2 - Evolução dos Artefatos Tecnológicos de Comunicação 

 

Fonte: Silva (2016, p. 1). 

 

Destarte, as TIC foram inseridas nos mais diversificados setores da sociedade e na educação 

não foi diferente. Embora ainda utilizadas esporadicamente pela maioria dos professores, as tecnologias 

estão cada vez mais inseridas dentro das práticas pedagógicas dos professores. O autor destaca “os 

aparelhos celulares”. Nesse contexto, deixa claro que a decisão é do professor em utilizar ou não a 

tecnologia em suas práticas de ensino, podendo ou não incorporar o aparato tecnológico mencionado 
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acima como suporte em suas práticas pedagógicas. Ressalta-se que, frente a rápida propagação e a 

facilitação ao acesso dessas tecnologias, as escolas e professores devem sempre buscar atualização 

constante (BRIZOLA; ALONSO, 2017). 

Dessa maneira, Santiago (2010, p. 29), aponta que as TIC devem ser inseridas na escola 

interligando “os pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e 

aprender a ser”, buscando desenvolver nos alunos o poder de percepção do seu meio, trabalhando não 

só a vertente profissional mais também a de relacionamento social, aprimorando o trabalhando em 

grupo, sem deixar de visar a melhoria das qualidades individuais de aprendizagem e de socialização. 

Assim, as TIC vêm modificando a sociedade como um todo e vêm direcionando a educação cada vez 

mais para novas práticas educacionais (SANTIAGO, 2010). 

Nessa perspectiva, Silva (2001, p. 839 - 840) no trecho a seguir, conclui que:  

 
As TIC proporcionam um espaço de profunda renovação da escola e que os agentes educativos 
têm aqui um grande desafio: transformar o modelo escolar que privilegia a lógica da instrução 
e da transmissão para um modelo cujo funcionamento se baseia na construção colaborativa 
de saberes e na abertura aos contextos sociais e culturais. Por isso, considera-se que o desafio 
central que se coloca à tecnologia é a temática da estratégia. 

 

Com o passar dos anos, mudanças significativas ocorreram e transformaram a educação e os 

ambientes escolares. A exclusividade da escola em ser o único lugar de transmissão do conhecimento 

acadêmico está sendo consumida pelos crescentes e diversificadas formas de informações e 

comunicação, proporcionadas pelas tecnologias. O ensino online é uma realidade cada vez mais presente 

no meio educacional, possibilitando a interação de diferentes pessoas, em localidades distintas (KENSKI, 

2012). 

As tecnologias proporcionam uma interação global entre as pessoas, colocando à disposição 

destas um completo e diversificado volume de informações e meios de comunicação dos mais variados 

assuntos e setores da sociedade, modificando a vida cotidiana. Cabe ressaltar que, considerando a alta 

velocidade de processamento e disseminação das informações pelo mundo, deve haver a busca 

incessante pela atualização de cada usuário (KENSKI, 2012). 

Seguindo nesse enquadramento teórico, pode-se dizer que existe um entrelaçamento entre as 

TIC e a criação e gestão do conhecimento, pois   proporcionam mecanismos que facilitam as relações 

globais, em seus mais diversos ramos econômico, político e social. Porém, não somente é necessário 

ter acesso a essas tecnologias, isso não garante necessariamente essas mudanças, faz-se também 

necessário saber compreender e efetivar ações que possibilitem potencializar o seu uso “educativo e 

cultural”, criando mecanismos de transmissão e formação de informações, experiências próprias de cada 
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indivíduo, colaborando em conjunto no desenvolvimento do conhecimento educativo, e na formação do 

cidadão (COSTA et al., 2012). 

Dentro do novo contexto educativo focado na colaboração interativa, o professor tem que adaptar-

se, passando a mediar os alunos perante as diversas informações disponíveis em grande escala. Essa 

interatividade possibilita o desenvolvimento cognitivo dos alunos, através de estímulos a pesquisas, 

indagações, participação ativa e colaborativa, facilitando a obtenção de seus conhecimentos. A relação 

entre estudantes e as tecnologias deve ser de descoberta, atraindo o estudante para uma realidade de 

aprendizagem próxima do seu cotidiano (MERCADO, 2004). 

Nesse cenário, as TIC possibilitam a melhoria do processo de ensino, auxiliando não somente a 

educação, como também o convívio social. No âmbito escolar, instigam o aluno a desenvolver e criar de 

maneira colaborativa novas dinâmicas de aprendizagem, havendo uma permuta dos conhecimentos em 

temas diversificados, entre pessoas de qualquer parte do mundo, sem limitar ao espaço/o meio o qual 

estão inseridos. Assim, as TIC, mesclando boas práticas educacionais aos conhecimentos preexistentes 

dos alunos, são primordiais para a construção não só do conhecimento dos alunos, mas também 

ajudando a comunidade escolar na formação de um ambiente escolar democrático, gerando ações 

educativas, sendo um fator considerável para o progresso da sociedade na qual esses agentes estão 

inseridos (OLIVEIRA; MOURA, 2015). Conforme pode-se constatar na abordagem apresentada a seguir 

por Costa et al. (2012, p. 12): “o potencial do uso educativo crítico, criativo e intencional das TIC explicita-

se na personalização dos processos de aprendizagem, na reflexão, na construção da própria identidade, 

na democratização do acesso às informações e no desenvolvimento da capacidade de construir 

conhecimentos”. Dessa maneira, a integração das tecnologias deve estar presente em todas as 

disciplinas e mesmo promover a interdisciplinaridade, a envolvimento entre as disciplinas estudadas.  

Nesse processo de inserir as TIC na educação, a infraestrutura tecnológica nas escolas não é 

motivo preponderante, no entanto, tem sua relevância aliada a outros fatores citados neste trabalho. 

Como presente em estudos de autores como Kenski (2012), Filatro (2003), a infraestrutura é uma 

variável que compõe um conjunto de fatores que influenciam o uso das TIC nas escolas. 

Nessa perspectiva, cabe citar o Programa Nacional de Tecnologia Educacional – PROINFO, 

criado pelo Ministério da Educação e Desporto, via Portaria n° 522, de 9 de abril de 1997 cuja finalidade 

foi, de acordo com seu Art. 1°, “disseminar o uso pedagógico das tecnologias de informática e 

telecomunicações nas escolas públicas de ensino fundamental e médio pertencentes às redes estadual 

e municipal” (BRASIL, 1997). O programa foi reformulado via decreto n° 6.300, de 12 de dezembro de 
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2007, como consta em seu Art. 1° “...promoverá o uso pedagógico das tecnologias de informação e 

comunicação nas redes públicas de educação básica” (BRASIL, 2007). 

Disposto nesse mesmo Art. 1°, parágrafo único, os objetivos pretendidos pelo PROIFO, como 

podemos verificar a seguir: 

 

I - Promover o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação nas escolas de 
educação básica das redes públicas de ensino urbanas e rurais; 
II - Fomentar a melhoria do processo de ensino e aprendizagem com o uso das tecnologias de 
informação e comunicação; 
III - promover a capacitação dos agentes educacionais envolvidos nas ações do Programa; 
IV - Contribuir com a inclusão digital por meio da ampliação do acesso a computadores, da 
conexão à rede mundial de computadores e de outras tecnologias digitais, beneficiando a 
comunidade escolar e a população próxima às escolas; 
V - Contribuir para a preparação dos jovens e adultos para o mercado de trabalho por meio do 
uso das tecnologias de informação e comunicação; e 
VI - Fomentar a produção nacional de conteúdos digitais educacionais (BRASIL, 2007). 

 

Cabe enfatizar, que fica estabelecido como responsabilidade ao Ministério da Educação, como 

está disposto a seguir no Art. 3°: 

 

I - Implantar ambientes tecnológicos equipados com computadores e recursos digitais nas 
escolas beneficiadas; 
II - Promover, em parceria com os Estados, Distrito Federal e Municípios, programa de 
capacitação para os agentes educacionais envolvidos e de conexão dos ambientes 
tecnológicos à rede mundial de computadores; e 
III - disponibilizar conteúdos educacionais, soluções e sistemas de informações (BRASIL, 
2007). 

 

Cabendo aos que aderirem ao PROINFO, de acordo com o que o Art. 4° a seguir expõe, as 

seguintes responsabilidades: 

 

I - Prover a infraestrutura necessária para o adequado funcionamento dos ambientes 
tecnológicos do Programa; 
II - Viabilizar e incentivar a capacitação de professores e outros agentes educacionais para 
utilização pedagógica das tecnologias da informação e comunicação; 
III - assegurar recursos humanos e condições necessárias ao trabalho de equipes de apoio 
para o desenvolvimento e acompanhamento das ações de capacitação nas escolas; 
IV - Assegurar suporte técnico e manutenção dos equipamentos do ambiente tecnológico do 
Programa, findo o prazo de garantia da empresa fornecedora contratada (BRASIL, 2007). 

 

Desse modo, Costa (2015), em sua pesquisa com título “PROINFO – Expansão, democratização 

e inserção das tecnologias na rede Pública”, aponta que o PROINFO atingiu todos os estados brasileiros 

em zonas urbanas e rurais, resultando avanços consideráveis no acesso e expansão das TIC. No entanto, 
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cabe ressaltar resistências por parte dos professores em utilizar as TIC. A autora frisa que, mesmo que 

haja a formação desses profissionais para o uso dessas tecnologias, existe uma grande falta de confiança 

em utilizar as TIC em suas práticas educacionais. De modo que mesmo com acesso dos alunos e 

professores nas escolas às tecnologias, contudo, vêm sendo utilizada apenas para diversão e recreação 

dos alunos. 

Destarte, perante o crescente acesso às TIC, em especial numa junção entre os recursos de 

telecomunicações e os aparatos da informática, o papel do professor passa por um processo de 

adequação a essa nova realidade, desempenhando, em relação ao aluno um papel de “orientar/mediar” 

em vários contextos, e dimensões educacionais, “orientador/mediador intelectual, emocional, gerencial 

e comunicacional, além de orientador ético” (MORAN, 2006, p. 30 – 31). Podemos ver em síntese no 

quadro 1 a seguir, essas vertentes de orientador/mediador a ser assumidas pelos professores nesse 

novo processo de construção de ensino aprendizagem.   

 

Quadro 1 - O professor como Orientador/Mediador educacional 

Orientador/mediador 
intelectual 

Orientador/mediador 
emocional 

Orientador/mediador 
gerencial e 

comunicacional 

Orientador ético  

“Informa, ajuda a 
escolher as 

informações mais 
importantes, trabalha 

para que elas se 
tornem significativas 

para os alunos, 
permitindo que eles as 

compreendam, 
avaliem – conceitual e 

eticamente -, 
reelaborem-nas e 

adaptem-nas aos seus 
contextos pessoais.” ... 

“Motiva, incentiva, 
estimula, organiza os 

limites, com equilíbrio, 
credibilidade, 
autenticidade, 

empatia”. 

“Organiza grupos, 
atividades de pesquisa, 

ritmos, interações. 
Organiza o processo 

de avaliação. É a ponte 
Principal entre a 

instituição, os alunos e 
os demais grupos 

envolvidos (a 
comunidade).” ... 

“Ensina a assumir e 
vivenciar valores 

construtivos, individual 
e socialmente.” ... 

Fonte: Elaboração própria, a partir de uma citação direta do texto de Moran (2006, p. 30 - 31). 

 

Assim, não é suficiente para o professor somente dar a devida valorização do uso das TIC na 

educação. É necessário, a pesquisa e o estudo das ferramentas disponíveis, e dentre essas, selecionar 

a(s) mais adequada(s) ao uso articuladas com a melhor metodologia de ensino. Ainda nessa abordagem, 

outro autor apresenta duas possibilidades aos professores para desenvolver as habilidades adequadas 

com as TIC: a primeira, de forma individual ou trocando experiências com colegas que já utilizam alguma 
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ferramenta tecnológica, explorara-las, conhecendo suas funcionalidades, até desenvolver suas 

capacidades de domínio sobre a ferramenta desejada, e por consequência aplicar na sala de aula. A 

segunda opção é recorrer a cursos específicos de formação para o uso das tecnologias. Ficando claro, 

de uma forma ou de outra essa formação é indispensável (COSTA et al., 2012).  

 Também Silva (2001), aponta o professor como peça chave para a devida efetivação das TIC 

no currículo escolar afirmando que a formação dos professores é indispensável para a integração das 

TIC na educação. Ressalta ainda o autor que, aliado a isso, deve existir uma “política de renovação da 

escola”. Continuando com Silva (2001, p. 854), essa formação em TIC deve ser diversificada e integrada, 

podendo ser dividida: ao nível de conhecimento (representado por três vertentes: “tecnológica, expressiva 

e pedagógica”) e ao nível das metodologias (também representado por três vertentes: “teórica, 

apresentação de casos e práticas em situação de formação”), todas expressas da seguinte maneira de 

acordo com o quadro 2, a seguir: 

 

Quadro 2 - Formação dos professores em TIC 

CONHECIMENTOS METODOLOGIAS 

Tecnológica Teórica 
“Deve traduzir em conhecimentos sobre a 

manipulação, rotinas de operação e modos de 
produção das diversas TIC”. 

“Com a inclusão de informações pertinente 
provenientes de diversas fontes 

(comunicacionais, psicológicas)”. 
Expressiva Apresentação de casos 

“No conhecimento do discurso e das linguagens 
especificas e associadas a cada tecnologia”. 

“Recorrendo a simulações e a exercícios 
exemplares”. 

Pedagógica Práticas em situação de formação 
“No conhecimento para integrar as tecnologias no 

processo de desenvolvimento curricular” 
“Através da análise de situações de 

aprendizagens concretas, de forma a garantir o 
domínio progressivo das novas ideias e 

habilidades relacionadas com o uso 
pedagógico das TIC”. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019), a partir de uma citação direta do texto de Silva (2001, p. 854). 

 

Nesse sentido, de acordo com Kenski (2012, p. 77), dentre os diversos fatores que influencia o 

uso das tecnologias nas escolas, deve-se necessariamente ter especialmente a atenção em deixar os 

professores “confortáveis para utilizar esses novos auxiliares didáticos. Estar confortável significa 

conhece-los, dominar os principais procedimentos técnicos para sua utilização, avalia-los criticamente e 

criar possibilidades pedagógicas, partindo da integração desses meios com o processo de ensino”. Ou 

seja, é fundamental haver uma formação adequada dos professores. 
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Nesse contexto de formação de professores, estão previstas diretrizes nacionais curriculares para 

a formação inicial e continuada em nível superior dos profissionais de magistério para o ensino na 

educação básica, como é exposto a seguir através da Resolução n° 2/2015 do MEC – Conselho Nacional 

de Educação (CNE). De acordo com Brasil (2015, p. 6): 

 

I - À integração e interdisciplinaridade curricular, dando significado e relevância aos 
conhecimentos e vivência da realidade social e cultural, consoantes às exigências da educação 
básica e da educação superior para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho; 
 II - À construção do conhecimento, valorizando a pesquisa e a extensão como princípios 
pedagógicos essenciais ao exercício e aprimoramento do profissional do magistério e ao 
aperfeiçoamento da prática educativa;  
III - Ao acesso às fontes nacionais e internacionais de pesquisa, ao material de apoio 
pedagógico de qualidade, ao tempo de estudo e produção acadêmica-profissional, viabilizando 
os programas de fomento à pesquisa sobre a educação básica;  
IV - Às dinâmicas pedagógicas que contribuam para o exercício profissional e o 
desenvolvimento do profissional do magistério por meio de visão ampla do processo formativo, 
seus diferentes ritmos, tempos e espaços, em face das dimensões psicossociais, histórico-
culturais, afetivas, relacionais e interativas que permeiam a ação pedagógica, possibilitando 
as condições para o exercício do pensamento crítico, a resolução de problemas, o trabalho 
coletivo e interdisciplinar, a criatividade, a inovação, a liderança e a autonomia; 
 V - À elaboração de processos de formação do docente em consonância com as mudanças 
educacionais e sociais, acompanhando as transformações gnosiológicas e epistemológicas do 
conhecimento;  
VI - Ao uso competente das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o 
aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da formação cultural dos(das) 
professores(as) e estudantes;  
VII - À promoção de espaços para a reflexão crítica sobre as diferentes linguagens e seus 
processos de construção, disseminação e uso, incorporando-os ao processo pedagógico, com 
a intenção de possibilitar o desenvolvimento da criticidade e da criatividade;  
VIII - à consolidação da educação inclusiva através do respeito às diferenças, reconhecendo e 
valorizando a diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, entre 
outras;  
IX - à aprendizagem e ao desenvolvimento de todos(as) os(as) estudantes durante o percurso 
educacional por meio de currículo e atualização da prática docente que favoreçam a formação 
e estimulem o aprimoramento pedagógico das instituições. 

 

Assim, percebemos que está previsto na formação inicial e continuada dos docentes uma série 

de aparatos que, juntos, podem viabilizar a melhoria das práticas pedagógicas desses profissionais, 

assim como a própria utilização das TIC no processo educacional. 

 

4.1 TIC PARA O ENSINO DE QUÍMICA 

 

Atualmente, o ensino ainda está muito centrado no professor como principal fonte detentora do 

conhecimento. As Escolas ainda se limitam a velhas práticas do ensino na mera transmissão e 

memorização de conteúdo. No entanto, sendo nosso foco o ensino de Química, exige-se que essas 
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práticas pedagógicas sejam aprimoradas com a inserção de ferramentas pedagógicas para auxiliar 

professores e alunos no processo de construção/formação do conhecimento é uma realidade necessária. 

As TIC, aliadas a um bom planejamento, potencializam o processo de ensino aprendizagem, cabendo ao 

professor mediar, incentivar os alunos ao uso das TIC, fomentado a criação de seus próprios 

conhecimentos a partir das potencialidades didáticas proporcionadas por essas ferramentas (BRUM; 

BARBOZA, 2016). 

Dentro desse contexto, a experimentação a partir do uso das TIC no ensino de ciências, deve 

almejar proporcionar aos alunos o poder crítico de maneira a entrelaçar, por meio do uso das TIC, as 

informações adquiridas com seus conhecimentos prévios. Ao experimento cabe o papel não de figurar 

como uma mera demonstração conceitual, mais sim de possibilitar a transformação do abstrato em 

concreto em relação aos fenômenos observados pelos estudantes em seu dia a dia (SILVA V., 2016). 

Colaborando nessa mesma linha de pensamento teórico, Freire (2011), reafirma a importância 

do ser humano crítico, e sua vivência na sociedade, como fica expresso no trecho a seguir: “o 

desenvolvimento de uma consciência crítica que permite ao homem transformar a realidade se faz cada 

vez mais urgente. Na medida em que os homens, dentro de sua sociedade, vão respondendo aos 

desafios do mundo, vão temporalizando os espaços geográficos e vão fazendo história pela sua própria 

atividade criadora” (FREIRE, 2011, p. 41). 

Desse modo, de acordo com Vieira, Meirelles e Rodrigues (2011, p. 3) “a experimentação no 

laboratório escolar pode promover oportunidades para o estudante vivenciar além de situação de 

investigação, a construção de conhecimento e resoluções de problemas”. 

Tavares, Souza e Correia (2013) ressaltam que embora a disciplina de Química tenha uma 

grande base experimental, não se pode deixar em segundo plano a parte de representação “visual”, que 

se mostra necessária na abordagem de diversos conteúdos. Daí a importância do planejamento e escolha 

objetiva das tecnologias para o ensino de Química, visto que esse ensino deve proporcionar ao estudante 

um aparato completo do assunto estudado, mesclando com seus conhecimentos prévios, para a partir 

de aí chegar as suas próprias conclusões. 

  Nesse contexto, atualmente as TIC para o ensino de Química estão disponíveis em diversos 

formatos, seja por meio de software, jogos, aplicativos, uma grande diversidade em formatos pagos e 

gratuitos.  

Nesse parâmetro, em destaque a seguir na figura 3, o site do Centro de Ensino Integrado de 

Química - CEIQ da Universidade de São Paulo - USP, é um ambiente de acesso gratuito com diversos 
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links de sites disponíveis com grandes exemplos dessas diversas ferramentas adequadas ao ensino de 

Química “contribuindo para divulgação cientifica e a melhoria do ensino de Química” (CEIQ, 2019, n. p). 

 

Figura 3 - Site Centro de Ensino Integrado de Química - CEIQ 

 
FONTE: Centro Integrado de Química, 2019. 

 

Destacamos a seguir algumas ferramentas digitais pedagógicas para o ensino de Química, dentre 

os elencados no site do CEIQ (2019): 

 

Software 

- Carbópolis, “é um programa de computador sobre poluição ambiental desenvolvido para alunos 

e professores dos diferentes níveis de ensino, utiliza uma estratégia de solução de problemas e motivos 

lúdicos para abordar conceitos da Química e do meio ambiente relacionados à poluição do ar e à chuva 

ácida” (CEIQ, 2019). 

- Cidade do átomo, “é um software...utiliza uma abordagem de resolução de problemas, 

relacionados à proteção radiológica, e permite desenvolver uma estratégia pedagógica de jogo de papéis 

para discussão sobre a produção de energia nuclear” (CEIQ, 2019).  

- Labiq “laboratório integrado de Química e bioquímica, é um projeto institucional do IQ – USP 

que visa ao desenvolvimento de ferramentas educacionais e metodológicas para o ensino experimental 

de Química” (CEIQ, 2019). 

Laboratórios virtuais 

- LabVirt Química, é uma iniciativa do Escola do Futuro da USP, composto por “programas 

interativos que simulam experiências reais sobre diversas áreas da Química” (CEIQ, 2019).  

- Laboratório de pesquisa em ensino de Química e tecnologias educativas, da Faculdade de 

Educação da USP, apresenta “simulações de experimentos em diversas áreas da Química” (CEIQ, 2019). 
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Como hipermídias, animações, simulações, vídeos, biblioteca com imagens de estruturas moleculares 

em 3D, podendo essa ser manipuladas virtualmente em uma série de fatores de apresentação, dentre 

outros aparatos laboratoriais. 

- Tabela periódica dos elementos, como o próprio nome nos retrata, traz a visualização de uma 

tabela periódica com elementos químicos, no qual abordamos como virtudes além da visualização 

completa e detalhada dos elementos químicos em suas respectivas famílias Químicas, estado físicos 

desses elementos. Ao clicar em cada um dos elementos químicos, apresenta-se uma imagem de um 

cubo em 3D, passível de manuseio com o mouse do computador, onde cada uma de suas seis faces 

apresenta informações sobre o elemento químico selecionado. 

Destarte, como podemos verificar, que existe no site CEIQ diversas opções de ferramentas úteis 

ao ensino da disciplina de Química que podem auxiliar professores e alunos no processo de ensino e 

aprendizagem dos conteúdos abordados na disciplina, trabalhando de maneira lúdica a abordagem do 

conteúdo. Existem ainda os laboratórios virtuais, onde os alunos podem trabalhar com ferramentas de 

prática do conteúdo estudado. 

Nesse contexto do uso Laboratórios virtuais para o ensino de Química, temos como exemplo a 

pesquisa aplicada por Vieira, Meirelles e Rodrigues (2011, p. 1), os quais desenvolveram “um software 

contendo aulas práticas virtuais de Química, para o ensino médio...propondo investigar a contribuição 

das aulas práticas virtuais como instrumento facilitador da aprendizagem no ensino de química para o 

nível médio”. O software foi chamado Laboratório Virtual Fácil (LVQF). Ao término do estudo, os autores 

avaliam como positivo o uso das TIC como ferramenta de aquisição e desenvolvimento do conhecimento, 

ressaltando que a ferramenta apresentada não substitui os estudos nos laboratórios físicos de Química, 

no entanto, podem ser grandes suportes para o processo de ensino e aprendizagem de Química. 

Tavares, Souza e Correia (2013, p. 155), “faz um estudo de quanto a TIC pode ser importante 

no processo de ensino aprendizagem na disciplina de Química, durante o ensino médio.” Dentre outros 

aspectos, apresentam duas vertentes de TIC, em jogos e software para o ensino de Química, trazendo 

como exemplos os recursos a seguir apresentados: 

Jogos 

- Jogo de Química ambiental, “disponível no site da USP. O jogo é composto por 9 desafios e 3 

blocos (com 3 perguntas cada bloco). As perguntas são relacionadas a Química básica, podendo ser 

aplicada aos alunos do 1° ano do ensino médio. [...] Os blocos estão agrupados por ordem, dificuldade 

e temas (TAVARES; SOUZA; CORREIA, 2013, p. 160 – 161). 
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- Jogo “Adivinhas” da tabela periódica, “do departamento de Química da Faculdade de Ciência – 

Universidade do Porto. Criado por João Paiva, Flora Ferreira, Isabel Ramos e Paula Gomes. O jogo é 

composto por charadas sobre os elementos da tabela periódica” (TAVARES; SOUZA; CORREIA, 2013, p. 

161). 

- Jogo de palavras cruzadas, relacionado a assuntos de Química, “cujo sentido é o mesmo de 

uma palavra-cruzada tradicional. Vence quem completar as palavras cruzadas tradicional. De acordo com 

a regra do jogo, vence quem completa as palavras cruzadas em menos tempo” (TAVARES; SOUZA; 

CORREIA, 2013, p. 162 – 163). 

Software 

- Crocodile Chemistry, “este programa tem como objetivo inserir alunos de escolas que não tem 

acesso a laboratório, com o programa virtual de laboratório. Além de mostrar experiencias na área de 

Química inorgânica, abordando sobre a estrutura e estado da matéria” (TAVARES; SOUZA; CORREIA, 

2013, p. 163 – 164). 

- Bkchem, “este programa foi criado para construir estruturas orgânicas. Usado nas aulas de 

Química para os alunos desenharem compostos orgânicos” (TAVARES; SOUZA; CORREIA, 2013, p. 164). 

Ao término da pesquisa, os autores afirmam que uso das TIC apresentadas anteriormente, 

utilizadas no desenvolvimento da pesquisa, revelam grandes indícios de proporcionar os alunos 

habilidades necessárias para superar dificuldades nos conteúdos em relação aos quais apresentam 

problemas de assimilação, facilitando o processo de ensino aprendizagem (TAVARES; SOUZA; CORREIA, 

2013). 

Colaborando com esse contexto, segundo Guimarães (2006, p. 11): 

 

Vários estudos a respeito de atividades lúdicas vêm comprovar que o jogo, além de ser fonte 
de prazer e descoberta para o aluno é a tradução do contexto sócio-cultural-histórico refletido 
na cultura, podendo contribuir significativamente para o processo de construção do 
conhecimento do aluno como mediadores da aprendizagem significativa. O objetivo da 
atividade lúdica não é apenas levar o aluno a memorização mais facilmente o assunto 
abordado, mas sim induzir o raciocínio do aluno, a reflexão, o pensamento e 
consequentemente a construção do seu conhecimento, onde promove a construção do 
conhecimento cognitivo, físico, social e psicomotor. Além do desenvolvimento de competências 
e habilidades necessárias às práticas educacionais da atualidade. 

 

Como abordado por Lima (2012, p. 98), “o ensino de Química deve ser problematizador, 

desafiador e estimulador, de maneira que seu objetivo seja o de conduzir o estudante à construção do 

saber científico”. 
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Outro link disposto no site do CEIQ FFCLRP USP, é da Rede Interativa Virtual de Educação – 

RIVED.  

 

Figura 4 - Rede Interativa Virtual de Educação RIVED 

 
Fonte: Brasil, 2019b. 

 

Segunda as informações contidas no próprio site na aba “conheça o RIVED” temos as seguintes 

informações: 

 

O RIVED é um programa da Secretaria de Educação a Distância - SEED, que tem por objetivo 
a produção de conteúdo pedagógicos digitais, na forma de objetos de aprendizagem. Tais 
conteúdos primam por estimular o raciocínio e o pensamento crítico dos estudantes, 
associando o potencial da informática às novas abordagens pedagógicas. Breve histórico, em 
1997 houve o acordo Brasil-Estados Unidos sobre o desenvolvimento da tecnologia para uso 
pedagógico. Brasil, Peru e Venezuela participaram do projeto. A equipe do RIVED, na SEED, 
foi responsável, até 2003, pela produção de 120 objetos de Biologia, Química, Física e 
Matemática para o Ensino Médio. Em 2004 a SEED transferiu o processo de produção de 
objetos de aprendizagem para as universidades cuja ação recebeu o nome de Fábrica 
Virtual. Com a expansão do RIVED para as universidades, previu-se também a produção de 
conteúdo nas outras áreas de conhecimento e para o ensino fundamental, profissionalizante 
e para atendimento às necessidades especiais. Com esta nova política, o RIVED - Rede 
Internacional Virtual de Educação passou a se chamar RIVED - Rede Interativa Virtual de 
Educação. Os objetos de aprendizagem produzidos pelo RIVED, os objetos de aprendizagem 
produzidos pelo RIVED são atividades multimídia, interativas, na forma 
de animações e simulações. A possibilidade de testar diferentes caminhos, de acompanhar a 
evolução temporal das relações, causa e efeito, de visualizar conceitos de diferentes pontos 
de vista, de comprovar hipóteses, fazem das animações e simulações instrumentos poderosos 
para despertar novas ideias, para relacionar conceitos, para despertar a curiosidade e para 
resolver problemas. Os conteúdos do RIVED ficam armazenados num repositório e quando 
acessados, via mecanismo de busca, vêm acompanhados de um guia do professor com 
sugestões de uso (BRASIL, 2019b). 

 

Temos como exemplo do uso da ferramenta pedagógica  RIVED aplicado ao ensino de Química, 

a pesquisa desenvolvida por Mathias, Bispo e Amaral (2009, p. 5), desenvolvida com doze alunos de 
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uma classe do 1° Série do ensino médio, de uma Escola Estadual do Município de Ribeirão Pires/SP, 

para complementar a aprendizagem sobre o modelo atômico de Rutherford e a descoberta das partículas 

elementares do átomo. Os autores, argumentam não ser suficiente apenas o uso da aula expositiva para 

a aprendizagem do conteúdo abordado em sala (em seu trabalho, o estudo do átomo), é necessário, a 

articulação de aparatos pedagógicos como os disponíveis com as TIC. Os autores perceberam diversas 

reações positivas por parte dos alunos ao desenvolverem a atividade proposta, trabalhando em grupo de 

maneira colaborativa, com aparente interesse em executar tal tarefa. Concluem, dentre outros resultados 

obtidos que “houve um aumento significativo no rendimento dos alunos quanto à aprendizagem dos 

conceitos fazendo uso de um recurso animado e interativo. A opinião dos alunos também foi positiva, 

mostrando que essas aulas despertam interesse e motivação para aprender” (MATHIAS; BISPO; AMARAL 

2009, p. 9). 

Outro trabalho estudado foi o dos autores Brum e Barboza (2016, p. 1) que tinha como objetivo 

“relatar o desenvolvimento do projeto de intervenção pedagógica, com as TIC no processo de ensino e 

aprendizagem da Química com os educandos”. Os autores trabalharam diversas TIC no estudo realizado, 

entre elas o aplicativo Google for Education, que reúne diversas ferramentas da empresa Google. Foi 

utilizado o Google for Classroom, como ferramenta para realizar as atividades de intervenção do ensino 

de Química, para disponibilizar links com suporte as atividades propostas, além de ambiente para 

publicar os formulários do Google também utilizado na pesquisa para avaliação e perfil da amostra da 

pesquisa. O Google Drive também foi utilizado como ferramenta de desenvolvimento de atividades de 

maneira “interativa e colaborativa”, possibilitando o armazenamento e a partilha de conteúdo. Um outro 

aplicativo abordado foi o Prezi, exposto e utilizado como ferramenta de apresentação “como alternativa 

ao Power Point...permitiu exposições com textos, imagens e vídeos” (BRUM; BARBOZA, 2016, p. 10). 

Cabe ressaltar também o uso da internet como ferramenta de aprendizagem. 

Ao término da pesquisa os autores afirmam que a possibilidade do uso das TIC - aliados ao 

planejamento por parte dos professores – como suporte na construção do ensino e da aprendizagem 

nas mais diversificas áreas acadêmicas. Destaca a importante contribuição do Google Classroom como 

ferramenta de auxílio nas atividades desenvolvidas para ensino de Química, pelo poder de “estímulo e 

interação” proporcionada entre alunos e o assunto abordado (BRUM; BARBOZA, 2016). 

Cabe ressaltar também os diversos aplicativos disponíveis que podem auxiliar o ensino de 

Química.  Em uma pesquisa no site Google Play Store (2019a), ferramenta desenvolvida e operada pela 

empresa Google, que disponibiliza a distribuição digital de aplicativos, jogos, filmes entre outros. 

Colocando as palavras chave “Química ensino médio” na ferramenta de busca do site, apareceram  
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diversas sugestões de aplicativos compatíveis com o sistema Android, disponíveis em smartfones e 

tablets, tais como: Química Digital, Fórmulas Química, Tabela Periódica, Química 3D – CTI – UNESP, 

Dicionário de Química, Nomenclatura Química Orgânica, Ligações Químicas, Helper Química, dentre 

outros. 

Destarte, as ferramentas e os autores abordados anteriormente, permitem a alunos e 

professores pensar um melhor ensino da Química nos diversos contextos e nos diferentes conteúdos que 

possam ser abordados em sala de aula. 

No entanto, cabe destacar que os estudos dos diversos autores apresentados no âmbito das TIC 

no ensino de Química, tendo como exemplos Vieira, Meirelles e Rodrigues (2011); Brum e Barbosa 

(2016), ressaltam a importância e a necessidade de formação, ou de mais formação, dos professores 

em TIC, além da importância da infraestrutura em TIC das escolas, para o melhor uso dessas no âmbito 

escolar. 
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5 METODOLOGIA 

 

A metodologia de investigação é de suma importância na realização dos estudos científicos. 

Nessa perspectiva, para Fernandes (2017, p. 13), a metodologia encontra-se em lugar de destaque nas 

investigações, “acolhendo o conjunto de procedimentos, dos métodos e das técnicas, por meio das quais 

é possível identificar, estudar e conhecer, de um modo compreensivo, confrontados com os referenciais 

teóricos, os eventos e realidades que constituem o tema e/ou o objeto de estudo”. 

 

5.1 ESTUDO DE CASO 

 

De acordo com Yin (2015, p. 17 – 18):  

 

1. O estudo de caso é uma investigação empírica que 
• investiga um fenômeno contemporâneo (o “caso”) em profundidade e em seu contexto 
de mundo real, especialmente quando 
• os limites entre o fenômeno e o contexto puderem não ser claramente evidentes. 

2. A investigação do estudo de caso 
• enfrenta a situação tecnicamente diferenciada em que existirão muito mais variáveis 
de interesse do que pontos de dados, e, como resultado  
• conta com múltiplas fontes de evidência, com os dados precisando convergir de 
maneira triangular, e como outro resultado 
• beneficia-se do desenvolvimento anterior das proposições teóricas para orientar a 
coleta de análise de dados. 

 

Para outro autor (GIL 2002, p. 54), o estudo de caso é: 

 
Uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada nas ciências biomédicas e sociais. 
Consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita 
seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível mediante outros 
delineamentos já considerados. [...] Daí, então, a crescente utilização do estudo de caso no 
âmbito dessas ciências, com diferentes propósitos, tais como: 
a) explorar situações da vida real cujos limites não estão claramente definidos; 
b) preservar o caráter unitário do objeto estudado; 
c) descrever a situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação; 
d) formular hipóteses ou desenvolver teorias; e 
e) explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em situações muito complexas 

que não possibilitam a utilização de levantamentos e experimentos. 

 

A pesquisa apresentou um caráter descritivo. De acordo com Gil (2002, p. 42) “as pesquisas 

descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis. São inúmeros os estudos que podem 
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ser classificados sob este título e uma de suas características mais significativas está na utilização de 

técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a observação sistemática”. 

Este estudo de caso compreendeu uma abordagem mista. Segundo Amado (2017, p. 123) 

estudos mistos “são os que conciliam o uso de técnicas e instrumentos próprios das abordagens 

qualitativas e quantitativas”. Este estudo recorreu a questionários de respostas fecha e aberta e a notas 

de campo resultantes de observação não participante. 

 

5.2 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

A recolha de dados, segundo Fernandes (2017, p. 23), seja qual for a maneira escolhida para 

obtê-los, “configura, nos estudos empíricos, um aspecto fundamental para a compreensão e 

interpretação do fenômeno investigado. Funciona como ferramenta de apoio para o investigador reunir 

o conjunto de informações e dados necessários ao processo de interpretação”. Nesse contexto, para 

Gressler (2007, p. 167), “os principais instrumentos de coleta de dados são: questionário, entrevistas, 

observação, diferencial semântico, formulário e teste”. A seguir, demostraremos os instrumentos 

utilizados no presente estudo. 

 

5.2.1 Questionário 

 

O Questionário foi um dos instrumentos de coleta de dados. Para Gil (2002, p. 114), “por 

questionário entende-se um conjunto de questões que são respondidas por escrito pelo pesquisado”. De 

acordo com Gressler (2007, p. 167): “o questionário é constituído por uma série de perguntas, 

elaboradas com o objetivo de se levantar dados para uma pesquisa, cujas respostas são formuladas por 

escrito pelo informante, sem auxílio do investigador. [...] geralmente, enviado por correio (tradicional ou 

eletrônico), ou por um portador”. 

Este instrumento de coleta de dados foi escolhido dentre outros motivos em virtude de sua 

versatilidade e por “constituir o meio mais rápido e barato de obtenção de informações, além de não 

exigir treinamento de pessoal e garantir anonimato” (GIL, 2002, p. 115). 

Com o intuído de obter uma visão objetiva, sem abrir mão de uma riqueza de respostas dos 

alunos e do professor da disciplina Química I, foram elaborados três Questionários: dois para os alunos 

da turma, e outro para o professor da disciplina. Com o intuito de obter dados quantitativos, sem abrir 
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mão dos dados qualitativos, os Questionários foram elaborados com perguntas fechadas e abertas, sendo 

que algumas perguntas combinaram respostas abertas e fechadas. 

Para Gressler (2007, p. 169), nas fechadas “as respostas do indivíduo são limitadas a algumas 

alternativas. Ele é solicitado a escolher e assinalar uma das respostas do questionário, podendo esta ser, 

simplesmente, sim ou não, ou a fornecer a indicação de vários graus de acordo ou desacordo”. No que 

se refere ao tipo de pergunta aberta o autor define que: “é destinada a permitir uma resposta franca do 

indivíduo, visto que não fornece nem sugere qualquer elemento para a resposta” (GRESSLER, 2007, p. 

170). 

A elaboração dos questionários incluiu a construção de uma matriz para cada um dos deles, 

contendo o tema, os objetivos e os tópicos para os quais se buscava informação. Cabe ressaltar que os 

questionários completos estão nos apêndices do trabalho: Questionário 1 – alunos (Apêndice C), 

Questionário 2 – alunos (Apêndice D), Questionário Docente (Apêndice E). 

Inicialmente, com o intuito de conhecer um pouco sobre a amostra da pesquisa, no caso a turma 

em estudo, a qual era ingressante na escola e o pesquisador não conhecia os alunos, foi aplicado um 

questionário para uma previa caracterização da turma incluindo perguntas relativas a gênero, idade, seu 

“nível” de familiaridade com o  uso das TIC, expectativa quanto a disciplina Química I no curso, dentre 

outras. O formulário online Questionário 1 - alunos, foi composto por 17 questões. O questionário 

completo consta do Apêndice C.  

No término das observações das aulas na turma, foi aplicado o Questionário 2 - alunos, 

formulário online composto por 28 questões – O Questionário completo consta do Apêndice D. A 

aplicação com os alunos se deu em uma aula cedida pelo docente; eles foram direcionados para o 

laboratório de informática da escola, onde o link do questionário já estava disponível nos computadores. 

Em virtude das ausências de alguns alunos, posteriormente foi disponibilizado por intermédio do 

professor o link no grupo do WhatsApp da turma para os ausentes responderem. Obtivemos, desta 

maneira, respostas de todos os alunos regularmente matriculados na disciplina, em um total de 40 

respostas. 

Ressalta-se que como o professor já era conhecido do pesquisador, previamente foi feito uma 

conversa entre as partes para tratar os ajustes do desenvolvimento da pesquisa. Ao término das 

observações das aulas na turma, foi aplicado o Questionário Docente com 26 questões. O Questionário 

completo consta do Apêndice E. O link do questionário do professor foi enviado via e-mail e respondido 

por ele.  
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Cabe ressaltar que, para aplicar os Questionários, utilizou-se ferramenta do Google Drive, via 

Google Forms. Acrescenta-se ainda que, antes dos respondentes iniciarem a resposta aos Questionários, 

o pesquisador fez uma pequena explanação sobre os objetivos, o correto preenchimento das questões e 

sua importância para atingir os objetivos do estudo, além de tranquilizar os mesmos, sobre a não 

identificação dos respondentes.  

 

5.2.2 Observação não participante 

 

A pesquisa também se desenvolveu por intermédio da observação para recolha de dados de 

caráter qualitativo. Na observação, de acordo com Fernandes (2017, p. 33), “o pesquisador apoiado na 

percepção, especialmente, visual e auditiva, sem desconsideração de outros tipos, como espacial, 

olfativa e táctil, aplicadas de acordo com as representações de análise, atua, num contexto geral, sob 

dimensões e condições não participante ou participante”.  

Nessa pesquisa, utilizou-se a observação não participante assim definida por Marconi e Lakatos 

(2011, p. 78): 

 
Na observação não participante, o pesquisador toma contato com a comunidade, grupo ou 
realidade estudada, mas sem integrar-se a ela: permanece de fora. Presencia o fato, mas não 
participa dele; não se deixa envolver pelas situações; faz mais o papel de espectador. Isso, 
porém, não quer dizer que a observação, não seja consciente, dirigida, ordenada para um fim 
determinado. O procedimento tem caráter sistemático. Alguns autores dão a designação de 
observação passiva, sendo o pesquisador apenas um elemento a mais. 

 

Corroborando nesse enquadramento para Fernandes (2017, p. 33): 

 
A observação não participante apresenta como característica a não intervenção no terreno. O 
investigador deve assistir e/ou acompanhar os fatos e comportamentos, sem que sua ação 
possa vir a promover alteração na situação do ambiente, seja pelo uso de estratégias de não 
ser percebido e/ou identificado, seja pela utilização de recursos técnicos para registros, por 
exemplo, de gravações de áudio e vídeo. 

 

Assim, a observação não participante na turma, ocorreu no decorrer das aulas ministradas pelo 

professor da disciplina de Química I, durante todas as aulas da disciplina no primeiro bimestre do ano 

letivo 2019, em um total de 40 horas aulas (sendo cada aula de 45 minutos), no período de 21 de 

fevereiro a 30 de abril de 2019 (sendo a última aula da disciplina dia 26/04/2019). O investigador 

acompanhou as ações e reações de alunos e professor, sem intervir nelas, durante as aulas em 

momentos de utilização ou não das TIC na sala de aula.  
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Utilizou-se como instrumento de registro dos dados observados: anotações em caderno, nas 

quais era incluindo a data e a quantidade de aulas ministradas em cada dia, registrando informações e 

comentários importantes observados, evitando assim, perda de dados relevantes. Um exemplo destas 

anotações consta do Apêndice F. O celular também foi utilizado para fins de registro fotográfico em dados 

momentos de uso de algumas TIC. Essas fotos tiveram apenas um interesse documental e acadêmico 

para o investigador. 

Cabe ressaltar, que o pesquisador, no início da observação, fez uma breve apresentação de si, 

e de sua proposta de estudo ao professor, e posteriormente aos alunos.  

 

5.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

Segundo Gressler (2007, p. 200) “análise é a discursão, a argumentação e explicação nas quais 

o pesquisador se fundamenta para anunciar as preposições. É a tentativa de evidenciar as relações 

existentes entre o fenômeno estudado e outros fatores”. Dentro desse contexto, para Amado (2017, p. 

301), “a questão da análise de dados é central na investigação. Não basta recolher dados, é preciso 

saber analisá-los e interpretá-los (não sendo possível fazer uma coisa sem a outra).” 

Sendo assim, para tratamento dos dados qualitativos, foi feita uma análise descritiva e 

interpretativas das respostas abertas dos Questionários e das Notas de Campo identificadas com a 

abreviatura NC. 

Os dados recolhidos pela observação e registados em Notas de Campo foram articulados com 

as respostas dos alunos e professores aos Questionários aplicados a fim de relacionar as respostas 

obtidas com as ações observadas. A análise foi também relacionada com o referencial teórico estudado.  

Para a análise dos dados quantitativos foi utilizado a tabulação das respostas obtidas, através da 

ferramenta que integra o Google Forms, o qual traz os dados tabulados e em formato de gráficos. Foi 

utilizado o Microsoft Excel para tabulação dos dados estatísticos e a criação de gráficos e tabelas das 

respostas aos Questionários online. 

 

5.4 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE ESTUDO  

 

O presente trabalho teve como local de estudo o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), Campus Pau dos Ferros que está localizado no Estado 

brasileiro, Rio Grande do Norte - RN,  situado no município de Pau dos Ferros, pertencente à mesorregião 
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do Oeste Potiguar, distante cerca de 400 km da capital do estado, Natal – RN- Possui uma área de 

unidade territorial de 259,959 Km² e uma população de 27.745 pessoas de acordo com último censo 

de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE, e uma população estimada de 30.394 

pessoas no ano de 2019 (BRASIL, 2019c).  

 

Figura 5 - Localização - Vista aérea do IFRN Campus Pau dos Ferros 

 
Fonte: Globo, 2018. 

 

A figura 5 anterior, foi retirada do vídeo da reportagem realizada no Campus Pau dos ferros pela 

emissora Globo, em seu programa Globo Rural, exibido em outubro de 2018. Nela visualizamos a vista 

aérea do Campus Pau dos Ferros, trazendo em primeiro plano na figura, a sua localização no mapa do 

Brasil, destacando na cor laranja o Estado do Rio Grande Do Norte - RN, mais especificamente a cidade 

de Pau dos Ferros onde o Campus está situado, e o estado do Ceará – CE, o qual faz divisa. 

O IFRN é uma instituição centenária. De acordo com o Portal IFRN (2019a), o Campus Pau dos 

Ferros integra a segunda fase iniciada em 2007 do Plano de Expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica. Foi inaugurado em 20 de agosto de 2009 e está situado em um 

terreno com área de 28.820 m², localizado na BR 405, km 154, S/N, Bairro Chico Cajá, Pau dos 

Ferros/RN. 

Atualmente, segundo com IFRN (2019a), o Campus Pau dos Ferros, oferta os cursos Técnico na 

modalidade integrada (curso técnico concomitante com o ensino médio) nas áreas de Alimentos, 

Apicultura e Informática. Ainda oferta cursos de graduação em Tecnologia em Análise e desenvolvimento 

de Sistemas - TADS e Licenciatura plena em Química. Além da pós-graduação Especialização em Ensino 
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de Ciências Naturais e Matemática. Cabe ressaltar, que ainda são ofertados ao longo do ano, diversos 

cursos de curta duração, denominados Cursos de Formação Inicial e Continuada – FIC3. 

Assim, para um bom desempenho de suas atividades, o IFRN – Campus Pau dos Ferros, conta 

com uma infraestrutura ampla e diversificada. Na figura 6 a seguir, traz a vista aérea da escola, onde 

destacamos as principais estruturas do Campus. 

      

Figura 6 - Estrutura - Vista aérea do IFRN Campus Pau dos Ferros 

 
Fonte: IFRN, Arquivo Institucional - Campus Pau dos Ferros, 2016. Legenda elaborada pelo autor. 

 

Assim, com o intuito de demonstrar um pouco do Campus, a seguir apresentamos uma breve 

descrição (legenda), de alguns ambientes que os compõe em destaque na figura 6 anterior: 

1  Entrada/portaria; 

2  Bloco Diretoria Geral/Recursos Humanos; 

3  Pátio coberto; 

            4 Bloco principal (térreo – setores administrativos; 1° andar – salas de aulas; 2° andar -

Laboratórios de informática, eletrônica, manutenção de computadores); 

5  Recepção do auditório; 

6  Auditório (Ariano Suassuna);  

7  Bloco Laboratórios (térreo e 1° andar, diversos laboratórios mais de 10, tais como: Biologia, 

Física, processamento de alimentos, carne, leite e derivados, laboratório de abelhas, etc.); 

8  Refeitório; 

 
3 “Os cursos de formação inicial e continuada não fazem parte da grade de cursos regulares do IFRN.  Têm curta duração (menos de 180 horas) e exigem 
níveis de escolaridade e de experiência profissional variados, dependendo do seu objetivo.  No caso do IFRN, os cursos oferecidos em todos os campi 
procuram atender à demanda de trabalhadores qualificados que cada região necessita mais” (PORTAL IFRN, [2011?]). 
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9  Subestação - Usina fotovoltaica4; 

           10 Setor de saúde; 

           11 Biblioteca; 

           12 Casa do gerador elétrico; 

           13 Bloco anexo – (térreo salas de aulas e reunião; 1° andar Salas de aulas, laboratório de música, 

sala de práticas corporais, dentre outras); 

           14 Ginásio poliesportivo; 

           15 Quadra de areia para práticas esportivas; 

           16 Academia de musculação dos servidores; 

           17 Piscina; 

           18 Minicampo de futebol; 

           19 Deposito de materiais; 

           20 Garagem; 

           21 Meliponário  

           22 Unidade de Extração de Produtos Apícolas – UEPA. 

 

Segundo dados fornecidos por IFRN, Secretaria Acadêmica (2019), possui no semestre letivo 

2019.2, 744 alunos regulamente matriculados nos cursos técnicos integrados que estão distribuídos de 

seguinte maneira: Alimentos 253 alunos, Apicultura 247 alunos e Informática 244 alunos. No que se 

refere a Graduação tem 146 alunos, onde TADS 66 alunos e Química 80 alunos. O Campus ainda conta 

com 32 alunos matriculados na Pós-graduação/Especialização. 

 Cabe desatacar ainda, o quadro de servidores que compõe o IFRN – Pau dos Ferros, onde 

segundo dados do IFRN (2019b), os servidores estão agrupados da seguinte maneira: 71 docentes, 

sendo 60 efetivos e 11 substitutos/visitantes, divididos em devesas áreas do conhecimento, disciplinas 

do núcleo propedêuticas (português, história, Química, física etc.) e do núcleo específico/técnicas dos 

cursos ofertados no Campus. Já a categoria de técnicos administrativos, conta com 47 servidores todos 

efetivos (auxiliares e assistentes administrativos, técnico de área Química, alimentos, eletrotécnica, 

médico, psicóloga, dentista, bibliotecária dentre outros profissionais). Segundo IFRN (2019c), o Campus 

Pau dos Ferros, mantem contratos de prestação de serviços de mão de obra com diferentes empresas, 

 
4 “O Gerador entrou em funcionamento em 21 junho de 2016. [...] O gerador instalado possui 580 m² e é composto por 440 painéis (instaladas sobre o 

teto do refeitório e bloco dos laboratórios), totalizando 114,4 kWp de potência, com 4 conversores. A produção anual de energia estimada é de 171,6 MWh, 
o que representa 35% do consumo de energia elétrica registrado nos últimos 12 meses” (PORTAL IFRN, 2016). 
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resultando em uma quantidade de 29 servidores terceirizados (responsáveis por presta serviços, dentre 

outros, como vigilância, manutenção e conservação predial). 

 

5.5 PROJETO DE INTERVENÇÃO: BREVE APRESENTAÇÃO 

 

Como referimos anteriormente, o trabalho consistiu em um estudo de caso realizado no 1º Ano 

do Curso Técnico Integrado em Alimentos (turno vespertino) do IFRN – Campus Pau dos Ferros, na 

disciplina de Química I. Onde os sujeitos da pesquisa compreenderam o professor da disciplina e todos 

os 40 alunos regulamente matriculados nessa disciplina. 

A pesquisa primeiramente, caracterizou-se em um caráter exploratório ao envolver 

primeiramente um levantamento bibliográfico e documental, tais como (documentos de órgãos públicos, 

leis, normativas ou decretos, revistas, livros, artigos científicos, dissertações, teses etc.), fontes diversas 

que abrangia o tema estudado. Ou seja, com o intuito de selecionar material suficiente sobre educação, 

ensino/aprendizagem, o ensino médio brasileiro, a educação profissional e tecnológica, o Ensino de 

Química no ensino Médio Integrado no IFRN – Campus Pau dos Ferros, e as Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TIC). 

Cabe ressaltar ainda, foi feito uma verificação in loco da estrutura/ambiente da escola, assim 

como foi feito contatos diretos, junto aos coordenadores de alguns setores do IFRN - Campus Pau dos 

Ferros. Como a Diretoria de Administração, Secretaria Acadêmica, Recursos Humanos. A fim de obter 

informações relativos ao Campus, tais como: infraestrutura, cursos ofertados e quantitativos de alunos 

matriculados, quadro de servidores. Os contatos diretos, de acordo com Marconi e Lakatos (2011, p. 

12), “são realizados com pessoas que podem fornecer dados ou sugerir possíveis fontes de informações 

úteis”.  

 Nesse contexto, o quadro 3 a seguir, apresenta um panorama do estudo de caso realizado no 

presente trabalho. Pelo qual, demostra o período e a quantidade de aulas do estudo, com uma síntese 

dos conteúdos, atividades e TIC utilizadas durante todo o período estudado. O qual teve início dia 22 de 

fevereiro de 2019, tendo a última aula dia 26 de abril de 2019. 
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Quadro 3 - Panorama das aulas 

 
Data 

Tempo 
(1h/a 
- 45 
Min.) 

 
Conteúdos 

 
Atividade 

 
TIC utilizadas 

22/02/2019 2h/a - Apresentação e 
discursão sobre 
“o que é 
Química?”. 
- Apresentação 
da Plataforma 
Google sala de 
aula. 

- Apresentação oral do professor e dos 
alunos; 
- Exposição do Programa da disciplina, 
exposição na tela de projeção e 
discutido oralmente com os alunos; 
- Exposição e Discursão do conteúdo 
inicial “o que é Química?”, com 
ilustrações no quadro branco. 
- Demonstração e auxílio aos alunos 
para cadastro/criar conta Google sala 
de aula. Através do acesso via SUAP, 
login e senha alunos. Este exposto na 
projeção para todos os alunos 
acompanharem. 

- Computador/Projetor; 
- SUAP para acessar a 
Plataforma Google sala de aula. 

07/03/2019 2h/a - Conversa do 
pesquisador 
com a turma. 

- Apresentação oral da pesquisa aos 
alunos (do que se tratava, objetivos 
etc.), e aplicação questionário 1 alunos 
(via Google Forms). O qual aconteceu 
no laboratório de informática 57. 

- Computadores (Laboratório de 
Informática 57); 
- Ferramenta Google Forms. 

08/03/2019 3h/a - Modelo 
Atômico Básico 

- Trabalhou o conteúdo e exercícios 
discussão em conjunto professor e 
alunos, alternando teoria dos 
conteúdos e a prática dos exercícios. 
De maneira oral/escrita, utilizando 
projetor e quadro branco; 
- Professor disponibilizou o código da 
turma criada pelo mesmo na 
Plataforma Google sala de aula, para 
acesso dos alunos. 
- Posteriormente, apresentou que os 
conteúdos e atividades seriam 
postados via Google sala de aula, 
passou atividade para casa, exercitar o 
conteúdo. 

- Computador/Projetor/Slides 
(conteúdo, ilustrações, 
exemplos, exercícios).  
- Google sala de aula. 

13/03/2019 2h/a - Estrutura 
Atômica Básica; 
- Distribuição 
Eletrônica. 

- Exposição e discussão do conteúdo 
com os alunos, oral e com construção 
de esquemas ilustrativos no quadro 
branco. 
- Diálogo oral ente professor e alunos 
quanto o desenvolver das aulas. 

- Computador/Projetor/, Slides 
(conteúdo, ilustrações). 
 

14/03/2019 2h/a - Modelo 
Atômico Básico 

- Quiz sobre modelo atômico básico 
(em sala de aula e disponibilizado as 
questões posteriormente no Google 
Forms via Google sala de aula). Para 
posteriormente os alunos também 
praticarem essas questões em casa, 
para estudo. 

- App Kahoot (individual); 
- Celulares; 
- Computador/Projetor (projetar 
App aos alunos). 

15/03/2019 3h/a - Modelo 
Atômico Básico 

- Resolução de exercícios 
disponibilizados anteriormente no 
Google sala de aula, no quadro branco 

- Computador/Projetor 
(Projeção exercícios e 
Simulador). 
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pelo professor, discutindo/comentado 
pelos alunos. 
- Uso de simulador interativo – 
Construindo Átomo. Professor foi 
manuseando a ferramenta e 
referenciando cada passo ao conteúdo 
estudado até então. Uma espécie de 
revisão reforçando a teoria já 
estudada. 

- PhET Interactive Simulations - 
Construindo Átomo. 

20/03/2019 2h/a - Modelo 
Atômico Básico 

- Professor trabalhou com os alunos 
sobre os conteúdo e resolução de 
exercícios disponibilizados 
anteriormente no Google sala de aula; 
- Auxílio aos alunos a cadastrarem 
como favoritos no navegador de 
internet o Google sala de aula. 
Reforçou ainda, a possibilidade de 
baixar o aplicativo Google sala de aula, 
no celular via Play Store. 

- Computador/Projetor/ Slides 
(conteúdo, ilustrações, 
resolução exercícios); 

21/03/2019 2h/a - Energia 
potencial e 
cinética. 

- Trabalhou conteúdo, o qual era 
bastante teórico, utilizou bastante o 
quadro para explicação. Slides com 
exposição do conteúdo. 

- Computador/Projetor/ Slides 
(conteúdo). 

22/03/2019 3h/a - Elétrons mais 
energéticos e de 
valência. 
- Diagrama de 
Energia. 

- Trabalho e discussão do conteúdo, 
apresentado Slides com ilustrações, 
exemplos, e Diagrama de Energia. 
- Quiz a Eletrosfera em sala de aula) 
trabalhado em grupo com 4 alunos, 
utilizando os celulares. Alunos 
debatendo/discutindo as questões 
para responder. Professor comentando 
cada questão pós respostas dos 
alunos. 
- Quiz disponibilizado Google Forms via 
Google sala de aula, com 
tempo/período de abertura e 
fechamento (prazo para entrega) 
possibilitando aos alunos reforçar as 
questões e assuntos estudados. 

- Computador/Projetor/ Slides 
(conteúdo, ilustrações, 
exemplos, projetar App aos 
alunos); 
- App Kahoot (em grupo 4 
alunos); 
- Celulares. 

27/03/2019 2h/a - Ligações 
Intermoleculares 
e Interatômicas. 

- Entrega de exercícios passado 
anteriormente. 
- Auxílio do professor aos alunos com 
dificuldade em acessar Google sala de 
aula; 
- Trabalhou conteúdo (exemplos 
relacionando o assunto estudado com 
o cotidiano e com outras disciplinas 
como ex: Biologia), e construção de 
mapa conceitual utilizando o quadro 
branco.  

- Computador/SUAP fazer 
chamada. 
- Google sala de aula 
(orientando acesso). 

28/03/2019 2h/a - Ligações 
Covalentes; 
- Estabilidade e 
regra do Octeto. 

- Trabalhou o conteúdo com auxílio de 
ilustrações e o uso (projeção da tabela 
periódica), e relacionando o assunto 
estudado com outras disciplinas ex: 
Matemática. 
- Além de relacionar conteúdo com 
exemplos do dia a dia: através de 

- Computador/Projetor/ Slides 
(conteúdo, ilustrações, tabela 
periódica). 
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diálogo/discussão e análise de 
construção de exemplos em conjunto 
professor e alunos.   

29/03/2019 3h/a - Ligações 
Químicas; 
- Ligações 
covalentes. 

- Quiz Ligações Químicas com uso do 
App Kahhot (grupo com 4 alunos, um 
celular por grupo). 
- Quiz Ligações covalentes (competição 
individual, cada aluno em um 
computador) realizado no Laboratório 
de informática 56. App Kahoot (tipo 
clássico e Team Mode). 
- Uso de site com Tabela periódica 
dinâmica para auxiliar os alunos a 
responder as questões. 
- Professor sempre comentando as 
questões. Retomando o conteúdo já 
lecionado. 

- App Kahoot (Grupo); 
- Celulares; 
- App Kahoot (Individual); 
- Computadores (laboratório de 
informática 56). 
- Site Tabela periódica dinâmica 
(auxílio para os alunos no 
Quiz); 
- Computador/Projetor 
(Projeção App para alunos). 

04/04/2019 2h/a - Ligações 
Químicas; 
 

- Trabalhou conteúdo com ilustrações, 
além de resolver/comentar exercícios 
nos Slides, auxílio quadro brando. 

- Computador/Projetor/ Slides 
(conteúdo, ilustrações, 
exercícios). 

11/04/2019 2h/a - Ligações 
Químicas; 
- Expansão e 
contração do 
Octeto. 

- Trabalhou o conteúdo, exercícios com 
projeção Slides, trazendo ilustrações 
do conteúdo abordado. 
- Disponibilização dos Slides utilizados 
nas aulas (conteúdos e exercícios) 
disponibilizados pelo professor aos 
alunos via Google sala de aula. Servem 
para o estudo em casa dos alunos 
(revisão). 
- Uso do quadro branco também para 
explicação, resolução de exercícios e 
exemplos, ilustrações.  

- Computador/Projetor/ Slides 
(conteúdo, ilustrações, 
exemplos, exercícios). 

05/04/2019 2h/a - Ligações 
Químicas; 
 

- Trabalhou o conteúdo oralmente, 
auxílio da projeção de Slides, além de 
resolver exercícios para prática e 
fixação do conteúdo estudado. 

- Computador/Projetor/ Slides 
(conteúdo, ilustrações, 
exemplos, exercícios). 

12/04/2019 2h/a - “Revisão” 
antes da prova 

- Professor com resolução de 
exercícios e tirando dúvida dos alunos 
sobre os conteúdos lecionados. 

- Computador/Projetor 
(exercícios). 

25/04/2019 2h/a - Avalição/Prova - Realização Avalição/Prova online, via 
Google sala de aula/Google Forms. A 
qual tinha programado o horário da 
aula para abrir para respostas dos 
alunos. 
- Turma dividida em dois laboratórios 
de informática 60 e 65. 
- Resultado/pontuação do aluno era 
automáticas, visualizadas por eles 
assim que finalizavam a prova. Além 
da indicação das repostas corretas e 
de ser enviado uma cópia para seus e-
mails. 

- Computadores Laboratórios 
de informática 60 e 65; 
- Google sala de aula/Google 
Forms. 

26/04/2019 2h/a - Molécula de 
água. 

- Produção textual sobre Molécula de 
água (online), espécie de “artigo 
científico, iniciaram nessa aula uma 
introdução do texto. Acesso pelo 

- Computadores Laboratório de 
informática 56; 
- Google sala de aula; 
- Google Docs (construção do 
texto online). 
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Google sala de aula. Desenvolvido no 
Laboratório de informática 56. 
- Construção do referencial teórico com 
ferramentas de busca como Google e 
Youtube. 
- Professor acompanhando a 
construção dos textos em tempo real, 
inclusive tirando dúvidas online dos 
alunos. 

- Ferramenta de busca/ auxílio 
na internet: ex: Google, 
Youtube. 

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir das anotações de campo do estudo de caso, 2019. 

 

Cabe ressaltar que o quadro branco foi utilizado pelo professor da disciplina em praticamente 

todas as aulas como ferramenta de auxílio para resolver exercícios, exemplos, fazer alguns esquemas 

e/ou ilustrações dos conteúdos ministrados.  

 

5.6 QUESTÕES ÉTICAS  

 

Ressalta-se que as questões éticas foram salvaguardadas e respeitadas em todas as etapas 

pesquisa, “desde a escolha do tema e a definição das questões de pesquisa, passando pela seleção dos 

participantes, até ao modo de acesso ao terreno, à forma de recolha dos dados, aos procedimentos de 

análise adotados, à relação do texto e à própria publicação dos resultados” (LIMA, 2006, p.139). 

Assim, foi solicitada autorização para desenvolver a pesquisa à Direção do IFRN – Campus Pau 

dos Ferros (Apêndice A), assim como ao professor da disciplina de Química I (Apêndice B).  Para os 

alunos da turma houve uma breve apresentação referente ao tema e objetivos do estudo, tendo sido 

dada garantia de que as questões éticas seriam salvaguardadas e respeitadas em todas as etapas 

pesquisa, respeitando o anonimato e confidencialidade dos participantes. Houve aceitação unânime dos 

alunos da turma estudada. 
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6 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS  

 

A partir da análise e interpretação dos resultados obtidos, pretende-se responder as indagações 

e objetivos iniciais da presente pesquisa. Assim, análise “é a tentativa de evidenciar as relações existentes 

entre o fenômeno estudado e outros fatores e interpretação. [...] Em geral, a interpretação significa a 

exposição do verdadeiro significado do material apresentado, em relação aos objetivos propostos e ao 

tema” (MARCONI; LAKATOS, 2011, p. 21). 

Para manter o anonimato dos participantes, nas respostas descritivas do professor e dos alunos 

iremos utilizar as seguintes legendas: P1, para o professor, e a sequência de A1, A2, A3 etc., para os 

alunos. Para as notas de campo utilizaremos a abreviatura NC.  

 

6.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

Nesse tópico iremos apresentar dados relevantes do professor e alunos envolvidos na pesquisa, 

no que se refere a algumas características como gênero, idade, e em específico referente ao professor 

dados referentes a formação e docência.  

 

6.1.1 Docente 

 

O estudo teve como sujeitos da pesquisa o docente e os alunos da disciplina de Química I. Dessa 

maneira, seguimos com uma breve caracterização dele.  

Começamos por apresentar o professor. É do gênero masculino, tem 38 anos de idade, tem 

como formação “Graduação em química com habilitação em licenciatura plena e bacharelado, sendo 

mestre em Química” (P1). Atua como professor há “10 anos” (P1), sendo que há “7 anos” (P1), atua 

como professor do IFRN, em sua totalidade no Campus Pau dos Ferros. 

Acrescenta-se ainda que o referido professor tem como linhas de pesquisa:  

1 - Química Teórica; 

2 - Química Analítica; 

3 - Ensino de Química. 

 

Nessa perspectiva, ele descreve como áreas de atuação as listadas a seguir, segundo Plataforma 

Lattes (2019) consultada a seu pedido: 
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1 - Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Química / Subárea: Ensino de Química; 

2 - Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Química / Subárea: Química Analítica; 

3 - Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Química; 

4 - Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Química / Subárea: Química Teórica. 

 

Segundo a mesma Plataforma, o professor conta com diversas produções bibliográficas 

(trabalhos completos, resumos expandidos e resumos publicados em anais de congressos, 

apresentações de trabalho), Produção técnica (trabalhos técnicos), participação em bancas de trabalhos 

de conclusão (trabalhos de conclusão de curso de graduação) e participação em bancas de comissões 

julgadoras, participação em eventos (congressos, simpósios, encontros), além de diversas orientações e 

supervisões (trabalho de conclusão de curso de graduação, dentre outros). 

Desse modo, o professor apresenta-se como experiente na docência e com grande vivência 

acadêmica e de produção cientifica.  

 

6.1.2 Alunos 

 

A pesquisa também compreendeu todos os alunos regulamente matriculados no 1º Ano do Curso 

Técnico Integrado em Alimentos, no turno vespertino na disciplina de Química I. Através de um 

Questionário inicial de caracterização dos alunos, foi possível verificar que a turma era formada por 40 

alunos, sendo a maior parte do gênero feminino. Conforme representação do gráfico 1 a seguir, a turma 

era composta por 32 alunas, ou seja, 80% eram do gênero feminino, e 8 alunos do gênero masculino. 

ou seja, 20%. 

Gráfico 1 - Gênero alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 1 alunos. 

20%

80%

Masculino

Feminino
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Estavam distribuídos em um faixa etária de 14 a 17 anos de idade, sendo que 12 alunos (30%), 

declararam ter 14 anos de idade; 21 alunos (52%) declararam ter 15 anos de idade; 06 alunos 

(15%)declararam ter 16 anos de idade, e apenas 01 aluno (3%), declarou ter 17 anos de idade, como 

podemos verificar no gráfico 2 a seguir. 

 

Gráfico 2 - Idade dos Alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 1 alunos. 

 

6.2 ASPECTOS GERAIS SOBRE AS TIC 

 

Nesse tópico, abordaremos os aspectos gerais sobre as TIC, no que se refere uma auscultação 

inicial quanto a aspectos de familiaridade do Professor e dos Alunos, em relação ao uso das TIC 

nomeadamente quanto a TIC no contexto Educacional e TIC no ensino da Química. 

 

6.2.1 Docente 

 

No contexto das TIC, o professor aponta como sendo “suficiente” (P1), seu nível de habilidades 

técnicas para desenvolver o uso das TIC na disciplina de Química I. Embora, “não”  (P1), tenha tido em 

sua formação de origem formação em TIC e “não” (P1), tenha realizado após essa formação inicial 

alguma formação sobre TIC. Uma vez que autores como Costa et al. (2012), Silva (2001) enfatizam que 

a formação dos professores é importantíssima para o bom uso das TIC. De acordo com o professor sem 

essa formação em TIC, ele aprendeu “sozinho” a utilizar as ferramentas pedagógicas que utiliza. 
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Ressalta-se ainda, que a própria legislação brasileira está previsto essa formação dos professores 

no contexto das TIC, como abordado em Brasil (2015, p.6), em especifico o “VI - Ao uso competente das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o aprimoramento da prática pedagógica e a 

ampliação da formação cultural dos(das) professores(as) e estudantes”. Destacamos, que a formação 

de graduação do professor é anterior ao ato da legislação descrito anteriormente. 
Outra questão abordada com o professor foi: você tem conhecimento se o IFRN e/ou o Campus 

Pau dos Ferros oferece alguma formação específica para o uso educativo das TIC? O professor afirmou 

que “desconhece que ambos tenham curso para o uso educativo das TIC”. 

Apesar de o referido professor apresentar desconhecimento sobre se o IFRN e/ou o Campus 

Pau dos Ferros ofereceriam alguma formação específica para o uso educativo das TIC, foi analisado pelo 

pesquisador, por meio de algumas investigações no site do Instituto, que ele possui cursos no contexto 

do uso educativo em TIC e que essas formações tinham tido ofertas recentes. Foram ofertados no IFRN 

Campus Natal – Zona Leste, tem qualificação de excelência em Educação à Distância (EAD),  

Um dos cursos existentes é o curso de aperfeiçoamento (FIC) “Uso de Novas Tecnologias da 

Informação e Comunicação na Educação – NTICs”, na modalidade à distância, para o qual encontramos 

como última oferta regido pelo EDITAL Nº 19/2018-DG/EAD/IFRN, de 18 de junho de 2018 oferta de 

60 vagas para o segundo semestre de 2018, e como habilitação exigida “qualquer graduação”. O curso 

tem como objetivo geral de acordo com IFRN (2014, p. 17) “formar educadores para utilização crítica e 

construtiva das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação no ambiente escolar” e como objetivos 

específicos os seguintes: 

 

• Conhecer as principais ferramentas relacionadas à informática básica e seus principais 

recursos no contexto das novas tecnologias da informação e comunicação na educação;  
• Conhecer e refletir sobre os principais fundamentos, práticas e estratégias didático-

pedagógicas voltados para o ensino e o ambiente escolar;  
• Conhecer os principais recursos tecnológicos utilizados no âmbito escolar e no ensino 

presencial e a distância; 
 • Desenvolver um projeto didático e/ou pedagógico voltado para a utilização das novas 

tecnologias de informação e comunicação no ambiente escolar. 

 

O curso de aperfeiçoamento em Uso NTIC, segundo IFRN (2014, p. 17), “destina-se a 

educadores de escolas públicas estaduais, municipais e federais do Rio Grande do Norte, que estejam 

em efetivo exercício em sala de aula ou atuando em escolas de educação básica (nos casos dos técnicos 

administrativos e pedagógicos)”. 

O outro curso encontrado com oferta mais recente, foi “o curso de especialização em Tecnologias 

Educacionais e Educação à Distância”, na modalidade à distância, para o qual, encontramos como última 
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oferta a regida pelo EDITAL Nº 06/2019-PROEN/IFRN, de 30 de janeiro 2019. A oferta é de 20 vagas 

para ingresso no primeiro semestre de 2019.e é destinado “aos portadores de diploma de conclusão de 

curso superior de LICENCIATURA, em quaisquer áreas de conhecimento e que comprovem estar atuando 

na Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio), Educação Profissional ou em cursos da modalidade 

EaD (professor formador, tutoria etc.)” 

O curso tem como objetivo geral “capacitar os profissionais da educação para o uso de 

tecnologias da Informação e comunicação no contexto da gestão e prática pedagógica escolar, 

considerando as demandas de uma proposta inclusiva de educação” (IFRN, 2017, p. 7). Os objetivos 

específicos são   

 

• compreender a importância das novas tecnologias da informação e comunicação para a 

transformação dos distintos cenários sociais, de modo geral; e de modo específico o cenário 
educativo.  
• contribuir para a melhoria do processo ensino-aprendizagem das diversas áreas do 

conhecimento, considerando o viés inclusivo do trabalho docente em contextos formais de 
ensino-aprendizagem, tanto na sala de aula presencial como em ambientes virtuais de 
aprendizagem. 
 • saber identificar distintos métodos de ensino-aprendizagem considerando a pluralidade 

metodológica historicamente construída, sabendo escolher a que é mais apropriada para 
grupos específicos de alunos, problematizando o uso dos diversos tipos de TIC, nos contextos 
possíveis de aprendizagem;  
• saber analisar, propor e desenvolver currículos educacionais com ênfase na mediação do 

ensino-aprendizagem realizada por meio das TIC, considerando os fundamentos teóricos 
metodológicos da educação e da educação a distância;  
• saber utilizar ferramentas tecnológicas básicas para edição de texto, de apresentação, 

pesquisa etc., assim como ferramentas de autoria para produção de multimeios didáticos, tais 
como e-book, jogos digitais, videoaulas etc.  
• saber utilizar Ambientes Virtuais de Aprendizagem disponíveis para a execução de cursos 

online em diversos níveis, dentro de uma proposta de pluralidade metodológica de organização 
do trabalho pedagógico (p. 7 – 8). 

 

Dentro desse contexto, vemos que existiu recentemente a oferta de cursos na área de formação 

no contexto do uso das TIC no IFRN. Porém, no Campus Pau dos Ferros, não se encontrou registro de 

oferta de cursos nessa área. No entanto, ressaltamos que os cursos citados anteriormente, são ofertados 

na modalidade EAD, o que contribui para uma maior abrangência de alunos, mesmo esses estando em 

cidades diferente do Campus o qual ofertou, nesse caso, na capital do Estado Natal. Assim, caso ele 

tivesse conhecimento da oferta deles, estava habilitado a participar em ambos os cursos. Assim sendo, 

percebe-se a insuficiência local de capacitar os professores para o uso das TIC. 

No contexto do uso das TIC antes e durante as aulas, foi perguntado ao professor o que ele 

achava do uso das TIC em contexto de sala de aula e preparação para aulas. Ele relatou que “No tocante 

ao gerenciamento de atividades, materiais, presença e notas, o uso de TIC é indispensável. Porém, para 
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a preparação de aulas irá depender do tema que se quer abordar” (P1). Nessa perspectiva, o professor 

avalia a grade curricular da disciplina Química I quanto ao uso das TIC, como “indiferente” (P1). Por 

quê? - perguntamos. Respondeu “Acredito que independente da grade, as TIC podem ser usadas” (P1). 

Também autores como Silva (2001) e Santiago (2010), apontam que as TIC possibilitam um ambiente 

de grandes novidades no contexto escolar e das práticas educativas.  

Apresentamos, a seguir, como o professor (P1): aplica as TIC em suas aulas ou em quais 

momentos utiliza as TIC.  

• “Pesquisas em sites com os alunos”; 

• “Explicação do conteúdo a ser trabalhado”; 

• “Exibição de exemplos, como imagens, figuras, textos etc.”; 

• “Comunicação com os alunos”; 

• “Utilizar como meio de motivação para que os alunos participem mais da aula”; 

 

Acrescenta ainda outros, como “Plantão de dúvidas on-line (centro de aprendizagens) por 

videoconferência (através do google meet); avaliação da aprendizagem através de construção de mapas 

conceituais (Cmaptools), quiz (Kahoot!), produção textual (google docs) e prova com questões de múltipla 

escolha (google forms)” (P1). 

Destacamos também, de acordo com a resposta do professor, quais as TIC ele mais utiliza: “na 

produção de slides (Latex), ferramentas do google (drive, docs, forms, classroom e meet) e simuladores 

virtuais (PhET Colorado)” (P1). 

Assim, percebemos que o professor trabalha com diversas ferramentas em suas práticas 

educativas, corroborando dessa maneira, com o descrito por autores como Rocha e Vasconcelos (2016), 

que apontam que cabe ao professor inserir em suas práticas pedagógicas de ensino, mecanismos que 

proporcionem aos alunos uma maior motivação para estudar Química.  

Verificamos também o nível de habilidades técnicas para desenvolver o uso das TIC na escola 

apontado pelos alunos. Onde, 31 alunos, o que representa 77,5% da turma, afirmaram ser “suficiente” 

seu nível de habilidades técnicas. No entanto, 9 alunos, ou seja, 22,5% disseram ser “insuficiente” o 

nível de habilidades técnicas para desenvolver o uso das TIC na escola. 

Nesse contexto, segundo o professor (P1) “não” teve dificuldades em aplicar as TIC na disciplina 

Química I, apesar de afirmar que houve “sim”, uma certa dificuldade quanto ao uso das TIC por parte 

de alguns alunos. Como vimos no parágrafo anterior, 22,5% dos alunos avaliaram como sendo 

insuficiente seu nível de habilidades para o uso das TIC. Nessa situação, verificamos com o professor, 
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quais foram essas dificuldades e qual sua estratégia para transpô-las. De acordo com ele, “Inicialmente 

os alunos não estavam familiarizados com as ferramentas, mas todas as dúvidas foram resolvidas 

coletivamente e individualmente” (P1).  

Realmente, como observado em alguns momentos das aulas, os alunos apresentaram certas 

dificuldades quanto o uso das TIC. No entanto, isso não impediu o professor de utiliza-las visto que, 

sempre que surgiam dúvidas, ele auxiliava os alunos,  como pode ser observado no trecho a seguir onde: 

Alunos ainda com dificuldades em acessar o Google Sala de Aula, o professor ajudou individualmente 

alguns desses alunos, e ao término da aula pediu para os alunos que estavam ainda com dificuldades 

procurá-lo na sala 50, para resolver (NC, 27 DE MARÇO DE 2019). 

 

6.2.2 Alunos 

 

No contexto das TIC, foi perguntado aos alunos o que eles entendiam por TIC? Vemos no quadro 

4 a seguir algumas das respostas dos alunos. 

 

 Quadro 4 - O que os alunos entendiam por TIC 

Respostas de alguns alunos 
“Tecnologia da informação e comunicação” (A1); (A2); (A3); (A4); (A7); (A11); (A15); (A16); (A17); 
(A21); (A23); (A24); (A25); (A26); (A28); (A29); (A30); (A35); (A36); (A38); (A39); (A40). 
“São meios tecnológicos de comunicação” (A6). 
“É uma forma de utilizarmos a tecnologia de informação e comunicação no cotidiano” (A5). 
“De forma geral, é qualquer tipo de tecnologia que sirva como meio de comunicação como fonte de 
informação” (A9). 
“Eu entendo que TIC é a aplicação de tecnologias no processo de comunicação, aprendizagem e 
ensino, principalmente em escolas” (A12). 
“Que é uma técnica a qual nós informamos sobre as últimas notícias e acontecimentos e tbm pode 
criar uma comunicação entre nós com o mundo, a TIC tbm pode ter uma alta influencia em nossa 
vida estudantil” (A14). 
“Qualquer forma de aprender, de adquirir conhecimento e informação através do uso da tecnologia” 
(A18). 
“Que são tecnologias práticas e fáceis de serem trabalhadas em qualquer momento” (A20). 
“TIC seria a abreviação de Tecnologia da Informação e Comunicação, e entendo que é uma forma de 
relacionar a tecnologia que temos nos dias de hoje com a maior facilidade de comunicação” (A22). 
“Podem ser interpretados como recursos da tecnologia que podem auxiliar, seja por meio de pesquisa 
e comunicação virtual, no processo de ensino e aprendizagem” (A27). 
“São quaisquer formas de transmissão de informação” (A31). 
“Que a TIC serve para ajudar na educação por meio da comunicação, possibilitando também na 
informação” (A32). 
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“Tecnologia de informação computacional. Acho que são aplicativos, sites na qual os professores 
utilizam para nos proporcionar uma boa aprendizagem” (A34). 
“Eu acho que são todos os meios de comunicação digital/áudio visual” (A37). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 

 

Percebe-se nas respostas dos alunos, que não conceituamos como certas ou erradas, ates 

salientamos que o conjunto de respostas abrange a definição, ou descrição, do que são as TIC. De um 

modo geral, estão relacionadas com a definição que apresentamos no capítulo 3, de acordo com Oliveira 

e Moura (2015). Como, por exemplo, em (A9), (A12), (A18), (A27), (A32), os alunos relacionam a junção 

da informação e comunicação nos processos diversos como no ensino e aprendizagem. Há alunos que 

separam os conceitos de informação e de comunicação, como verificamos nas definições de TC e TI, 

como já abordado e definido no capítulo 4 por Filatro (2003).  Como por exemplo, temos as respostas 

de (A6), (A22), (A31), (A37). 

Cabe destacar ainda que 22 alunos, o que representa 55%, deram como resposta apenas o 

significado da sigla TIC “Tecnologia da informação e comunicação”.  

No que se refere ao uso das TIC no dia a dia da vida pessoal dos alunos, 28 alunos, o que 

corresponde a 70% da turma, apontaram que usam “com muita frequência” ; 20%, 8 alunos, apontaram 

que “sempre” utilizam, e apenas 4 alunos, correspondendo a 10%, responderam usar as TIC “com pouca 

frequência”.  

Dando continuidade ao questionamento anterior, perguntamos que atividades habitualmente 

realizam. No quadro 5 a seguir, apresentamos algumas das respostas dos alunos. 

 

Quadro 5 - Atividades que os alunos habitualmente realizam com as TIC no dia a dia 

Respostas de alguns alunos 
“Em atividades de pesquisa, para redes sociais e comunicação com as pessoas que estão perto e 
longe de mim” (A4). 
“Me comunico com outras pessoas, me entretenho...” (A6) 
“Utilizo as redes sociais para entretenimento e informação” (A7). 
“Redes sociais e estudo” (A8); (A39). 
“Utilizo várias redes sociais como meio de comunicação e entretenimento” (A9). 
“Utilizo a internet como meio de diversão e para aprendizagem” (10). 
“Utilizo para estudar e como uma forma de comunicação” (A18). 
“Pesquisas em prol do estudo” (A20). 
“Acesso as redes sociais e outros aplicativos” (A22); (A23). 
“Pra estudar e utilizar as redes” (A24). 
“Costumo utilizar para pesquisas escolares e lazer” (A25). 
“Se comunicar, jogar, nas redes sociais” (A26). 
“Para estudo, para me comunicar com pessoas de outras cidades dentre outras coisas” (A27). 
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“Costumo realizar pesquisas, assistir vídeos e filmes, acessar websites e redes sociais” (A28). 
“Navego nas redes sociais e sites diversos” (A29). 
“Uso as redes sociais, estudar pra escola e o uso de jogos online” (A30). 
“Aplicativos de mensagens, redes sociais” (A33). 
“Redes sociais e pesquisas sobre assuntos variados” (A34). 
“Aplicativos de mensagens, redes sociais” (A35). 
“Estudar, se comunicar” (A36); (A37); (A38). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 1 alunos. 

 

Percebemos que, a grande maioria dos alunos apontam como principal atividade com as TIC no 

dia a dia, o uso das redes sociais com intuito de comunicação e entretenimento. Outro fato que apareceu 

com frequência foi o uso das TIC para o estudo, o que vai ao encontro do que afirmam autores como 

Oliveira e Moura (2015) quando referem que as TIC possibilitam a melhoria do processo de ensino, 

auxiliando não somente a educação, como também o convívio social. 

Buscamos também fazer uma caracterização do acesso alunos a alguns recursos tecnológicos. 

À pergunta “Você possui computador?” 29 alunos, que representam 72,5%, responderam “sim”, já os 

demais 11 alunos (27,5%), responderam “não”. “Você possui smartfone?” Apenas 1 aluno (2,5%,) 

respondeu que “não”, todos os demais alunos (97,5%), afirmaram que “sim”. Ainda nesse contexto, 

perguntamos qual a frequência de acesso à internet. 97,5% dos alunos afirmara que “diariamente”, 

apenas 1 aluno afirmou acessar “quinzenalmente”, sendo a “casa” o principal local de acesso de 37 

alunos (92,5%); 3 alunos (7,5%), disseram ser em “casa de parentes e/ou amigos”. 

 

6.2.3 TIC no contexto educacional 

 

Para saber o pensamento dos alunos em relação ao uso das TIC no contexto educacional, 

perguntamos o que eles achavam da metodologia de ensino que faz uso das TIC, em relação as 

metodologias que não utilizam TIC? Podemos ver algumas de suas respostas nos trechos no quadro 6. 

 

Quadro 6 - Metodologias que faz uso das TIC em relação as metodologias que não utilizam 

Respostas de alguns alunos 
“Eu acho que as que utilizam possuem mais facilidade em lidar com seu conteúdo, e as que não 
utilizam não possuem essa vantagem” (A2). 
“Eu acredito que metodologias que utilizam a TIC nas atividades estão à frente as outras, já que 
possibilitam uma maior interação com o uso de tecnologias, afinal, atualmente, a maioria das pessoas 
as utilizam como forma de lazer, ou seja, pode-se utilizar também como forma de aprendizado” (A5). 
“As que utilizam das TIC, são mais dinâmicas, tornando assim mais legal a forma de aprendizado” 
(A6). 
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“A metodologia de ensino com a utilização da TIC se torna mais dinâmica e até mais produtiva, pelo 
fato de sair da monotonia da sala de aula, tendo contato com um mundo mais externo e com mais 
formas de aprendizado” (A7). 
“Que a metodologia que utiliza a TIC pode ser bem mais eficiente, já que podemos utilizar dessas 
tecnologias para ampliar os nossos conhecimentos” (A9). 
“Eu acho que a metodologia de ensino que faz uso da TIC é bem mais prática e com fácil 
compreensão, além de ser mais dinâmica e de proporcionar uma maior interação entre o aluno e o 
professor, em disparidade com a metodologia que não utiliza TIC” (A12). 
“Com o uso da TIC na metodologia de ensino é possível um melhor compreendimento dos alunos 
para com o conteúdo dado em sala, pois com essa tecnologia será possível ter aulas práticas mais 
legais e poder atrais mais ainda a atenção dos alunos despertando dúvidas e abrindo mais a mente 
para com as aulas dadas” (A14). 
“Eu acredito que a metodologia de ensino que faz uso de TIC pode tornar as aulas mais dinâmicas e, 
dessa forma, o aluno passa a prestar atenção nas aulas e pode entender melhor o conteúdo” (A18). 
“A questão de utilizar a TIC como forma de ensino pode ser de grande importância e ainda melhor, 
em relação a metodologia que não a utiliza, pois, a partir dela pode haver uma maior compreensão e 
entendimento quanto ao assunto, além de estar ao alcanço dos alunos e receptores das informações” 
(A22). 
“Com a utilização das TIC se torna de uma certa forma mais fácil, tanto para o professor quanto para 
o aluno, é uma forma bom mais prática do que as demais” (A33). 
“Acho que as que utilizam da metodologia são mais práticas e eficazes. O que facilita no ensino” 
(A40). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 

 

Como podemos perceber, os alunos apontam que as metodologias de ensino que fazem uso das 

TIC se diferenciam positivamente face às que não utilizam. De maneira que, com base nas respostas 

anteriores dos alunos, podemos perceber, em seus argumentos, características e ou qualidades que o 

uso das TIC proporciona. Resumimos as suas respostas em algumas palavras: a praticidade, facilidade, 

dinâmica, interação, compreensão, produtividade, estes aderindo-se ao ensino e aprendizado. Ou seja, 

para os alunos, as TIC trazem benefícios a professores e alunos no desenvolvimento do processo de 

ensino e aprendizado, visto que, “são melhores, pois proporcionam mais variedade para o 

desenvolvimento e execução das aulas, as tornando mais interessantes e chamativas” (A13); destacamos 

ainda que, “a partir dela pode haver uma maior compreensão e entendimento quanto ao assunto” (A22). 

Assim, cabe ressaltar, conforme Costa et al. (2012), que é necessário, não somente ter acesso 

a essas tecnologias, o que não garante necessariamente mudanças, faz-se também necessário saber 

compreender e efetivar ações que possibilitem potencializar o uso “educativo e cultural”, criando 

mecanismos de transmissão e tratamento de informações, experiências próprias de cada indivíduo 

colaborando em conjunto no desenvolvimento de conhecimentos conteúdos curriculares e na formação 

do cidadão. 
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Perguntamos os alunos em quais momentos eles gostam de utilizar e/ou que o professor utilize 

as TIC. Destacamos que eles podiam escolher mais de uma possibilidade, e/ou ainda apontar outra não 

descrita. Como podemos observar no gráfico 3 a seguir, a opção que teve maior destaque foi a “pesquisa 

em sites”, apontada por 95% dos alunos, ou seja, 38 alunos. Destacamos ainda, as outras duas que 

tiveram maior indicação: “Explicação do conteúdo a ser trabalhado e Exibição de exemplos, como 

imagens, figuras, textos etc.” sendo ambos escolhidos por 35 alunos (87,5%). De maneira geral, todas 

as opções foram apontadas pelos alunos como positivas, ou seja, gostam de usar ou que o professor 

utilize.  

 

Gráfico 3 - Utilização ds TIC para estudar 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 

 

Ainda com relação ao gráfico 3 anterior, cabe acrescentar que 3 alunos (7,5%), apontaram a 

opção outros. As quais estão descritas nos trechos a seguir: 

“Questionários e jogos interativos” (A6); “Com atividades práticas em sala, em aulas de campo... 

da melhor maneira possível de explorar essa tecnologia/método” (A14); “Utilizar as redes sociais” (A40). 

  Foi ainda perguntado aos alunos: “Você costuma utilizar as TIC para estudar?” Como podemos 

ver no gráfico 4 a seguir, 62,5% dos alunos, o que corresponde a 25 alunos, afirmam que costumam 

utilizar as TIC para estudar “com muita frequência”. Já 12,5%, que representa 5 alunos, utilizam “com 

pouca frequência”; 9 alunos, ou seja, 22,5%, responderam que “sempre” utilizam. Por fim, apenas 1 

aluno, o qual representa 2,5% do total, relatou que “nunca” costuma utilizar TIC para estudar. 

87,5%

87,5%

95%

42,5%

52,5%

40%

62,5% 7,5%

Exibição de exemplos, como imagens, figuras, textos, etc.

Explicação do conteúdo a ser trabalhado

Pesquisas em sites

Construção de conhecimento através da criação de vídeos, blogs, etc.

Comunicação com o professor

Quando utilizado como meio de motivação para participar mais da aula

Correção e/ou resolução de exercícios

Outros



 
 

67 
 

 

Gráfico 4 - Utilização das TIC para estudar 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 1 alunos. 

 

Ainda, seguindo com ênfase no uso das TIC para estudar, o quadro 7 a seguir demonstra quais 

atividades habitualmente realizam os alunos ao estudar com auxílio das TIC. Ao analisar o quadro, 

percebemos o destaque para atividade “pesquisas”, aparecendo como uma das principais atividades 

apontado por diversos alunos. Surgem, com grande destaque, as videoaulas.  

 

Quadro 7 - Atividades que habitualmente realizam com as TIC para estudar 

Respostas de alguns alunos 
“Pesquisas” (A3); (A13); (A23); (A36); (A37); (A38); (A40). 
“Atividades de pesquisa, videoaulas, aulas virtuais” (A4). 
“Nos estudos eu costumo buscar informações que ajudem nas tarefas escolares” (A5). 
“Costumo procurar vídeos ou textos explicativos sobre assuntos em que possuo maior dificuldade” 
(A7). 
“You tube para ver vídeo aulas, para pesquisas, ver documentários etc.” (A9). 
“Uso para adicionar informações a mais do que o que eu já tinha para fixar melhor os conteúdos de 
sala de aula” (A10). 
“Visita à sites que apresentam conteúdos de aulas” (A12). 
“Utilizo para buscar respostas que não consigo compreender e para assistir vídeos aulas” (A18). 
“Sim, quando não entendo um assunto e vou pesquisar sobre a aula que não compreendi o assunto” 
(A19). 
“Aprofundamentos em conteúdo, tutoriais etc.” (A20). 
“Pesquisas e variadas formas de aprendizado” (A22). 
“Realizo pesquisas, acesso a documentos e informações, textos dissertativos que auxiliam nos estudos 
e vídeo aulas” (A28). 
“Busco por materiais de estudo e utilizo programas de computador como o word” (A29). 
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“Faço pesquisas de trabalho e estudo para trabalhos e provas” (A30). 
“Vídeos-aula, pesquisas sobre os assuntos tratados em sala, realização de tarefas etc.” (A31). 
“Vídeos aula, pesquisas sobre os assuntos trabalhados em aulas” (A32) 
“Pesquisas, vídeos aulas you tube” (A33); (A35). 
“Pesquisas e o uso das redes sociais para a comunicação” (A34). 
“Vídeo aulas” (A39), (A17), (A24). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 1 alunos. 

 

Como observamos anteriormente no gráfico 4, 85% dos alunos, utilizam as TIC para estudar 

“sempre” ou “com muita frequência”. Perguntou-se aos alunos: “Você costuma utilizar as TIC por 

iniciativa própria para auxiliar na aprendizagem dos conteúdos estudados na escola?” Como resultado 

desse questionamento, apresentamos o gráfico 5 a seguir, onde temos que 24 alunos (60%), 

responderam utilizar as TIC “com muita frequência” por iniciativa própria para auxiliar na aprendizagem 

dos conteúdos estudados na escola. Já 6 alunos (15%), afirmaram que “sempre” utilizam; 9 alunos 

(22,5%), disseram que seu uso acontece “com pouca frequência” e ainda 1 aluno (2,5%), respondeu que 

“nunca” costuma utilizar TIC por iniciativa própria para auxiliar na aprendizagem dos conteúdos 

estudados na escola.  

 

Gráfico 5 - Utilização das TIC por iniciativa própria para auxiliar na aprendizagem dos conteúdos 
estudados na escola 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 1 alunos. 

 
Outro aspecto abordado foi saber se em sua instituição anterior existia acesso a TIC tais como 

computador, projetor, internet etc. 77,5% dos alunos, o que corresponde a 31 alunos, disserem “sim” e 

9 alunos, o que representa 22,5%, responderam “não” terem tido acesso a TIC na escola anterior.  
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No entanto, à pergunta sobre se em sua instituição de ensino anterior os professores utilizavam 

as TIC para o ensino, e como podemos verificar no gráfico 6 a seguir, 19 alunos, ou seja, 47,5%, disseram 

que “a maioria utilizava”; já 42,5%, 17 alunos, enfatizaram que “a minoria utilizava” e apenas 10%, 4 

alunos. afirmaram que os professores “não utilizavam” as TIC para o ensino. 

 

Gráfico 6 - Os professores utilizavam as TIC para o ensino na instituição de ensino anterior dos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 1 alunos. 

 

Os resultados observados anteriormente demonstram que em suas instituições anteriores alguns 

alunos não tinham recursos para o uso das TIC; revelam ainda, como apresentado no gráfico 6, que 

52,%, ou seja, 21 alunos, afirmaram que em sua instituição de ensino anterior, em relação aos 

professores, só “a minoria utilizava”, ou “não utilizava”, para o ensino. Apesar desse cenário, 100% dos 

alunos, acha que “sim”, é importante o uso das TIC no processo de ensino e aprendizagem, justificando 

essa afirmação com argumentos constantes no quadro 8 a seguir. 

 

Quadro 8 - Importância do uso das TIC para o ensino e aprendizagem 

Respostas de alguns alunos 
“Sim, pois o uso da tecnologia da informação e comunicação auxilia no desenvolvimento do aluno” 
(A2). 
“Facilita o ensino” (A3). 
“Acredito que é uma forma mais descontraída de aprender, já que utilizamos materiais que temos 
contato diariamente e é uma forma inovadora” (A4). 
“Com a utilização do TIC, os professores podem interagir melhor com seus alunos e também mais 
rápido” (A6). 
“Na internet, as notícias e informações são disseminadas muito rapidamente, o que pode torná-la útil 
para o aprendizado” (A7). 
“Deixa o aprendizado mais dinâmico, além de facilitar o entendimento” (A9). 
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“Pois, é de grande importância utilizar a tecnologia para nossa aprendizagem de uma maneira que irá 
nos adaptar á vida acadêmica de uma forma mais ampla e produtiva, pois com a utilização da TIC 
tudo fica mais divertido para nossa aprendizagem” (A10). 
“Sim, pois melhora o aprendizado” (A11). 
“Auxilia no conhecimento dos alunos” (A12). 
“Pois proporciona mais conhecimento” (A13). 
“Pois com o TIC as formas de estudo são ampliadas” (A14). 
“Ajuda na qualidade de aprendizado do aluno” (A16). 
“É uma maneira mais fácil e prática” (A17). 
“Fundamental para o aprendizado, facilitando-o” (A20). 
“Pois nas aulas tem um grande auxílio desses objetos, tanto para os professores, como para os 
alunos” (A22). 
“O uso das TIC ajudam e facilitam de forma significativa na metodologia de ensino dos professores e 
auxiliam de forma mais objetiva os alunos, além de serem bastante fáceis de utilizar” (A28). 
“Pois com o uso do TIC, facilita a aprendizagem do aluno, e assim facilitando o conhecimento geral” 
(A32). 
“Novas fontes de conhecimentos” (A33). 
“Por que facilita a forma de ensino, torna mais dinâmico e rápido a forma de aprender” (A34).  
“Para o auxílio do conteúdo que está sendo mostrado em sala de aula” (A36); (A37). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 1 alunos. 

 

A partir da análise do quadro acima, podemos verificar o grau de importância do uso das TIC no 

processo de ensino e aprendizagem apontados pelos alunos. Destacam a formação, o desenvolvimento, 

a melhora do conhecimento, do aprendizado do aluno, de maneira mais rápida e dinâmica. Estas ideias 

nos remetem para autores como Costa et al. (2012) que afirmam existir uma relação entre as TIC e a 

construção do conhecimento e para Oliveira e Moura (2015), afirmam que as TIC possibilitam a melhoria 

do processo de ensino e aprendizagem. 

Para pergunta: “Qual pensa ser o nível de necessidade sobre o uso das TIC para o processo de 

ensino aprendizagem?”  obtivemos 95% dos alunos que apontaram que o uso das TIC para o processo 

de ensino e aprendizagem é necessário ou muito necessário, distribuídos da seguinte maneira: 75% da 

turma, correspondendo a 30 alunos, apontaram como sendo “necessário”; já para 8 alunos, ou seja, 

20%, é “muito necessário”. Apenas 2 dos alunos (5%), disseram “não ser necessário” o uso das TIC para 

o processo de ensino aprendizagem. Esses 2 alunos, justificaram essa afirmativa como o seguinte 

argumento: “não acho necessário, pois não contribui. Torna as pessoas mais preguiçosas em relação a 

leitura” (A18); (A19). 

Ainda sobre o nível de necessidade do uso das TIC para o processo de ensino aprendizagem 

perguntamos se os professores das demais disciplinas utilizavam as TIC. Os resultados revelam que, 
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75% da turma, ou seja, 30 alunos, afirmaram “sim”, já os demais 10 alunos (25%), disseram que “não”, 

que os professores das demais disciplinas não utilizavam TIC. 

Aos alunos que responderam “sim” na pergunta anterior, perguntamos quais as mais utilizadas 

por esses professores. Foi quase que unanimemente, apontado pelos alunos que os professores das 

demais disciplinas utilizam em sua maioria apenas TIC como “Computador, Projetor, Slides”, parecendo 

apenas quatro respostas que apontavam além das anteriores os seguintes recursos: “Pesquisa em sites, 

vídeos/músicas e WhatsApp”.  

Nesse contexto, cabe ressaltar que deve haver um certo cuidado desses professores quanto ao 

uso das TIC ser concentrado apenas no uso de recursos como computador, projetor e Slides. Sem 

dúvidas, essas TIC são de grande valia para o processo de ensino e aprendizagem como vamos verificar 

mais adiante; no entanto, os professores devem trabalhar essas ferramentas de maneira dinâmica, não 

devem se limitar ao simples manuseio desses recursos, ou apenas utilizar eles como um simples 

reprodutor de textos e imagens. Conforme Araujo (2016, p. 36), “é de vital relevância que os processos 

educacionais que fazem uso de tecnologias não se limitem ao mero manuseio dos equipamentos ou à 

reprodução de informações.” 

 

6.2.4 TIC e a Química 

 

Previamente também foi verificado junto aos alunos, suas expectativas quanto ao ensino de 

química no 1° ano do IFRN. Nos relatos dos alunos, foi possível, perceber de maneira geral, expectativas 

positivas e que vão ao encontro ao que é relatado como destacado nos trechos a seguir:  

 

“Que eu possa aprender bastante e que realmente utilize esses conhecimentos em meu 

cotidiano” (A4); 

“Espero que seja interessante ao ponto de não deixar as aulas cansativas e maçantes” (A5);  

“Espero descobrir novos campos da ciência, prolongar meus conhecimentos e aprimorar os que 

já tenho” (A9).  

 

Ainda nesse mesmo questionamento, a expectativa quanto ao ensino de química no 1° ano do 

IFRN, consideraA14 “Que vai possuir tanto aulas práticas, quanto teóricas”, concordando assim com 

90% da turma, ou seja, 36 alunos, que acham que o ensino de química no 1° ano do seu curso no IFRN 

vai ter um caráter “Prático/ teórico”. No entanto, 4 alunos, representando 10 % da turma, responderam 
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que acham que o ensino de Química no 1° ano do seu curso no IFRN vai ter um caráter 

“predominantemente teórico”.  Como pudemos perceber no decorrer das observações das aulas, a 

disciplina de Química I foi um misto de teoria e prática dos assuntos estudados, como por exemplo com 

o uso de ferramentas educativas (exemplo: os simuladores virtuais). 

Destacamos ainda que quando inquiridos se achavam que as TIC podiam contribuir para o 

processo de ensino e aprendizagem de química, 37 alunos (92,5%) disseram que “sim”. Perguntamos 

“como?”, eis algumas respostas 

 

“Disponibilizando meios de pesquisas sobre determinados assuntos” (A1); 

“Auxiliando em aulas práticas” (A8);  

“Tornando mais lúdico, rápido e eficiente” (A25); 

“Podem contribuir de forma bastante prática, pois será possível apresentar conteúdos e fórmulas 

por meio de vídeos ou slides, ajudando na melhor absorção do conteúdo” (A30).  

 

Assim, podemos dizer que o pensamento dos alunos quanto ao ensino de Química está próximo  

do apontado por Brasil (2000), ou seja, deve haver um  desenvolvimento de forma dinâmica desta 

disciplina, despertando em professores e alunos um olhar “crítico e criativo”, não bastando uma simples 

metodologia de ensino aprendizagem em que a memorização de conteúdo é o principal objetivo. Ao 

contrário, deve existir a união de informações e a prática experimentais, desenvolvendo habilidades 

cognitivas. Nesse mesmo sentido, afirma Pedrini (2012, p. 116): 

 

é importante que o processo de ensino – aprendizagem contenha propostas que incentivem o 
pensamento crítico e reflexivo do aluno ao analisar conceitos da Química e a qualidade de vida 
das pessoas. [...] Ao ensinar Química, é necessário que os professores tenham a consciência 
de que o objetivo maior está voltado para fins da educação básica garantindo a formação de 
um sujeito em condições de atuar como cidadão no meio em que se insere. 

 

Ressalta-se ainda que apenas 3 alunos (7,5%), responderam que “não” acham que as TIC podem 

contribuir para o processo de ensino e aprendizagem de química. À pergunta “Como?” respondem “acho 

que não ajuda” (A26). 

Após a realização das atividades letivas, através do Questionário 2 perguntamos aos alunos, se 

tinha havido incentivo por parte do professor para desenvolver atividades e ou estudos que incluíssem o 

uso das TIC na disciplina de Química I. Como podemos ver no gráfico 7 a seguir,  houve um excelente 

incentivo do professor aos alunos para utilizarem as TIC já que, 62,5% dos alunos, ou seja, 25 alunos, 
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disseram que o professor incentivava o desenvolvimento de atividades e ou estudos na disciplina de 

Química I “com muita frequência”; 25% (10 alunos), afirmaram que “sempre” o professor os incentivava. 

Apenas 12,5% da turma, ou seja, 5 alunos, afirmaram que esse incentivo por parte do professor era feito 

“com pouca frequência”. 

 

Gráfico 7 – Incentivo do professor aos alunos na utilização das TIC para estudar 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos 

 

Realmente, foi possível perceber durante a observação das aulas na turma que, com muita 

frequência, o professor incentivava os alunos a desenvolver atividades e ou estudos que incluíam o uso 

das TIC na disciplina de Química I, fosse dentro da sala de aula, no laboratório de informática, trazendo 

TIC para trabalhar junto com os alunos (simuladores, quiz, pesquisas na internet) ou, ainda, incentivando 

o uso extraclasse com atividades em que eram necessárias o uso de algum recurso tecnológico, fosse 

para o acesso a essas atividades ou para as realizar. Como verificamos no trecho a seguir: “Professor 

estimulou os alunos a fazer pesquisa para responder algumas dúvidas sobre termos apresentados na 

aula e um caso para trazer a resposta na outra aula” (NC 27 DE MARÇO DE 2019). 

 

6.3 INFRAESTRUTURA PARA USO DAS TIC NO IFRN - CAMPUS PAU DOS FERROS 

 

No processo de inserir as TIC na educação, a infraestrutura tecnológica nas escolas não é o 

problema principal, no entanto, tem sua relevância aliada a outros fatores citados neste trabalho e como 

presente em estudos de autores como Kenski (2012), Filatro (2003), que consideram que a  

infraestrutura é apenas uma das variáveis que compõem um conjunto de fatores que influenciam o uso 

das TIC nas escolas.  
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Nesse contexto, foi pedido aos alunos e ao professor da disciplina de Química I, uma avaliação 

sobre a infraestrutura do Campus Pau dos Ferros para o uso das TIC, no que se refere não só à parte 

tecnológica, mas também de pessoal. De acordo com 97,5%, ou seja, 39 alunos, a infraestrutura da 

escola (ferramentas e de pessoal), para o uso das TIC é “suficiente”. Apenas 1 aluno, o que representa 

2,5%, avaliou a infraestrutura da escola (ferramentas e de pessoal), para o uso das TIC, como 

“insuficiente”, como apresenta o gráfico 8 a seguir. 

 

Gráfico 8 - Avaliação da Infraestrutura para o uso das TIC IFRN – Campus Pau dos Ferros 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 

 

Ainda nesse contexto, perguntou--se se havia algo a ser melhorado na infraestrutura da escola 

(ferramentas e de pessoal) 34 alunos (85%), disseram que “não”, e 15%, ou seja, 6 alunos responderam 

que “sim”.  

Ainda em decorrência desse questionamento (“se sim, o que?”), foi apontado pelos alunos que 

podia ser melhorado na escola “o wifi” (A14; A15), e ainda outra observação refere-se aos laboratórios 

de informática, apontado que alguns não comtemplam a turma toda, no sentido que “algumas sala de 

laboratório de informática não possui computador para todos os alunos” (A32). Realmente, como 

verificado, a escola apesar de possuir 5 laboratórios de informática para ministrar as aulas, apenas um 

laboratório possui 40 computadores, comportando assim a turma toda. Este laboratório nem sempre 

estava disponível para todas as aulas da turma, visto haver a demanda também das outras turmas e 

disciplinas. Os demais laboratórios de informática têm entre de 20 a 25 computadores. 

Confirmando as afirmações dos alunos, o professor da disciplina de Química I, aponta como 

sendo “suficiente” a infraestrutura da escola (ferramentas e de pessoal), para o uso das TIC. No entanto, 
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também considera “o acesso à internet sem fio” (P1), como elemento que poderia ser melhorado para 

uma melhor utilização das TIC.  

No que se refere à necessidade de melhoria da rede Wifi da escola foi possível perceber, tanto 

por parte de alguns alunos como por parte do professor, dificuldade para utilizar por exemplo o Quiz 

online, através do App Kahoot. Com efeito, houve  diversas reclamações sobre o bom desempenho e 

mesmo a possibilidade de usar a App, devido a dificuldades encontradas com a conectividade da rede 

sem fio: “a internet prejudicou um pouco o uso da App (NC, 14 DE MARÇO DE 2019); “alunos 

reclamaram da internet em alguns momentos estava lenta, dificultando as respostas” (NC, 22 DE MARÇO 

DE 2019). 

Ressaltamos ainda que, quando o App Kahoot foi utilizado nos computadores do laboratório de 

informática (cuja rede de internet é cabeada e não por Wifi), percebeu-se que “não teve problema com 

a internet para o uso do App” (NC, 29 DE MARÇO DE 2019). 

Destarte, pelo que constatamos a partir da avaliação dos alunos e professor, e tal como tínhamos 

apresentamos anteriormente no capítulo da Metodologia, o IFRN – Campus Pau dos Ferros, conta com 

uma infraestrutura ampla e diversificada, tanto de ferramentas digitais como de pessoal. Dessa maneira, 

dispões do suporte fundamental para um bom uso das TIC no contexto escolar. Ressaltando, a 

necessidade de uma melhora na rede sem fio “Wifi”. 

 

6.4 TIC UTILIZADAS 

 

Nesse tópico abordaremos as aulas realizadas pelo professor de Química I, durante o período 

em que as observamos e já brevemente descritas anteriormente no capítulo metodológico. Assim, 

dividimos as principais TIC utilizadas nessas aulas a cada uma das quais corresponderá um subtópico.  

 

6.4.1 Computador e Projetor Multimídia (Slides) 

 

O uso das ferramentas como computador e projetor multimídia foi presença constante em 

praticamente todas as aulas observadas na disciplina de Química I. Nesse contexto, cabe destacar a 

definição de Projetor Multimídia. 

O Projetor Multimídia, segundo Silva (2017), pode ser definido como: 

 
Um aparelho óptico mecânico capaz de produzir imagens, como fotos, vídeos, filmes, 
planilhas, slides etc. É um equipamento provido de lente convergente (objetiva), que fornece 
imagens reais, invertidas e maiores que o objeto, podendo ser um slide ou filme. Ele funciona 
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com diferentes tipos de mídia: CD, DVD player, caixas de som etc. Por isso o nome, projetor 
multimídia. 

 

Utilizados praticamente sempre juntos, ou seja, o computador ligado ao Projetor Multimídia, 

encontramos ainda o seu uso em conjunto com Slides. Estes três recursos funcionavam como 

ferramentas de suporte/auxílio para o desenvolvimento das aulas, tais como: apresentação do conteúdo 

abordados, ilustrações, exemplos e exercícios referente aos conteúdos estudados. Cabe acrescentar 

ainda o uso de outras TIC pelo professor, por exemplo a projeção e utilização de App, simuladores online 

dentre outros.  

O uso dessas ferramentas acontecia dentro da própria sala de aula da turma do 1° Ano de 

Alimentos, pois todas as salas de aulas da escola, inclusive a da referida turma, estavam equipadas com 

computador desktop (também conhecido como computador de mesa), além de um projetor multimídia, 

que pode também ser conectado a outra fonte de mídia como computador portátil (quase sempre o 

professor da disciplina de Química I utilizava o seu notebook). Essas ferramentas também foram 

utilizadas nos laboratórios de informática onde estão instaladas nestes laboratórios, em alguns casos, o 

computador era usado para o uso de outras TIC como Google sala de aula, Google Docs, ferramentas de 

busca/pesquisas como Google, Youtube e outros. Também foi utilizado para aplicar/responder a 

avaliação, prova da disciplina de Química I na turma e para aplicar e responder aos Questionários dessa 

pesquisa. 

Após essa breve contextualização, apresentaremos, a seguir, relatos do professor e dos alunos, 

em relação ao uso essas ferramentas. Inicialmente, e como já antes referimos, o uso de Slides apareceu 

como uso constante nas aulas pelo professor. Nesse contexto, verificamos junto ao professor que ele 

utiliza “na produção de slides (Latex)” (P1), mais especificamente, a “classe Beamer”. De acordo com 

Bidel et al. (2013, p.4), “O LATEX, além de ser um editor de textos, também proporciona uma plataforma 

livre para a construção de apresentações de Slides e produção de poster”. Segundo Corrêia (2009, p. 

2): “o Beamer é uma classe do LATEX para criação de apresentações no formato PDF, o que as torna 

altamente portáveis. Sua estrutura é a mesma do LATEX, com algumas características específicas do 

Beamer. É possível desenvolver apresentações dinâmicas com sobreposições e transições animadas 

entre os quadros”. 

O objetivo do professor ao utilizar as ferramentas anteriormente referidas é a “construção do 

conhecimento” (P1). O Professor considera que esse objetivo foi atingido, justificando que “usando o 

computador conseguimos expor o conteúdo através de slides” (P1). 
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Foi perguntado aos alunos de que forma o uso do projetor/computador pelo professor contribui 

ou não nas aulas de Química I? Como resposta, tivemos a mesma opção sinalizada por todos os alunos 

da turma, onde 100% dos alunos afirmaram: “de maneira geral, permite um ritmo mais dinâmico das 

aulas, facilitando a introdução de imagens e ilustrações didáticas. Sendo, um importante aparato 

tecnológico par auxiliar professores e alunos no processo de ensino aprendizagem”. 

Verificamos junto dos alunos qual a contribuição para o processo de ensino e aprendizagem, do 

uso de ferramentas tais como: Projetor/computador com Slides? Destacamos a seguir no quadro 9 

algumas dessas respostas. 

 

Quadro 9 - Projetor/computador com Slides - contribuição para processo de ensino e aprendizagem 

Respostas de alguns alunos 
“Essencial para apresentar os conteúdos com mais agilidade, já que fazer todos os alunos olharem 
para um livro em vez de olhar para os slides acaba se tornando mais difícil” (A2). 
“É uma forma de vermos melhor o conteúdo passado em sala de aula, além de que, podemos também 
interagir com o professor” (A5). 
“Realiza um melhor entendimento por parte dos alunos por ter a presença de imagens ou vídeos sobre 
o tema estudado” (A10). 
“A disponibilidade de imagens facilita o entendimento” (A11). 
“Melhora de forma significativa para o aprendizado dos alunos” (A12). 
“Para tornar as aulas mais dinâmicas e mais produtivas” (A13). 
“Ele permite que se escape do ritmo comum das aulas expositivas em lousas e também facilita a 
observação de imagens e animações didáticas” (A16). 
“Ajuda na realização de atividades e explicação de conteúdo” (A17). 
“É importante para que o professor possa apresentar imagens à turma, etc.” (A18). 
“Aumentaram a facilidade para aprender os conteúdos” (A19). 
“O uso do projetor nas aulas contribui como uma forma de chamar a atenção dos alunos para o 
assunto ensinado em sala de aula, e ajuda para que a aula não se torne uma aula completamente 
"chata" (A20). 
“Nos ajuda, pois além da aula e explicações teóricas temos a oportunidade de ver o que foi dito e 
entendermos melhor. Outrossim a informação colocada no projetor nos ajuda a ver, em outras 
palavras, o que foi explicado, e para certos casos, até compreender melhor” (A22). 
“Esse se torna uma ferramenta de trabalho muito usado pelos professores e ajuda mostrando sempre 
mais imagens, possibilitando uma melhor compreensão do aluno em relação aos conteúdos” (A23).  
“Bem ele é os mais usados pois nossos professores o utilizam para ensinar os conteúdos, pois é mais 
prático do que escrever, assim não perde tempo” (25). 
“Um projetor de imagens inserido a um ambiente educacional aumenta a interação entre professores 
e alunos, e tem como finalidade tornar as aulas mais participativas e inovadoras” (27). 
“Um meio de transmissão de conhecimento” (28). 
“É um meio de transmissão de informação, onde o objetivo é o aprendizado que é proporcionado” 
(29). 
“Proporciona um melhor entendimento do assunto” (30). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 
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Neste contexto, ao analisar as respostas anteriores do professor e alunos, vimos que esses 

recursos como computador e projetor multimidia possibilita ao professor, com a ajuda de Slides, agregar 

um maior número de recursos como textos, sons e imagens, enriquecendo sua didática para trabalhar 

o conteúdo proposto. Permite ainda a construção do conhecimento, proporcionando um ritmo mais 

dinâmico das aulas, melhorando o entendimento sobre o assunto tratado, sendo de grande valia para 

auxiliar professor e os alunos no processo de ensino e aprendizagem. 

Corroborando com esse enquadramento, a autora Silva (2013, p.11) afirma: 

 
Com as transformações sociais no decorrer da história, as formas de lecionar e a figura do 
professor sofreram mudanças consideráveis. Dentre elas, houve a necessidade de se fazer 
educação através de sons, imagens e textos, integrando os conteúdos às tecnologias 
multimidiáticas de forma lúdica e prazerosa. A inserção das tecnologias na sala de aula não 
substituiu o professor, muito pelo contrário, ampliou as possibilidades da prática educativa 
desse profissional. 

 

Cabe destacar que os Slides também serviam como material de estudo para os alunos em casa 

visto que, “os slides ficam disponíveis no Google sala de aula e servem para o estudo em casa dos 

alunos. Revisão (NC, 11 DE ABRIL DE 2019). De acordo com um aluno (A24), “podemos ter acesso a 

eles depois que o professor passa em sala de aula, fica melhor para o professor”. Destacamos ainda o 

diálogo entre o professor e os alunos, como podemos observar a seguir de acordo com NC de 11 abril 

de 2019: 

Professor: “Os Slides estão bem elaborados e estão dando para estudar por eles?” (P1). 

Alunos: “Sim”. 

Podemos ainda, observar na figura 7 a seguir, retirada do mural da turma virtual do Google sala 

de aula, que o professor disponibilizava os Slides para o acesso dos alunos.  

Figura 7 - Disponibilização de Slides, Google sala de Aula 

 
Fonte: Google sala de aula, 2019. Turma virtual Química I Curso Técnico Integrado em Alimentos – 1° Ano. 
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Cabe ainda acrescentar, que alguns alunos, quando inquiridos sobre quais das TIC utilizadas 

pelo professor da disciplina de química I, ele mais tinha gostado apontaram essas ferramentas 

(computador, projetor e slides), como podemos ver nos trechos a seguir o que reforça a importância 

dessas ferramentas para o processor de ensino e aprendizagem. 

 

“O computador pessoal, pois, varia um pouco as aulas por só utilizarem o caderno” (A10). 

“Microsoft Power Point” (A16). 

“O computador, por que ele fez o uso de quizzes, que são bem interativos” (A17). 

“...e os slides que mostram nitidamente os exemplos dos conteúdos” (A21). 

“Projetor” (A31). 

“... e slides” (A32). 

 

Também houve destaque dessas TIC, como podemos ver nas respostas dos alunos ao serem 

questionados: “Quais das TIC utilizadas pelo professor da disciplina de Química I você acha que 

contribuíram para o processo de aprendizagem da disciplina?” Podemos verificar nos trechos a seguir 

que projetor, computador e Slides, foram indicados por diversos alunos, como se segue: 

 

“Slides [...]” (A4). 

“Computador” (A15). 

“... e projetor/computador com slides” (A17). 

“... slides, etc.” (A18). 

“Todos, principalmente o uso dos slides” (A19). 

“... e o projetor” (A21). 

"... projetor, computador (A24). 

“Computador” (A31). 

“Projetor” (A40). 

 

Conforme o autor Silva (2014), “um projetor de imagens inserido a um ambiente educacional 

aumenta a interação entre professores e alunos, e tem como finalidade tornar as aulas mais participativas 

e inovadoras”. Vemos, pois, o quão é importante o uso dessas TIC (computador, projetor, slides), 

possibilitando ao professor e aos alunos um melhor desenvolvimento de suas ações na construção 

processo de ensino e aprendizagem. 
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6.4.2 WhatsApp 

 

Nesse subtópico, abordaremos a ferramenta WhatsApp, o qual de acordo com Google Play Store 

(2019b), “é um aplicativo de mensagens GRATUITO disponível para Android e outras plataformas. O 

WhatsApp usa a sua conexão à internet (4G/3G/2G/EDGE ou Wi-Fi, conforme disponível) [...] para enviar 

e receber mensagens, chamadas, fotos, vídeos, documentos e Mensagens de Voz”. A figura 8 a seguir 

refere-se a logotipo do aplicativo. 

 

Figura 8 - Logotipo WhatsApp 

 
Fonte: WhatsApp (2019). 

 

Seguimos com um breve histórico desse aplicativo. De acordo com WhatsApp (2019), o aplicativo 

foi criado em 24 de fevereiro de 2009 e em agosto do mesmo ano foi lançado para Iphone, sendo que, 

a partir de dezembro do referido ano foi possível compartilhamento de fotos e vídeos. No ano de 2010, 

foi possível o compartilhamento de localização e em outubro foi feito o lançamento para aparelhos 

Android. Em 2011, foi possível ter conversas em grupos, e a partir de agosto de 2013, inserida a 

possibilidade de mensagens de voz. No ano de 2014, o aplicativo já contava com 500 milhões de 

usuários, e em outubro do mesmo ano se juntou ao Facebook. Em 2015, surgiu o WhatsApp Web. A 

partir do ano de 2016 foi inserida a possibilidade das chamadas de vídeo. No ano de 2018, o Aplicativo 

já contava com 1,5 bilhões de usuários ativos todos os meses. Neste ano de 2019 comemora 10 anos 

de existência. 

O uso desse aplicativo na turma do 1° Ano de Alimentos IFRN – Campus Pau dos Ferros, 

acontecia por intermédio de um grupo criado pela turma, sendo que, de acordo com WhatsApp (2019) 

“com as conversas em grupo, você pode compartilhar mensagens, fotos e vídeos com até 256 pessoas 

ao mesmo tempo. Você pode também dar nome aos grupos, silenciá-los, configurar as notificações e 

muito mais”. Ressaltamos que o grupo da turma não se restringia apenas ao uso exclusivo da disciplina 

de Química I, abrangia todas as demais disciplinas. Ou seja, faziam parte desse grupo os alunos da 

turma e os professores das demais disciplinas.  
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Nesse contexto, perguntamos aos alunos de que maneira e/ou para que foi utilizado o WhatsApp 

na disciplina de Química I. Apresentamos no quadro 10 a seguir algumas dessas respostas: 

 

Quadro 10 - Como era o uso do WhatsApp na disciplina de Química I 

Respostas de alguns alunos 
“Utilizado para a comunicação do professor com os alunos” (A1). 
“Para a organização de grupos e apresentações de seminários” (A2). 
“Para marcar encontros virtuais para a retirada de dúvidas, sobre o conteúdo e trabalhos” (A3). 
“Quando vamos fazer aulas online, a comunicação é através dele para podermos realizar as aulas” 
(A4). 
“O professor utiliza o WhatsApp para comunicação. Também pra marcar compromissos/encontros 
virtuais ou presenciais com os alunos” (A6). 

“A marcação de aulas extras e CA’s, bem como a retirada de dúvidas virtualmente” (A7). 
“Foi utilizada para auxiliar e orientar os alunos durante a realização de trabalhos e na divulgação de 
comunicados” (A12). 
“Para passar comunicados, a comunicação entre professor e alunos, tirar dúvidas sobre o conteúdo” 
(A13). 
“Tirar dúvidas das diversas atividades aplicadas em sala, como também no Google Sala de Aula, 
Comunicação com o professor sobre dúvidas ou se for o caso de faltar em sua aula, dando uma 
justificativa e repassando o que foi feito em sala no dia que irá faltar” (A16). 
“Apenas para comunicar atividade e mudanças sobre alguma atividade” (A17). 
“Foi utilizado para que os alunos pudessem trocar informações e arquivos (com atividades) 
relacionados ao conteúdo” (A18). 
“Como forma de comunicação com o professor da matéria, em que os alunos sempre são informados 
sobre qualquer que seja a atividade requerida pelo professor, e como forma de tirar dúvidas quando 
preciso” (A20). 
“Para dar avisos importantes e manter uma comunicação á distancia para se necessário, tirar dúvidas” 
(A21). 
“Para marcar vídeo chamadas com o intuito de tirar dúvidas dos alunos, dar avisos e etc.” (A22). 
“É muito utilizado para dá avisos ou tirar dúvidas de algumas atividades” (A23). 
“Para dar comunicados, como quando as notas estão disponíveis, quando é para levar livro, jaleco, e 
também quando temos aula em outra sala. Há e também quando temos dúvidas em relação ao 
assunto trabalhado ele sempre nos ajuda pelo app” (A25). 
“Compartilhamento de conhecimento, abrangendo o que foi explicado nas aulas e reforçado no 
WhatsApp” (A27). 
“Como uma forma de comunicação e compartilhamento de conhecimento” (A28). 
“Ele foi utilizado como meio de comunicação para tirar dúvidas com o professor, sendo também, uma 
forma de compartilhar conhecimentos” (A29). 
“Para tirar dúvidas e troca de conhecimentos” (A30). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 

 

Ao analisar o quadro 10 anterior, vemos que o WhatsApp tinha como principal função a 

comunicação e partilha de conhecimento, de maneira rápida e dinâmica, entre o professor e os alunos 



 
 

82 
 

da turma ou apenas entre os alunos, fosse para repassar informações, avisos ou ainda tirar dúvidas e 

partilhar conhecimentos.  

Nesse contexto, ratificando as respostas dos alunos, o professor da disciplina Química I, aponta 

de que maneira e/ou para que o WhatsApp era utilizado. Afirma “principalmente comunicação e, em 

alguns casos, provocações acerca dos temas estudados em sala através de memes da internet” (P1). 

Cabe frisar ainda que, para o professor, a importância do uso do aplicativo para a disciplina de Química 

I, justifica-se devido à “comunicação rápida com a turma, pois todos os alunos usam o aplicativo” (P1).  

Nessa mesma linha de questionamento, perguntamos aos alunos qual a importância do uso do 

aplicativo WhatsApp para a disciplina Química I e sua justificação. seguir, no quadro 11 trazemos 

algumas respostas dos alunos. 

 

Quadro 11 - Qual a importância do uso WhatsApp na disciplina de Química I 

Respostas de alguns alunos 
“É bastante importante, pois promove uma melhor comunicação entre o professor e a classe, além 
de ajudar muito em relação às realizações de trabalhos” (A12). 
“É importante para o compartilhamento de informações relacionadas ao conteúdo” (A18). 
“A importância de ser mais prático para o desenvolvimento do aluno, já que é uma rede social bastante 
usada em nosso cotidiano” (A20). 
“É importante pois facilita uma comunicação com o professor” (A21). 
“O WhatsApp é de grande importância justamente pela comunicação, de quando são feitos vídeo 
chamadas. Ou quando algo precisa ser comunicado à sala inteira, como avisos de última hora e etc.” 
(A22). 
“É importante pois o professor de Química costuma dá avisos e também tira algumas dúvidas em 
relação ao conteúdo da disciplina” (A23). 
“É muito importante já que sabemos de muitas informações sobre o que irá acontecer na aula ou o 
que não irá acontecer, podemos falar nossas dúvidas e perguntas sobre alguma coisa” (A24). 
“É importante quando os professores marcam algo, pedem para levarmos livros, e até quando 
precisamos o professor faz vídeos chamadas como uma espécie de C.A” (A25). 
“WhatsApp é um ótimo meio de comunicação, isso facilita o processo de transmissão de informações, 
sendo bastante relevante para o ensino, bem como, mais especificamente, para a química” (A27). 
“Muito importante pois podemos tirar dúvidas com o professor” (A40). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 

 

Como vimos no quadro 11 anterior, diversos alunos destacam a importância da App para a 

disciplina de Química I, visto que esse aplicativo tem sua importância principalmente como meio de 

comunicação, a transmissão rápida e eficaz das informações entre o professor e os alunos, servindo 

como um tipo de mural de avisos, para tirar dúvidas relativas à disciplina, aos conteúdo e às aulas, e 

para solicitar alguma demanda necessária para o desenvolvimento das aulas.  
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A título de exemplo podemos citar, o dia em que o professor ia utilizar na aula uma ferramenta 

que precisaria de uma instalação previa de uma App no celulares dos alunos; para não perder tempo na 

hora da aula para fazer esse download, o professor previamente, “postou no grupo do WhatsApp para 

baixar o App Kahoot, o que seria utilizado na aula. Na hora da aula deu apenas o código de acesso” (NC, 

14 DE MARÇO DE 2019). 

No entanto, a importância do WhatsApp não foi unanime entre os alunos da turma, visto que, 

como podemos ver nos trechos a seguir, alguns alunos acham que o uso do aplicativo não tem grande 

relevância para a disciplina de Química I. 

 

“Não é muito grande, visto que serve apenas para comunicar os alunos de atividades, avisar 

mudanças que aconteceram etc.” (A17). 

“Não vejo importância nenhuma” (A37). 

“Acho que nada, porque o WhatsApp é um meio de comunicação para as pessoas conversarem 

sem ser sobre isso” (A39). 

 

Destacamos a resposta de um aluno que considera importante o uso do App apenas para 

comunicação. Em sua opinião não concorda que o professor o utilize para outros fins. Como podemos 

ver em sua resposta: “Acho importante (para comunicação) porque basicamente todos os alunos têm 

uma conta no WhatsApp; mas NÃO CONCORDO que o professor utilize desse aplicativo para mandar 

trabalhos, conteúdos etc.!” (A6). 

Verificamos, assim, que os aparelhos celulares nesse contexto, aparecem como sendo de 

fundamental importância para o uso do WhatsApp e diversos outros recursos. No entanto, frente a esse 

contexto apresentado anteriormente, onde temos opiniões contrárias ao seu uso sugerimos que esse uso 

ele aconteça de maneira não exaustiva. Para os autores Brizola e Alonso (2017) fica claro, em relação 

aos aparelhos celulares, que a decisão é do professor em utilizar ou não a tecnologia em suas práticas 

de ensino, podendo ou não incorporar esse aparato tecnológico como suporte às suas práticas 

pedagógicas. 

 

6.4.3 Phet Simulações Interativas – Monte um Átomo  

 

O uso de simulador interativo também foi um dos recursos utilizados durante as aulas de Química 

I. Com a ferramenta Phet Simulações Interativas foi utilizada mais especificamente o simulador Monte 
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um Átomo que acabou por ficar conhecido e chamado pelos alunos da turma como “Construindo um 

Átomo”. Assim usaremos essa nomenclatura em nossa abordagem. 

 

Figura 9 - Logotipo Phet 

 
Fonte: Phet (2019). 

 

A seguir apresentamos um pouco sobre essa ferramenta. Segundo Phet (2019): “Foi fundado 

em 2002 pelo Prêmio Nobel Carl Wieman, o projeto PhET Simulações Interativas da Universidade de 

Colorado Boulder. Permite criar simulações interativas gratuitas de matemática e ciências. As simulações 

PhET baseiam-se em extensa pesquisa em educação e envolvem os alunos através de um ambiente 

intuitivo, estilo jogo, onde os alunos aprendem através da exploração e da descoberta em diversas 

disciplinas, tais como: Física, Biologia, Química, Ciências da Terra, Matemática. Disponibilizando ainda, 

a divisão por nível de ensino, Primário, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Universidade, podendo ser 

utilizado, em diversos dispositivos como iPad/Tablete, notebook (PHET, 2019). 

 Em específico, foi utilizado o simulador Monte um Átomo. A figura 10 a seguir, mostra essa 

ferramenta de simulação. Na referida figura, fizemos uma divisão em quatro seções que demonstram as 

três possibilidades diferentes de trabalhar essa ferramenta. 

 

Figura 10 - Monte um Átomo 

 
Fonte: Phet, 2019. Editado pelo autor. 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/research
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Dessa maneira, temos a seguinte descrição (legenda), da figura 10 anterior: 

            1  Tela inicial do simulador, tem três opções diferente de usar: Construir Átomo, Símbolo e Jogo.  

2  Construir Átomo. 

3  Símbolo. 

            4  Jogo. 

O professor trabalhou, junto com os alunos, as três opções do simulador, utilizando o 

computador para acessar a ferramenta e projetando o mesmo para os alunos com auxílio do projetor 

multimídia. Na opção construir átomo, o professor ia manuseando os prótons, neutros e elétrons, para 

dentro das orbitas. À medida que esses eram inseridos, era demonstrado ao lado o elemento químico 

formado na tabela periódica, sua carga resultante, além de seu número de massa. Na segunda opção, 

Símbolo, o professor partiu do mesmo princípio trabalhado anteriormente, destacando-se o símbolo do 

elemento químico formado. Destacou-se, ainda, que em ambas as opções era possível ver se o elemento 

eram íons positivos ou negativos, além de se ver se eles estavam estáveis, instáveis ou átomo nêutrons.  

Por fim, trabalharam a opção jogo, realizando quatro rápidos e dinâmicos jogos: Encontre o 

elemento, onde os alunos a partir das informações da quantidade de Prótons, elétrons e nêutrons diziam 

qual era o elemento químico formado na tabela periódica. “Qual a carga total?” (P1) Neste jogo os alunos 

descobriam a carga formado a partir das informações de protos, eletros e/ ou nêutrons. No terceiro jogo, 

os alunos identificavam o número correto de prótons, elétrons ou nêutrons. E no último, eles inseriam 

os números dos prótons, elétrons e nêutrons visualizando o elemento químico. “O professor foi 

construindo o átomo, foi manuseando o equipamento (TIC), e referenciando cada passo ao conteúdo 

estudado até então. Uma espécie de revisão. Uma retomada do assunto estudado, reforçando a teoria 

já lecionada (NC, 15 DE MARÇO DE 2019). 
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Fotografia 1 - Uso do Phet Simulador Interativo – Monte um Átomo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, Observação de aula dia15 de março de 2019. 

 

Acrescentamos ainda, que antes de o professor propor o uso dessa TIC, os “alunos estavam 

calados, com a expressão de cansados, pedindo para ir embora. A utilização do simulador chamou 

grande atenção dos alunos que logo começaram a participar/interagir na aula” (NC, 15 DE MARÇO DE 

2019). Sendo perceptível que os alunos gostaram de usar o simulador Construindo um Átomo, como 

demonstra o diálogo a seguir entre o professor e os alunos, segundo a NC de 15 de março de 2019: 

 

“Professor: “É bom trabalhar assim?” 

Alunos: “Sim”. (houve uma salva de palmas para o professor)”. 

 

Apresentaremos a seguir as opiniões de professor e alunos quanto em relação ao uso educativo 

do Simulador. Primeiramente, vamos expor o relato do professor sobre qual seu objetivo ao utilizar tal 

ferramenta. Para o professor, o objetivo é a “construção do conhecimento” (P1). O professor, afirma que 

seus objetivos com o uso do simulador Construindo um Átomo foram atingidos. Como justificativa, relata 

que “através do simulador ‘Construindo um átomo’ conseguimos produzir, de maneira lúdica, 

conhecimentos sobre modelos atômicos” (P1). Aos alunos foi perguntando em específico de que forma 

eles avaliam o contributo da ferramenta Construindo um Átomo para o ensino e a aprendizagem na 

disciplina de Química I. Como podemos verificar no gráfico 9 a seguir, 90%, ou seja, 36 alunos, afirmaram 

que o uso essa ferramenta “contribuiu muito”. Já para apenas 4 alunos, o que representa 10% do total, 

o uso dessa ferramenta para o ensino e aprendizagem na disciplina de Química I “contribuiu pouco”.  
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Gráfico 9 - Contributo da Ferramenta Construindo um Átomo para o ensino e aprendizagem na 
disciplina de Química I 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 

 

Com relação aos alunos que acharam que o recurso Construindo um Átomo “contribuiu muito”, 

destacamos a justificativa de alguns alunos, demostradas nos trechos a seguir: 

 

“Ajuda a entender como o átomo é construído, ajudando muito mais que páginas de livros com 

conteúdo mais complexos” (A2). 

“Podemos ver como é um átomo, mesmo com fantasia de cores, foi muito legal, além de que, 

podemos sair um pouco da teoria” (A5). 

“Porque ajudou na minha visão em relação aos átomos e como eles se organizam” (A12). 

“Pois ficou mais fácil de entender melhor a estrutura atômica dos átomos” (A13). 

“Uma melhor visualização do átomo de modo geral, promoveu uma formação de conhecimento 

mais abrangente, além de ser um método bastante divertido” (A27). 

 

Estas afirmações coincidem com o objetivo do professor ao usar essa ferramenta, como 

mostramos anteriormente ao afirmar que buscava a “construção do conhecimento” (P1). 

No que se refere aos alunos que acharam que Construindo um Átomo “contribuiu pouco”, 

destacamos a justificativa do aluno (A19) “porque o conteúdo não era muito do meu entendimento, então 

usar esse sistema me deixou um pouco confusa”. 

Com o intuito de investigar de maneira mais especifico o uso desse recurso através de perguntas 

de resposta aberta, questionamos os alunos: Qual a contribuição para o processo de 
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ensino/aprendizagem, do uso de ferramenta tal como: Construindo um Átomo: O quadro 12 a seguir 

apresenta as respostas de alguns alunos. 

 
Quadro 12 - Contribuições do uso simulador Construindo um Átomo para o processo de 

ensino/aprendizagem na disciplina de Química I 

Respostas de alguns alunos 
“Podemos aprender e ver como é um átomo real, não só na teoria, mas também visualmente” (A5). 
“Achei importante ver na "prática" a construção e exibição de um átomo, trazendo para a realidade o 
conteúdo abordado em sala de aula” (A7). 
“Temos uma melhor perspectiva de como é a formação de um átomo” (A10). 
“Auxilia no melhor aprendizado dos alunos em relação a estrutura e organização dos átomos” (A12). 
“Reconhecer as partículas subatômicas, reconhecer as características do modelo atômico, diferenciar 
os elementos químicos, diferenciar átomo neutro e íons (cátions e ânions)” (A16). 
“Foi uma experiência nova e bastante interessante. É divertido ver, numa espécie de "prática", como 
um átomo é formado e construído. Facilitou o aprendizado, já que só tínhamos conhecimento naquilo 
na teoria” (A18). 
“É e foi um programa que demonstra visualmente todos os conceitos do que aprendemos em sala de 
aula, como por exemplo; ver na construção do átomo, a soma dos vetores, o momento dipolo e entre 
outros” (A20). 
“Foi de suma importância, pela maior compreensão de como são formados átomos e etc., já que em 
sala nos é explicado de forma teórica, mas não conseguimos entender tanto quanto nessa ferramenta, 
que ilustra o que aprendemos” (A22). 
“Super legal, e mostra como realmente um átomo se comporta de acordo com a quantidade de 
elétrons, prótons e nêutrons” (A24). 
“É possível a interação, e uma visualização melhor do átomo, isso permite uma fácil aprendizagem e 
melhor fixação do conteúdo” (A27). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 

 

Ao observar as respostas dos alunos apresentadas anteriormente, em relação ao uso Phet 

Simulações Interativas, mais especificamente o simulador Monte um Átomo, ou como chamado pelos 

alunos, “Construindo um Átomo”, percebemos como ele foi importante para os alunos, auxiliando e 

facilitando no aprendizado deles, possibilitando ver a teoria a funcionar através do simulador. 

Cabe destacar ainda que o simulador foi apontado por diversos alunos como uma das TIC 

utilizadas pelo professor da disciplina de Química I que mais gostaram, como podemos ver nos relatos 

a seguir: 

“As demonstrações utilizando simuladores na internet, pois auxiliou no pensamento e abrangeu 

conceitos sobre os átomos” (A3). 

“Os simuladores virtuais” (A4), (A9), (A13). 

“Os simuladores, por de certa forma praticar os conteúdos trabalhados e os slides que mostram 

nitidamente os exemplos dos conteúdos” (A21). 
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 “[...] construindo um átomo. Deixa a aula dinâmica” (A26). 

 

Acrescentamos, ainda, que também diversos alunos apontaram a o simulador Construindo um 

Átomo como sendo uma das TIC utilizadas pelo professor da disciplina de Química I, que contribuíram 

para o processo de aprendizagem da disciplina.  

 

“... e os simuladores online (como o simulador de um átomo)” (A6). 

“... e construindo um átomo” (A12). 

“Construindo um átomo” (A14); (A17); (A22); A26) e (A27). 

“O uso de simuladores, como construindo um átomo” (A29). 

“Construção de um átomo” (A32). 

 

Outros estudos fizeram uso da ferramenta de simulações do Phet no processo de ensino e 

aprendizagem da Química como exemplo, Sampaio (2017), utilizou o simulador Phet como recurso 

metodológico no ensino de reações químicas no primeiro ano do ensino médio. Ao concluir seu estudo, 

a autor (p. 80), aponta que “as ideias e informações contidas no Simulador PhET ajudaram na formação 

de significados claros e estáveis a partir de um corpo sistematizado de conceitos”. 

Destacamos ainda o uso dessa ferramenta em outras disciplinas. Por exemplo, os autores 

Arantes, Miranda e Studart (2010), trabalham a ferramenta de simulações do Phet na disciplina de Física. 

Os mesmos autores destacam a facilidade de acesso e consideram que “as simulações podem servir 

como demonstrações em aulas expositivas. Nesse caso, a principal contribuição consiste em visualizar 

conceitos abstratos como fótons, elétrons, linhas de campo etc.” (p. 29), 

 

6.4.4 Google Sala de Aula 

 

Nesse subtópico, apresentaremos a ferramenta denominada Google Sala de Aula (Google 

Classroom). Essa foi mais um recurso utilizado pelo professor e alunos na disciplina de Química I. 
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Figura 11 - Logotipo Google sala de aula 

 
Fonte: Portal IFRN (2019b). 

 

 Apresentamos a seguir uma breve descrição do que é essa ferramenta que, segundo Google 

Play Store, (2019c): 

 
O Google Sala de aula é um serviço gratuito para escolas, organizações sem fins lucrativos e 
qualquer usuário que tenha uma Conta do Google pessoal. Com o Google Sala de aula, os 
professores e alunos se conectam facilmente, dentro e fora das escolas. O Google Sala de aula 
economiza tempo e papel, além de facilitar a criação de turmas, distribuição de tarefas, 
comunicação e organização.  

 

Ainda nesse contexto “o Google Sala de Aula permite criar um ambiente onde o professor possa 

compartilhar com os alunos materiais, bem como criar e receber tarefas e trocar informações através de 

e-mail e mensagens instantâneas” (PORTAL IFRN, 2019b). A partir destas concepções iniciais, já 

podemos perceber um pouco da capacidade dessa ferramenta no ambiente educacional, desde logo a 

redução de tempo e de custos, fatores cada dia mais importantes. 

A partir da primeira aula, o professor da disciplina de Química I, repassou aos alunos que ia 

trabalhar com essa ferramenta, dando as primeiras orientações para o acesso/cadastro na plataforma.  

Esse acesso, acontecia via o Sistema Unificado de Administração Pública – SUAP, o qual pode 

ser definido como “um sistema desenvolvido pela equipe da Diretoria de Gestão de TI (DIGTI) para a 

Gestão dos Processos Administrativos do IFRN. Atualmente, devido ao sucesso do projeto, o SUAP já 

está sendo utilizado em outros Institutos Federais” (PORTAL IFRN, 2019c). O preenchimento do diário 

da turma por parte do professor, por exemplo o registro das frequências dos alunos, as notas, a 

quantidade de aulas, os dias e os conteúdos lecionados eram feitos via SUAP.  

Após o acesso ao SUAP, os alunos criaram uma conta de e-mail, no subdomínio do IFRN, e 

posteriormente, foi só acessar o link do Google sala de aula em destaque no canto superior direito do 

SUAP. Dessa maneira o aluno era direcionado direto para a plataforma do Google sala de aula. 

A seguir, apresentamos uma breve descrição desse processo de acordo com o Portal IFRN 

(2019b): 

http://www.google.com/intl/pt-BR/edu/classroom/
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Por ser um ambiente integrado com o Google Apps for Education, ele disponibiliza todos os 
Apps do Google em uma conta que, nesse caso, utiliza um subdomínio do IFRN que criamos 
para isso: “@escolar.ifrn.edu.br”. Portanto, aqueles interessados em criar uma conta para 
utilizar o serviço, receberão um e-mail no modelo nome.sobrenome@escolar.ifrn.edu.br. O 
serviço está disponível para todos os Docentes, Técnicos-Administrativos e Alunos do IFRN. No 
caso dos professores que se interessem em utilizar o ambiente cooperativo, deverão solicitar 
aos alunos que criem uma conta. 
 

 

Inicialmente, foi feita essa demonstração prévia, “através do SUAP, criar conta do Google Sala 

de Aula. Além da possibilidade de baixar no celular o aplicativo (NC, 22 DE FEVEREIRO DE 2019). 

“Posteriormente, o professor criou a turma na plataforma, e disponibilizou o código da turma para o 

acesso dos alunos” (NC, 08 de MARÇO DE 2019). O pesquisador também ficou com acesso à turma 

virtual visto que ele já utilizava o e-mail escolar de subdomínio do IFRN. 

 

Figura 12 - Turma virtual Química I 

 
Fonte: Google sala de aula, 2019. Turma virtual Química I Curso Técnico Integrado em Alimentos – 1° Ano. 

 

A figura 12 anterior, mostra o ícone da turma criada pelo professor, nomeada com o nome da 

disciplina (Química I), e a turma dessa disciplina (curso Técnico Integrado em Alimentos – 1° ano), e o 

nome do professor. Nessa tela inicial, aparecem todas as turmas em que os alunos participam. Para 

acessar basta clicar na disciplina/turma desejada. 

Perguntamos ao professor da disciplina qual era seu objetivo ao utilizar o Google Sala de Aula. 

Ele respondeu que era para “gerenciamento de materiais de aula e atividades” (P1). Essa resposta, 

converge com a primeira postagem do professor na plataforma, na qual faz uma breve apresentação de 

boas-vindas, relatando para que será usada essa turma virtual.  
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Nessa apresentação de boas-vindas, como podemos visualizar na figura 13 a seguir, ele escreve 

seguinte: “a turma de química I irá nos ajudar no decorrer do semestre. Através desse canal iremos 

disponibilizar materiais para auxiliar no estudo e propor tarefas que irão compor a avaliação. Há também 

espaço de fóruns de discursão para que nós postemos dúvidas e avisos. Bons estudos” (P1). Em resumo, 

reforça os objetivos pretendidos com a utilização da Google Sala de Aula e que são a disponibilização de 

materiais, as propostas de tarefas e discursões, as dúvidas, os avisos e os fóruns.  

 

Figura 13 - Apresentação de boas-vindas turma virtual 

 
Fonte: Google sala de aula, 2019. Turma virtual Química I Curso Técnico Integrado em Alimentos – 1° Ano. 2019. 

 

Seguindo nesse enquadramento, perguntamos ao professor se ele considerava que seus 

objetivos tinham sido atingidos, ao que respondeu que “sim” (P1), justificando sua resposta com o 

seguinte argumento: “com a utilização do Google sala de aula conseguimos gerenciar todas as atividades 

e disponibilizar os materiais de aulas, tendo em vista que as atividades foram devolvidas pelos alunos 

nos prazos estipulados” (P1). 

Dentro desse contexto, verificamos de que forma o professor avalia o contributo desse recurso 

para o ensino e aprendizagem na disciplina de Química. Segundo ele, o Google Sala de Aula, “contribui 

muito” […] “ajudou a programar atividades, para que os alunos não ultrapassassem os prazos, facilitou 

a correção das atividades e compartilhamento de materiais” (P1). 

Junto aos alunos, verificamos, como eles avaliavam o contributo do uso da ferramenta Google 

Sala de Aula para sua aprendizagem na disciplina de Química I. Como podemos verificar no gráfico 10 

a seguir, 95% dos alunos, ou seja, 38 alunos, afirmaram que a ferramenta Google Sala de Aula 
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“contribuiu muito” para aprendizagem na disciplina de Química I. Cabe destacar ainda que apenas 2 

alunos, representando 5% da turma, responderam que o uso dessa ferramenta “contribuiu pouco” para 

sua aprendizagem em Química I. Estes alunos apresentaram como argumentos as respostas a seguir:  

 

“Muitas atividades” (A32).  

“Lá eu encontro material de aula, coisa que eu poderia encontrar também no Suap” (A6). 

 

Desse modo, um dos alunos argumenta sobre o excesso de atividades e o outro aponta que a 

ferramenta não contribuiu muito, pois para o mesmo fim poderia utilizar outra ferramenta que é SUAP, 

ferramenta essa que é, como já apresentado anteriormente, um sistema institucional ao qual alunos e 

professores têm acesso. 

 

Gráfico 10 - Contributo da Ferramenta Google sala de aula para aprendizagem na disciplina de Química 
I 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 

 

No que se refere argumentos positivos quanto ao uso dessa ferramenta, os alunos apresentaram 

como justificativa de suas respostas os trechos descritos no quadro 13 a seguir que reforçam a 

contribuição dessa ferramenta para aprendizagem dos alunos em Química I: 

 

Quadro 13 - Contribuições do Google Sala de Aula para aprendizagem na disciplina de Química I 

Respostas de alguns alunos 
“Ajudou para a organização” (A3). 
“Pois, é lá que o professor coloca os slides para o aluno estudar e os exercícios” (A4). 
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“É fácil a sua utilização, organização e transmissão de conteúdo” (A5). 
“Facilita o acesso a materiais de estudo etc. (A9). 
“Pois facilita para o professor repassar o material utilizado na sala de aula, e também para repassar 
as atividades que devem ser feitas” (A13). 
“Porque facilita bastante no momento de recebimento/entrega de atividades, e se torna uma 
ferramenta menos confusa de se trabalhar (A20). 
“Ajudando sempre o professor e aluno em conjunto, pois o professor pode dá comunicados e postar 
atividades e o aluno pode tirar dúvidas” (A23). 
“É lá que recebemos nossas atividades na maioria das vezes, e também é lá que fica disponíveis os 
slides e se não fosse esses slides para estudar não sei o que seria das minhas notas” (A25). 
“Permite a comunicação, interação e ampliação do conhecimento” (A29). 
“Facilita para entregar, receber e responder atividades” (A39). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 

 

Percebemos, ao analisar o quadro 13 anterior, o quanto foi importante, positivo o uso do Google 

sala de aula para aprendizagem na disciplina de Química I pois facilitou tanto para o professor como 

para os alunos o decorrer das aulas, fosse para estudar e revisar os assuntos estudados, ou para realizar 

as atividades propostas. 

Figura 14 - Material disponibilizado no Google Sala de Aula 

 
Fonte: Google sala de aula, 2019. Turma virtual Química I Curso Técnico Integrado em Alimentos – 1° Ano. 2019. 

 

Ainda nesse cenário, a figura 14 anterior, comprova as respostas de alunos e professor quanto 

uso do Google Sala de Aula. Retirada da turma virtual, a figura apresenta a partilha de material aos 

alunos, que vai sendo disponibilizado conforme o desenvolver das aulas e os conteúdos ministrados. São 

materiais como slides das aulas, exercícios, tarefas a serem respondidas. 

Destacamos ainda que o Google sala de aula foi apontado por alguns alunos como sendo o 

recurso utilizada pelo professor na disciplina de Química I que eles mais gostaram, como podemos 
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verificar no trecho a seguir: “principalmente do Google sala de aula, facilitando a comunicação e a até a 

correção” (A7). 

Assim, observamos que o objetivo exposto pelo do professor em seus relatos sobre o uso da 

fermenta, que apontou como principal objetivo o gerenciamento de atividades e do material de aula, foi 

alcançado. Assim como, ele afirmou. Fato confirmado nos relatos apresentados pelos alunos, como 

observamos ao longo desse tópico. Com efeito. os alunos relatam as contribuições do Google Sala de 

Aula, dentre outras, para a organização, comunicação, interação entre professor e alunos, a partilha de 

atividades e material de estudo, de maneira fácil e prática. 

Nessa perspectiva da utilização da ferramenta Google Sala de Aula, estudos de diferentes autores 

apontam resultados semelhante aos apresentados neste estudo. Por exemplo, Silva e Netto (2018), 

apresentam um relato de experiencia usando Google Sala de Aula para o apoio à aprendizagem de 

Química em uma escola de ensino público de Manaus, em uma turma do 3° ano do ensino médio. 

Em suas conclusões, apresentaram que o uso da ferramenta tinha sido bastante positivo, como 

podemos observar no trecho a seguir: 

 

Incentivou os alunos a serem mais efetivos nas aulas. [...] do ponto de vista didático foi 
bastante elogiada pelos alunos, que a consideraram de fácil uso e bem organizada 
visualmente. O fator espaço/tempo contribuiu significativamente para a troca de feedback 
entre aluno e professor, dada a possibilidade de enviar emails, avisos e/ou comentários. Tais 
características de interatividade e acessibilidade aumentaram o elo de confiança entre os 
agentes do processo, que passaram a se comunicar diariamente e em horários distintos 
(SILVA; NETTO, 2018, p. 127). 

 

6.4.4.1 Prova Online - Google Forms 

 

O professor também utilizou a ferramenta Google Forms via Google Sala de Aula, para realizar a 

prova, avaliação que compõe uma das notas dos alunos no primeiro bimestre na disciplina de Química 

I.  A foto 2 a seguir, apresenta os alunos realizando a prova online no laboratório de informática 60. 
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Fotografia 2 - Prova Online 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Observação de aula dia 25 de abril de 2019. 

 

“Na aplicação da prova, o professor dividiu a turma, destinando a metade para o laboratório de 

informática 60 e os demais para o laboratório de informática 65. Onde, com a primeira metade da turma 

ficou acompanhada pelo pesquisador deste trabalho, e a outra parte pelo professor da disciplina de 

Química I” (NC 25 DE ABRIL DE 2019).  

Para realizar a prova, os alunos acessaram a turma virtual do Google Sala de Aula onde estava 

disponível o link da prova (o qual tinha horário de início e fechamento conforme o horário da aula). Ao 

clicar eram direcionadas para um formulário do Google composto pelas perguntas da prova, como 

podemos observar na figura 15 a seguir retirado da turma online. 

 

Figura 15 - Link Prova Online 

 
Fonte: Google sala de aula, 2019. Turma virtual Química I Curso Técnico Integrado em Alimentos – 1° Ano. 2019. 
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Destacamos, que “os alunos após enviar as respostas, imediatamente podiam consultar o seu 

resultado. A pontava qual era a nota do aluno, que variava de 0 a 100 pontos, e cada questão trazia o 

apontamento sobre se as respostas estavam corretas ou não, em caso de erro, qual seria a resposta que 

deveria ter sido marcada. Além da possibilidade de os alunos ter a possibilidade de enviar cópia das suas 

respostas por e-mail” (NC, 25 DE ABRIL DE 2019).  

Nesse contexto, verificamos junto aos alunos, se eles já tinham feito anteriormente prova 

utilizando o Google Sala de Aula e Google Forms. Apenas 4 alunos, o que representa 10% da turma, 

afirmaram que “sim”, já tinham utilizado. No entanto, 90% da turma, ou seja, 36 alunos, disseram que 

“não” tinham utilizado anteriormente essas ferramentas para realizar prova. Dessa maneira, a utilização 

dessas TIC pelo professor foi uma novidade para a maior parte dos alunos. 

Verificamos junto ao professor qual o objetivo e os benefícios do uso dessas TIC para fazer prova. 

Ele relatou que seria “programação da atividade com prazos para finalização, correção automática e 

resultados rápidos para os alunos” (P1). Dessa forma, verificamos grandes benefícios vinculados aos 

objetivos, visando maior praticidade, dinâmica na aplicação e correção (automática), além da divulgação 

do desempenho do aluno imediatamente após o envio da prova. Destacamos ainda, a economia de 

insumos, como o papel, que seriam gastos se a prova fosse impressa. 

O gráfico 11 a seguir nos apresenta a opinião dos alunos sobre o uso dessa ferramenta. Podemos 

perceber que 87,5% da turma, ou seja, 35 alunos afirmaram que “gostaram” de utilizar. Já para 7,5%, 

compreendendo 3 alunos, responderam serem “indiferentes” quanto ao seu uso. E ainda, 5% da turma, 

representando 2 alunos, disseram “não ter gostado” de utilizar essas ferramentas para realizar a prova. 

 

Gráfico 11 - Opinião dos alunos sobre realizar a prova pelo Google Forms, via Google Sala de Aula 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados questionário 2 alunos. 
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Mediante o exposto, verificamos que, apesar de ser um recurso não utilizado anteriormente por 

90% da turma, a sua aceitação para realizar a prova foi bem representativa, já que a grande maioria dos 

alunos afirmarem ter gostado de realizar a prova dessa maneira, como podemos ver nos argumentos a 

seguir dos alunos que disseram ter gostado. As respostas dos alunos reforçam, assim, os objetivos e 

benefícios apontados inicialmente pelo professor da disciplina, tais como: ser um processo dinâmico, 

prático, fácil, interativo.  

Os trechos a seguir corroboram essas ideias, reforçando a avaliação positiva dessa ferramenta: 

 

“Fez a avaliação parecer ter menos pressão e deu resultados logo após a conclusão” (A3). 

“Amei, pois acredito ser um grande avanço saímos do papel e caneta e utilizarmos a tecnologia 

ao nosso favor, além da apresentação de imagens, e diversificando a forma comum de aplicação” (A5). 

“Torna a avaliação mais interativa” (A9). 

“Achei diferente, dinâmico. Ajudou a tirar das "mesmices" das provas” (A17). 

“Porque se tornou uma forma prática e fácil” (A20). 

“É dinâmico e facilita a compreensão” (A29). 

 

Os dois alunos que apontaram não ter gostado de realizar a prova dessa maneira apresentaram 

como argumentos “ser uma metodologia diferente” (A15), e o outro “tive dificuldades” (A30). Essa 

dificuldade apresentada deverá ser avaliada e trabalhada pelo professor com o aluno. 

Nesse contexto, verificamos que o uso da Prova online com o uso da ferramenta Google Forms 

via Google Sala de Aula, teve uma avaliação bastante positiva entre a maioria dos alunos, tal como para 

o professor, como podemos ver no seu relato a seguir: “o trabalho maior é antes. Depois de pronto tem 

correção automática, resultado na hora para os alunos das notas. Relatório (para o professor) das 

respostas dos alunos, individualmente e da turma. Sem falar na economia de papel na não impressão 

das provas” (NC 25 DE ABRIL DE 2019). 

Corroborando com esse enquadramento, Costa (2018, p. 20) afirma: 

 

A plataforma pode contribuir com o trabalho do professor ao transformar as provas de papel 
em formulários on-line, evitando assim aquelas grandes pilhas de papéis que esperam por sua 
correção, pois com a utilização do Google Forms o aluno, ao acabar de realizar sua avaliação, 
pode clicar para enviar as suas respostas ao professor e imediatamente fica sabendo a sua 
respectiva nota na avaliação. 
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Verificamos, pois, o quanto é relevante o uso do Google Forms para realizar provas e outras 

avaliações online, já que proporciona, benefícios mútuos para o professor e aos alunos. Destacamos as 

características apontadas pelos alunos, como por exemplo, o dinamismo, a praticidade e a facilidade, 

mas também a economia de recursos por não haver gastos com as impressões das provas tradicionais. 

 

6.4.4.2 Produção de texto online – Google Docs 

 

Cabe destacar outro recurso disponível no Google Sala de Aula, utilizado pelo professor do 

Química I, o Google Docs, que possibilitou a criação e edição de textos online por parte dos alunos e a e 

o acompanhamento em tempo real pelo professor. A figura 16 a seguir mostra o link para direcionamento 

para o desenvolvimento da atividade online. 

 

Figura 16 - Link produção de texto online 

 
Fonte: Google sala de aula, 2019. Turma virtual Química I Curso Técnico Integrado em Alimentos – 1° Ano. 2019. 

 

A produção do texto online teve como temática a molécula de água. Como podemos ver na figura 

17 a seguir, há um arquivo inicial, ou base, para a construção do texto online que tem uma estrutura 

semelhante aos modelos de documento impresso, como normalmente se tem em uma avaliação em 

papel, com cabeçalho de identificação do curso, disciplina, professor e aluno. No corpo do texto, ele já é 

composto por uma breve introdução, definição da molécula de água: “A água (fórmula H₂O) é uma 

substância química cuja moléculas são formadas por dois átomos de hidrogênio e um de oxigênio. É 

abundante no universo, inclusive na terra, onde cobre grande parte da superfície e é o maior constituinte 

dos fluidos dos seres vivos”. Aparece também informação relativa à tarefa a realizar: “com base nos 
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conhecimentos estudados em sala de aula e pesquisas em sites e livros, produza um texto científico 

argumentativo o qual apresenta a molécula de água”.  

 

Figura 17 - Página inicial da produção de texto online 

 

Fonte: Google sala de aula, 2019. Turma virtual Química I Curso Técnico Integrado em Alimentos – 1° Ano. 2019. 

 

De acordo com o professor, a avaliação consistia em “fazer/construir um artigo científico 

durante, no decorrer das aulas, vai ter um momento que os alunos vão para o laboratório de química 

fazer experimentos para esse artigo. Essa parte agora é uma introdução desse artigo” (P1), “essa 

atividade teve início no laboratório de informática 56, os alunos utilizaram ferramentas de 

busca/pesquisa sobre o assunto para embasar o referencial teórico, tais como: Google, Youtube” (NC, 

26 DE ABRIL DE 2019). 

A foto 3 a seguir, monstra os alunos trabalhando na construção desse texto no laboratório de 

informática 56. 

Fotografia 3 - Produção de texto online 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Observação de aula dia 25 de abril de 2019. 
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“O professor, acompanha a construção dos textos também de forma online, em tempo real, 

dando feedback na sala sobre os textos dos alunos. Ele, colocava sugestões no texto para os alunos, os 

quais tinham a possibilidade de aceitar ou não as sugestões “(NC 26 DE ABRIL DE 2019).  

A ferramenta Google Docs revelou-se importante para o desenvolvimento de textos online, de 

maneira prática e colaborativa, os alunos criavam seus textos, ao mesmo tempo que o professor fazia o 

acompanhamento em tempo real, dando o feedback também de maneira instantânea. Além disso, 

estimulava os alunos a utilizar, buscar outras ferramentas alternativas para a construção do texto, como 

pesquisas em diversos sites. 

Autores como Sousa et al. (2017) apresentam um estudo sobre o auxílio do Google Docs no 

cotidiano acadêmico onde apontam que a ferramenta auxilia bastante na execução prática das atividades 

acadêmicas, destacando ainda a contribuição dela para o desenvolvimento da aprendizagem 

colaborativa.  

 

5.4.5 Kahoot 

 

Outro recurso utilizado diversas vezes na disciplina de Química I, foi o aplicativo Kahoot. Foi 

utilizado de diferentes maneiras pelo professor, apresentando uma grande aceitabilidade dentre os 

alunos da turma. A figura 18, a seguir, refere-se a logotipo desse aplicativo. 

 

Figura 18 - Aplicativo Kahoot 

 
Fonte: Uptodown (2019). 

 

A seguir, trazemos uma breve descrição dessa ferramenta: 

 
Kahoot! é um aplicativo para aprender sobre vários assuntos diferentes, enquanto também se 
diverte brincando com perguntas e respostas. Você pode jogar sozinho ou contra adversários 
controlados pela IA, assim como outros jogadores on-line. [...] As perguntas de Kahoot! são 
muito rápidas e cobrem uma vasta gama de assuntos, então uma rodada completa termina 
em apenas alguns minutos. Você terá só alguns segundos para responder a cada uma; dessa 
forma, ninguém tem tempo para pesquisar a resposta on-line. Vence quem tiver a maior 
pontuação no final. Kahoot! é uma ótima maneira de aprender sobre muitos assuntos 
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diferentes brincando num divertido jogo de curiosidade. O melhor de tudo é que você também 
pode aprender jogando contra seus amigos (UPTODOWN, 2019). 

 

Cabe ressaltar que, para muitos alunos, o aplicativo ficou denominado como Quiz Online (assim, 

quando usamos essa nomenclatura nesse trabalho, estaremos nos referindo ao aplicativo Kahoot). O 

professor da disciplina Química I trabalhou o aplicativo diversas vezes durantes as aulas, de maneiras 

diferentes. Primeiro, utilizou o aparelho celular e os alunos trabalharam de maneira individual, cada um 

com seu celular. Em outra aula, trabalhou também com a utilização do celular, só que em equipe, um 

celular por equipe e usou o aplicativo no laboratório de Informática 56, utilizando os computadores.  

O primeiro assunto trabalhado no aplicativo foi Quiz Online Modelo Atômico. Inicialmente, “o 

professor postou no grupo da turma do WhatsApp, para baixar o App Kahoot queria utilizado durante a 

aula. Na hora da aula, o professor deu apenas o código de acesso aos alunos. Cada aluno utilizou seu 

celular (conectados à internet), trabalhando de maneira individual, e o professor utilizou o computador e 

o projetor Multimidia para reproduzir as imagens do aplicativo a todos os alunos. Após cada pergunta, 

posteriormente as respostas dos alunos, o professor explicava e comentava cada uma das questões. 

Cabe ressaltar, que à medida que os alunos foram utilizando o aplicativo, ficaram muito animados, 

entusiasmados e participativos “(NC, 14 DE MARÇO DE 2019).  

Reforçando essa percepção (sobre o uso do aplicativo), destacamos a seguir, a fala de um aluno 

ao término da aula: 

Aluno: “Professor! Você tem que fazer isso mais vezes. É muito massa!” (NC, 14 DE MARÇO DE 

2019). 

 

Fotografia 4 - Uso aplicativo Kahoot (celular/individual) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Observação de aula dia 14 de março de 2019. 
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 A foto 4 anteriormente apresentada foi realizada na aula no dia 14 de março de 2019, durante 

o uso do aplicativo Kahoot. É uma junção de 4 fotos que apresentam uma sequência do uso do aplicativo 

Kahoot pelos alunos. Da esquerda para direita, vemos primeiro a pergunta, depois as alternativas e o 

tempo restante de resposta. Posteriormente, vemos os resultados das respostas dos alunos e a 

alternativa correta (cor laranja), e as outras respostas apontadas pelos demais alunos. No canto inferior 

direito aparece a imagem do Podium. Por fim, vemos a classificação final ao término do Quiz.  

Em outras aulas, o professor utilizou o aplicativo para trabalhar em grupo, abordando os assuntos 

Eletrosfera (dia 22/03/2019) e Ligações Químicas (dia 29/03/2019). Em ambos os casos, ele dividiu 

a turma em grupos formados por quatro alunos, onde se utilizou apenas um celular por grupo. Cada 

grupo deveria cadastrar um nome para equipe e o nome de seus componentes. A foto 5 a seguir, serve 

de ilustração e mostra os alunos divididos em grupo na sala trabalhando com o aplicativo, em aula 

realizada dia 22 de março de 2019. 

 

Fotografia 5 - Uso aplicativo Kahoot (celular/em grupo) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Observação de aula dia 22 de março de 2019. 

 

Cabe destacar que, para trabalhar em grupo, o professor fez algumas alterações. “Ele deixou 

propositadamente um tempo a mais para os alunos responderam. Dessa maneira, o que se viu foi os 

alunos debatendo entre si, no grupo, discutindo os conceitos e alternativas para responder” (NC, 22 DE 

MARÇO DE 2019). 

Destacamos o potencial deste aplicativo no que se refere à motivação dos alunos em trabalhar 

com ele. De acordo com NC 22 de março de 2019, “o professor antes de trabalhar com o aplicativo com 

os alunos, estava trabalhando o assunto, conteúdo Diagrama de Energias (. E os alunos estavam muito 
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desconcentrados, nas explicações e no conteúdo. O professor chamou a atenção algumas vezes da turma 

para prestarem mais atenção na aula. Após o início do uso do aplicativo, os alunos ficaram muito 

envolvidos e ativos para trabalhar com o aplicativo. Todos participavam”. 

Uma outra maneira de o professor trabalhar com o Kahoot foi, no laboratório de informática 56, 

usá-la de maneira individual e em vez do celular cada aluno trabalhava em um computador. Trabalhou 

as questões do Quiz sobre o assunto Ligações Covalentes. O professor relatou um aumento de dificuldade 

no nível das perguntas. “O que pode ter sido o motivo dos alunos estarem com mais dificuldades nas 

respostas. Diversos erros” (NC, 29 DE MARÇO DE 2019). 

Nesse contexto, a foto 6 a seguir, demostra o uso do Kahoot descrito no parágrafo anterior. No 

primeiro plano (da esquerda para direita), alunos escolhem suas respostas e posteriormente vemos o 

resultado delas. Telas em verde significa que o aluno acertou a questão, caso contrário a tela ficava 

vermelha. 

Fotografia 6 - Uso aplicativo Kahoot (computador/individual) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Observação de aula dia 29 de março de 2019. 

 

Para responder às perguntas do Quiz no laboratório de informática sobre o assunto anterior 

citado, foi preciso utilizar uma tabela periódica para auxiliar os alunos. Diante disso, foi utilizado Tabela 

Periódica Dinâmica – Ptable, disponível na Web com acesso Gratuito, com acesso interativo e dinâmico 

(Ptable, 2019). Ela foi imprescindível para os alunos responderem às questões do Quiz. Na foto 7 a 

seguir, vemos os alunos utilizando-a como auxílio para responder as questões do Quiz. Destacamos ainda 

nessa foto as telas vermelhas de alguns computadores o que significa que os alunos escolheram a 

resposta errada para a pergunta do quiz. 

 



 
 

105 
 

Fotografia 7 - Uso Tabela Periódica Dinâmica (Ptable) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Observação de aula dia 29 de março de 2019. 

 

Uma vez que o professor utilizou o aplicativo Kahoot de diferentes maneiras, verificamos junto 

aos alunos de qual dessas maneiras eles mais gostaram. O gráfico 12 a seguir apresenta os resultados 

obtidos. Cabe desde já ressaltar que nenhum aluno escolheu as opções: Indiferente ao uso do aplicativo; 

não gostei de utilizar o aplicativo. Verificamos nos resultados obtidos que 35% (14 alunos) gostaram de 

utilizar o aplicativo em todos os casos abordados pelo professor, sendo que a maioria dos alunos, 45% 

(18 alunos), afirmaram que tinha sido “melhor o uso em grupo um celular por grupo”. Os demais alunos 

da turma ficaram divididos entre “foi melhor utilizar de maneira individual cada aluno com seu celular” 

(10%, ou seja, 4 alunos) e os outros 4 alunos, (10%), disseram que foi melhor utilizar de maneira 

“individual em computador no laboratório de Informática”. 

 

Gráfico 12 - O uso do Kahoot 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 
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Perguntamos ao professor de que maneira foi melhor absorvido/trabalhado o Kahoot com os 

alunos. De acordo com ele, “em todos os casos anteriores” (P1), ou seja, “utilizar em grupo, um celular 

por grupo; utilizar de maneira individual, cada aluno com seu celular e utilizar de maneira individual, no 

computador do laboratório de informática”. Em todas as situações foi bem avaliado pelo professor o uso 

do aplicativo. Para o professor, o objetivo de utilizar a ferramenta Kahoot era “avaliação da 

aprendizagem” (P1), visto que, e ainda segundo relatos do professor “é bom pois ele (Kahoot), registra 

todas as respostas dos alunos. Depois, eu baixo no site e consigo ver onde, quais questões os alunos 

erraram e quem errou. Podendo assim, dar uma reforçada nesses assuntos ou pontos com que eles 

apresentaram maiores dificuldades. E trabalhar mais esses pontos, reforçando em sala” (NC, 22 DE 

MARÇO 2019). Nesse quadro, perguntamos ainda de que forma ela avaliava o contributo do Kahoot para 

o ensino e aprendizagem dos alunos na disciplina de Química I. Segundo ele, o aplicativo “contribuiu 

muito” (P1), visto que tem “possibilidade de auto avaliação pelos alunos. As atividades com quiz eram 

programadas em dois momentos. No primeiro, os alunos respondiam o quiz pelo Kahoot e, 

instantaneamente, tinham o retorno de sua resposta (correta ou errada). No segundo momento, em 

casa, respondiam o mesmo quiz pelo Google Forms, com a possibilidade de corrigir seus erros” (P1). 

Assim, para facear os objetivos e os contributos apresentados pelo professor, buscamos também 

a visão dos alunos quanto ao contributo do Kahoot para a aprendizagem deles na disciplina de Química 

I. Destarte, para 95% da turma, ou seja, 38 alunos, o aplicativo “contribuiu muito” para aprendizagem 

em Química I. Dentre alguns argumentos para atestar essa respostas, destacamos os trechos no quadro 

14 a seguir: 

Quadro 14 - Contribuições do Kahoot para aprendizagem na disciplina de Química I 

Respostas de alguns alunos 
“Podemos interagir com o professor e respondermos questões de forma interativa e fora do cotidiano” 
(A5). 
“Porque ele me ajudou a melhor interagir nas aulas e a relembrar os assuntos tratados pelo professor. 
Também me ajudou na parte motivacional, pois me fazia querer vencer a partida” (A6). 
“De maneira geral, facilita o aprendizado” (A9). 
“Porque testou o meu entendimento da disciplina” (A11). 
“Pois permitia aos alunos e ao professor saber o que os alunos estavam entendendo ou não nas 
aulas” (A13). 
“Porque foi um mecanismo essencial para tornar as aulas mais interessantes e dinâmicas. 
Respondendo às perguntas eu consegui aprender melhor o conteúdo” (A18). 
“Deixa mais dinâmica a aula, mais fácil a aprendizagem” (A24). 
“É muito divertido, instiga o conhecimento do aluno e torna a aprendizagem mais divertida” (A27). 
“Consegui conferir meus conhecimentos e também aprimora-los” (A28). 
“Pois é uma maneira dinâmica de aprender” (A40). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. Dados Questionário 2 alunos. 
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Diante do exposto, podemos verificar o quanto importante foi o uso dos quiz para a aprendizagem 

dos alunos em Química I, por meio da dinâmica, interatividade e até entretenimento proporcionado com 

o uso do aplicativo, facilitando o aprendizado dos alunos e o ensino e condução das aulas pelo professor. 

Apenas 2 alunos (5%), disseram que o aplicativo “contribuiu pouco” para a aprendizagem na 

disciplina de Química I, om os seguintes argumentos apresentados: 

 

“Coloca muita pressão no aluno para ele responder muito rápido, a pessoa sabe, mas erra por 

causa dos pontos” (A17). 

“Os quiz colocam muita pressão no aluno” (A26). 

 

Enfatizando o quão destacado positivamente foi o uso do Kahoot, referimos que cerca de 50% 

da turma apontou o Kahoot, dentre os utilizados pelo professor na disciplina de Química I, como o recurso 

de que eles mais gostaram e que mais contribui para o processo de aprendizagem da disciplina, como 

exemplificamos com os trechos a seguir: 

 

“O Kahoot, pois ele visa testar os nossos conhecimentos de forma dinâmica e inovadora, ensina 

e promove a interação da sala” (A29). 

“Kahoot, pois é uma forma diferente de responder e aprender o conteúdo” (A38). 

“Kahoot, pois o aplicativo trabalha o conhecimento e a agilidade para responder as perguntas” 

(A15). 

 

Para os alunos, o aplicativo, dentre outros, auxiliava na prática dos conteúdos anteriormente 

trabalhados pelo professor, desempenhando o papel de revisão desses assuntos estudados e 

contribuindo para a aprendizagem da disciplina.  

Com efeitos, diferentes estudos utilizando a ferramenta Kahoot, apresentam resultados 

semelhantes aos encontrados neste trabalho. Por exemplo, os autores Milhomem, Oliveira e Lima (2018) 

realizaram o estudo “Uso do Kahoot no ensino de química: Uma nova ferramenta na educação Básica” 

que apresentou como resultados um grande entusiasmo por parte dos alunos, melhor facilidade de 

entenderem os conteúdos, melhorando assim a aprendizagem. Foi também uma importante ferramenta 

para auxiliar o professor a descobrir quais discentes tinham dúvidas referentes à disciplina. 
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Ainda corroborando os resultados obtidos em nosso trabalho, vemos o estudo do autor Ferreira 

(2018), que abordou “O uso do Kahoot como ferramenta no ensino de química”. Ao término do estudo, 

o autor concluiu que: 

 
A ferramenta Kahoot foi aplicada de forma a contribuir no ensino de Química e mostrou- se 
muito efetiva na percepção dos estudantes. Segundo a maioria deles (67%) a ferramenta 
permite uma avaliação com diferentes níveis de complexidade e permite uma maior 
memorização e entendimento dos conteúdos do que a prova ou atividade tradicional. A maioria 
dos estudantes (72%) concluiu que essa ferramenta permite avaliar todo o conteúdo teórico 
da disciplina de forma mais atraente e competitiva, criando um grande estímulo (FERREIRA, 
2018). 

 

6.5 EFEITOS E PERSPECTIVAS QUANTO O USO DAS TIC 

 

Após a exposição dos vários recursos de TIC observados na disciplina de Química I, envolvendo 

utilização e opiniões quanto ao seu uso do ponto de vista de professor e alunos, abordaremos neste 

tópico, os efeitos e as perspectivas quanto ao uso das TIC para o ensino e aprendizagem na disciplina 

de Química I com base na percepção do professor e dos alunos e das observações realizadas pelo 

pesquisador, como tendo vindo a fazer. 

Nesse enquadramento, um dos efeitos a ser destacado foi a influência que a utilização de TIC 

pelo professor despertou nos alunos já que os incentivou a buscar mais TIC para estudar.  

 

Gráfico 13 - A utilização de TIC pelo professor influenciou aos alunos a buscar mais as TIC para 
estudar 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 

 

Como observamos no gráfico 13 anterior, 87,5% da turma, ou seja, 35 alunos, afirmaram que 
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da turma, representando por 5 alunos, disseram que essa utilização de TIC pelo professor “não” 

influenciou eles a buscar mais TIC para estudar. Assim, além de auxiliar no desenvolvimento das aulas, 

do processo de ensino e aprendizagem, o uso das TIC pelo professor representou, para a grande maioria 

dos alunos, um incentivo na busca do uso das TIC para seus estudos. 

Conforme Moran (2006), neste cenário de crescente acesso às TIC,  o professor passa por um 

processo de adequação a essa nova realidade e deve desempenhar um papel de “orientar e mediar”, 

em vários contextos educacionais, o trabalho  do aluno: “orientador/mediador intelectual, emocional, 

gerencial e comunicacional, além de orientador ético” (MORAN, 2006, p. 30 – 31). 

Perguntamos também aos alunos quais os efeitos na aprendizagem com uso das TIC na 

disciplina de Química I. O gráfico 14 a seguir, nos apresenta o resultado. Os alunos poderiam assinalar 

mais de uma opção. Salientamos que as opções: “Seu uso é indiferente ao aluno” e “outro” não foram 

assinaladas por nenhum dos 40 alunos. 

Ao analisar o gráfico 14, podemos inferir que, de maneira geral, os alunos apontaram que o uso 

das TIC proporciona efeitos positivos na aprendizagem em Química I. Vemos no conjunto de suas 

respostas uma continuidade na construção de um ciclo de benefícios e consequências que as TIC 

proporcionam para o processo de aprendizagem ao aluno. O uso das TIC“facilita a aprendizagem do 

conteúdo estudado” (100%, 40 alunos), “aumenta a interação entre o professor e o aluno (85%, 34 

alunos), “estimula os alunos a participar/interagir mais na aula” (77,5%, 31 alunos) “tornado as aulas 

menos cansativas” (87,5%, 35 alunos). 

 

Gráfico 14 - Efeitos na aprendizagem com o uso das TIC na disciplina de Química I 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 

 

100%

85%

77,5%

87,5%

10%

0% 50% 100% 150%

Pouco contribui para
aprendizagem

Torna as aulas menos
cansativas

Estimula o aluno a
participar/interagir mais
na aula
Aumenta a interação
entre o professor e o
aluno
Facilita a aprendizagem
do conteúdo estudado



 
 

110 
 

Neste contexto, como referem Oliveira e Moura (2015), as TIC possibilitam a melhoria do 

processo de ensino, instigam o aluno a trabalhar de maneira colaborativa e criam dinâmicas de 

aprendizagem. As TIC, integradas em boas práticas educacionais que tenham em conta os 

conhecimentos preexistentes dos alunos, são primordiais para a construção   do conhecimento por parte 

dos alunos. 

Ratificando esse enquadramento, o professor da disciplina aponta todas essas opções anteriores 

como efeitos na aprendizagem com o uso das TIC na disciplina de Química I: “facilita a aprendizagem 

do conteúdo estudado”; “aumenta a interação entre o professor e o aluno”; “estimula os alunos a 

participar/interagir mais na aula”; “tornado as aulas menos cansativas” (P1). 

Acrescenta-se que, ao observar as aulas, foi perceptível ver o aumento da interação entre o 

professor e os alunos, havendo uma maior participação e motivação dos alunos para intervir nas aulas 

quando utilizavam as TIC propostas pelo professor, tal como antes referimos neste capítulo. 

Cabe salientar que 10%, 4 alunos, consideraram que o uso das TIC “pouco contribui para 

aprendizagem”. Podemos pensar que, para esses alunos, o uso das TIC na disciplina de Química I tem 

reduzidos efeitos na aprendizagem já que, dizem, pouco contribuíram para a sua aprendizagem. 

Destarte, verificamos junto ao professor, quais eram suas perspectivas quanto à utilização das 

TIC na disciplina de Química I. Segundo ele, o papel das TIC seria o de “promover o ambiente propício 

para a aprendizagem, principalmente quando há a necessidade de utilização de modelos” (P1). 

Em relação aos alunos, as suas perspectivas quanto a utilização das TIC na disciplina de Química 

I está expressa no quadro 15 a seguir. 

 

Quadro 15 - Perspectivas dos alunos quanto a utilização das TIC na disciplina de Química I 

Respostas de alguns alunos 
“Que possamos utilizar cada vez mais” (A1). 
“Eu acho que não só na química, mas em todas as matérias, o uso das TIC é muito bom para auxiliar 
na apresentação dos conteúdos com mais facilidade sem fazer o aluno perder o interesse, já que tudo 
hoje é envolto pela ação das TIC's no geral” (A2). 
“Tenho uma perspectiva bastante positiva, pois ajuda muito no aprendizado da disciplina” (A12). 
“Que possa melhor a metodologia de ensino melhorando assim o aprendizado dos alunos” (A14). 
“As aulas poderão se tornar cada vez mais interessantes e dinâmicas” (A16). 
“Na minha perspectiva foi uma experiência bastante interessante, e eu acho que outras disciplinas 
também deveriam fazer uso das TIC” (A18). 
“Que sejam aulas mais interativas e que eu consiga entender grande parte do que for trabalhado em 
sala” (A19). 
“Escapar das aulas chatas, e aprender mais com as tecnologias fáceis e práticas do nosso cotidiano” 
(A20). 
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“Se não tivesse a utilização do TIC em nossas aulas de química em não conseguiria compreender os 
assuntos tão bem” (A25). 
“Promover a interação, comunicação e a ampliação do conhecimento” (A29). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 

 

Ao analisar estas respostas dos alunos, percebemos que suas perspectivas são positivas e 

reflexivas quanto ao uso das TIC em Química. Eles almejam uma maior utilização das TIC, nas diversas 

disciplinas acadêmicas, pois proporcionam, interesse e dinamismo das aulas, desencadeando uma 

melhor aprendizagem dos alunos como   destacamos no trecho a seguir “Promover a interação, 

comunicação e a ampliação do conhecimento” (A29). 

Dentro desse contexto, 92,5% da turma, ou seja, 37 alunos, disseram que “sim”, conseguiam 

apontar melhorias na qualidade do seu aprendizado que podiam ser atribuídas ao uso das TIC, sendo 

que 3 alunos (7,5%), apontaram que “não” conseguiam apontar melhorias na qualidade do seu 

aprendizado que pudessem ser atribuídas ao uso das TIC. O quadro 16 a seguir nos traz algumas das 

melhorias apresentadas pelos alunos na qualidade do seu aprendizado atribuídas ao uso das TIC. 

 

Quadro 16 - Melhorias apontadas pelos alunos na qualidade do seu aprendizado que possam ser 
atribuídos ao uso das TIC 

Respostas de alguns alunos 
“Sim, ajuda na aprendizagem do conteúdo” (A1). 
“Facilita o entendimento do conteúdo e o torna o estudo menos enfadonho” (A9). 
“Facilita na hora dos estudos, nas pesquisas, na resolução de atividades” (A13) 
“Consegui compreender os assuntos trabalhados de forma mais dinâmica e menos exaustiva, 
gostando das aulas e estando sempre atenta” (A18). 
“Tornando a compreensão mais fácil” (A21). 
“Elas têm ajudado bastante numa melhor revisão sobre os assuntos, nas pesquisas escolares e numa 
melhor interação com o professor” (A23). 
“Deixou as aulas mais interessantes e fáceis de se entender” (A26). 
“Ela (TIC) mostrou de forma clara, conceitos, estruturas, através de slides e simuladores” (A29). 
“Se torna mais fácil, prático e menos cansativo” (A32).  
“Com o uso das TIC as aulas deixam de ser cansativas e se tornam interessantes, chama a atenção 
do aluno” (A33). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 

 

De acordo com as respostas apresentadas no quadro 16 acima, destacamos as melhorias que 

se referem à facilidade da aprendizagem e à consolidação dos assuntos abordados pelo professor, 

melhorando a atenção, o entendimento e a clarificação do conteúdo estudado de maneira dinâmica, 

interativa, prática e menos cansativa. Ou seja, podemos dizer que as TIC auxiliam no processo 
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educacional que se enquadra numa abordagem cognitivista da aprendizagem. Segundo Mizukami 

(2014), deve haver uma “provocação” aos alunos para que trabalhem sua cognição, seus aspectos 

mentais, e produzam seus próprios conhecimentos. Por seu lado, para Brum e Barboza (2016), as TIC 

aliadas a um bom planejamento, potencializam o processo de ensino aprendizagem, cabendo ao 

professor mediar, incentivar os alunos a usar as TIC para construir seus próprios. 

Assim, e indo ao encontro do ponto de vista da maior parte da turma, o professor afirmou que 

“sim” (P1), conseguia apontar melhorias na qualidade do   aprendizado dos seus alunos que podiam ser 

atribuídas ao uso das TIC. Descrevendo de maneira específica essa melhoria, ele afirma: “com relação 

aos estudos sobre a composição da matéria, o uso de simuladores melhorou o entendimento sobre a 

estrutura atômica e sobre geometria molecular” (P1) tomando como exemplo a utilização do Phet 

Simulações Interativas – Monte um Átomo, com suas três opções diferente de usar: Construir Átomo, 

Símbolo e Jogo. 

Com o intuito de obter maior precisão sobre efeitos e perspectivas de alunos e professor quanto 

ao uso das TIC na disciplina de Química I, perguntamos aos alunos quais as contribuições das TIC para 

o ensino de Química I em sua turma. Apresentamos as respostas no quadro 17 a seguir: 

 

Quadro 17 - Quais as contribuições das TIC para o ensino de Química I em sua turma 

Respostas de alguns alunos 
“Ajudou a organizar melhor os assuntos estudados, permitiu que os seminários fossem apresentados 
de forma correta e ajudou bastante a entender o conteúdo” (A2). 
“Contribuiu na interação do aluno nas atividades acadêmicas e maior a sua participação em sala de 
aula e nos exercícios propostos” (A5). 
“Deixa a aula mais interativa e até mais fácil de entender o conteúdo” (A7). 
“Facilitou o aprendizado e trouxe mais motivação para o estudo da disciplina” (A9). 
“Contribuiu bastante, pois a nossa turma passou a entender melhor o conteúdo e interagiu de forma 
mais dinâmica com o professor” (A12). 
“As TIC tiveram grandes contribuições, pois além de deixarem as aulas mais interativas (as aulas não 
se tornam aquelas aulas chatas, que dá vontade de dormir) possibilitaram também para o 
desenvolvimento da turma, pois nas TIC colocamos a teoria em prática” (A20). 
“Ajuda a fazer mais pesquisas, tirar dúvidas com o professor e uma melhor interação com o restante 
da turma” (A23). 
“Nossa turma tem um avanço melhor em relação ao conhecimento comparado a outras matérias que 
não utilizam” (A25). 
“Ajudou a entender os conteúdos e a deixar a turma mais interessada nos assuntos” (A26). 
“Ela nos mostra de forma clara os conteúdos e conceitos” (A29). 
“As TIC são uma facilidade no dia-a-dia, deveria ser utilizada também em outras disciplinas, porque 
incentiva o aluno a participar e aprender mais rápido” (A33). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 
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De maneira suscita, podemos afirmar que  as principais contribuições das TIC para o ensino de 

Química apontadas pelos alunos são: a melhor organização dos assuntos estudados, a dinâmica das 

aulas, a interação e a comunicação professor/aluno, a motivação e a maior participação dos alunos nas 

aulas, facilitando e desenvolvendo a compreensão e a aprendizagem dos conteúdos abordados pelo 

professor. Quanto ao professor, ele apontou como a grande contribuição das TIC para o ensino de 

Química I na turma estudado “entendimento de modelos atômicos e moleculares” (P1).  

Cabe acrescentar ainda, que alguns alunos, como vimos nas respostas de A33 e A25 no quadro 

anterior, salientam que as demais disciplinas deveriam também fazer uso das TIC e, ainda, que existe 

melhoria do conhecimento dos alunos da turma em relação a outras disciplinas que não utilizam as TIC. 

Também Mercado (2004), sugere que a integração das tecnologias deve estar presente em todas as 

disciplinas e promover a interdisciplinaridade. 

Finalmente, após todo o contexto apresentado, como fechamento dos efeitos e perspectivas 

quanto o uso das TIC, verificamos que os alunos, de maneira geral, avaliaram o uso das TIC na turma 

para o ensino de Química como nos mostra o gráfico 15 a seguir:  40% da turma, representados por 16 

alunos avaliaram como “necessário”; 60% da turma, ou seja, os demais 24 alunos, avaliaram como 

sendo “muito necessário” o uso das TIC na turma para o ensino de Química. Ressalta-se ainda que 

nenhum dos 40 alunos da turma assinalaram as opções: “não é necessário”; “pouco necessário”, 

reforçando ainda mais a importância das TIC para a disciplina de Química. 

 

Gráfico 15 - Avaliação de maneira geral do uso das TIC para o ensino de Química I 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 
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Os trechos a seguir (grifo em negrito feito pelo autor), são argumentos dos alunos sobre o porquê 

de terem escolhidos as opções de “necessário” ou “muito necessário” o uso das TIC para o ensino de 

Química.  

“Necessário, pela dificuldade do conteúdo e o uso de TIC facilita” (A2). 

“Porque é uma das formas mais eficazes de garantir o aprendizado eficiente dos alunos em 

relação ao conteúdo” (A12). 

“Melhorias no aprendizado” (A15). 

“Porque é essencial para facilitar o aprendizado e aprimorar o conhecimento dos alunos” (A18). 

“Pois favorece na aprendizagem, agindo como meio fácil de compreensão” (A29). 

“Pois nos ajuda para aprender o conteúdo” (A40). 

 

Como podemos verificar, o principal destaque vai para as melhorias no aprendizado dos alunos, 

convergindo, assim, com a percepção do professor, que, de maneira geral, avaliou o uso das TIC na 

turma para o ensino de Química como sendo “Satisfatório. Contribuiu para a aprendizagem” (P1).  

Dentro desse enquadramento sobre as contribuições e avaliação geral das TIC para o ensino e 

aprendizagem na disciplina de Química I, destacamos o que abordam os autores Mathias, Bispo e Amaral 

(2009), no estudo “Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação no ensino de química no ensino 

médio”. De acordo com os autores, ao trabalharem o conteúdo proposto (“estruturas atômicas” do site 

RIVED), os alunos ficaram interessados, motivados, houve melhor comportamento e no rendimento dos 

alunos, maior participação nas aulas e mais interação entre os alunos. Segundo os autores, “houve um 

aumento significativo no rendimento dos alunos quanto à aprendizagem dos conceitos fazendo uso de 

um recurso animado e interativo. A opinião dos alunos também foi positiva, mostrando que essas aulas 

despertam interesse e motivação para aprender” (MATHIAS; BISPO; AMARAL 2009, p. 9). 

A seguir, no quadro 18, temos algumas observações e sugestões dos alunos quanto ao uso das 

TIC no ensino de Química I.  

 

Quadro 18 – Observações e sugestões quanto ao uso das TIC no ensino de Química I 

Respostas de alguns alunos 
“Utilizar com cada vez mais frequência” (A1). 
“O uso das TIC deveria ser intensificado [...]” (A2). 
“Que continue assim, adoro a utilização da TIC em nosso cotidiano acadêmico, já que diversifica 
bastante, mostra uma maior interação entre professor e aluno, além de que fica mais claro o conteúdo 
que é transmitido em sala de aula, como é um conteúdo que exige muito esforço, a utilização de 
tecnologias poderia incentivar alunos para aprender tal matéria” (A5). 
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“Acho que até agora, a TIC só me ajudou, e vai continuar ajudando muita gente. Acho legal a forma 
de abordar os estudos conciliando com a tecnologia, já que é uma coisa que nós (jovens), gostamos 
muito de ter contato” (A7). 
“Deveria ter projetos de pesquisas sobre o assunto, ver se todas as pessoas utilizam também” (A8). 
“Deveria ser explorado mais pelos professores” (A10). 
“Eu acrescentaria mais o uso de vídeos e dos aplicativos metodológicos durante a realização das 
atividades” (A12). 
“Matérias, como Estrutura molecular deveriam fazer mais uso de TICs nas explicações, pois são 
difíceis de se entender apenas nas explicações” (A17). 
“Acho de grande importância utilizar, e quanto mais professores e alunos poderem os utilizar, melhor 
será para o aprendizado” (A23). 
“A utilização de mais aplicativos de perguntas” (A24). 
“Devia ser utilizado com mais frequência pelo professor” (A33). 
“Que utiliza com mais frequência” (A34). 
“Poderia ser mais utilizado pois proporciona um ótimo aprendizado” (A40). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). Dados Questionário 2 alunos. 

 

Destacamos a contribuição positiva para o aprendizado dos alunos e ainda a sugestão de utilizar 

com maior frequência as TIC, inclusive nas demais disciplinas 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo geral:  Verificar quais as contribuições das TIC utilizadas para o 

ensino e aprendizagem na disciplina de Química I na turma do 1º ano do curso Técnico de Nível Médio 

Integrado em Alimentos do IFRN – Campus Pau dos Ferros Os objetivos específicos foram os seguintes: 

- Identificar quais as TIC utilizadas para o ensino e aprendizagem da disciplina de Química I na 

turma do 1º ano do curso Técnico de Nível Médio Integrado em Alimentos do IFRN – Campus Pau dos 

Ferros.  

- Investigar os efeitos do uso das TIC para o ensino e aprendizagem da disciplina de Química I 

na turma do 1º ano do curso Técnico de Nível Médio Integrado em Alimentos do IFRN – Campus Pau 

dos Ferros. 

- Analisar quais as perspectivas dos alunos e do professor quanto à utilização das TIC para o 

ensino e aprendizagem da disciplina de Química I na turma do 1º ano do curso Técnico de Nível Médio 

Integrado em Alimentos do IFRN – Campus Pau dos Ferros. 

Apresentamos agora uma síntese dos resultados do estudo sob forma de lista.  

Para identificar quais foram as TIC utilizadas na disciplina de Química I, na turma do 1º ano de 

Alimentos, foi necessário acompanhar todas as aulas durante o 1° bimestre do ano letivo 2019. Ao todo 

foram 40 aulas observadas. Assim, listamos a seguir as TIC identificadas pelo pesquisador utilizadas 

para o ensino e aprendizagem da disciplina de Química I na referida turma: 

 

✓ Internet; 

✓ Computador e Projetor Multimídia (Slides); 

✓ Laboratórios de Informática; 

✓ WhatsApp; 

✓ Celulares; 

✓ Phet Simulações Interativas – Monte um Átomo; 

✓ Kahoot; 

✓ Tabela Periódica Dinâmica (Ptable); 

✓ Google Sala de Aula; 

✓ Suap; 

✓ Google Forms (Prova online); 

✓ Google Docs (Texto online); 
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✓ Google (ferramenta de busca); 

✓ Youtube (videoaulas);  

✓ Latex Classe Beamer (Slides); 

 

Cabe destacar que todas essas TIC foram citadas, no decorrer da análise do capítulo anterior, 

nos subtópicos: TIC utilizadas. Dentre elas, destacamos a grande importância da internet para o 

desenvolvimento das aulas de Química I, assim como para o uso de praticamente todas as demais TIC 

utilizadas. Se não houvesse disponibilidade e acesso do professor e dos alunos à Internet não teria sido 

possível a utilização das TIC no decorrer das aulas. Como aponta Mercado (2004), a internet é uma 

ferramenta de suma importância, possibilitando mecanismos ao aluno na busca e construção de seus 

próprios conhecimentos. Muitas das aulas decorreram nos laboratórios de informática. Sem este 

ambiente, muito do trabalho realizado não teria sido possível. 

Vários autores citados no desenvolvimento desse estudo referem em seus trabalhos resultados 

semelhantes aos nossos neste ponto.   Entre esses autores estão Milhomem, Oliveira e Lima (2018) e 

Ferreira (2018) com a ferramenta Kahoot. Sousa et al (2018), com o Google Docs. Silva e Netto (2018) 

como também Brum e Barbosa (2016), com o Google Sala de Aula. Brum e Barbosa (2016) com o 

Google Forms, dentre outras. Brisola e Alonso (2017) com o uso do celular. Silva (2013), com o uso do 

Data Show. Sampaio (2017) com o Phet simulador interativo. 

A seguir, apresentamos uma síntese das principais contribuições e efeitos quanto ao uso das 

TIC para o ensino e aprendizagem da disciplina de Química I na turma do 1º ano do curso Técnico de 

Nível Médio Integrado em Alimentos do IFRN – Campus Pau dos Ferros. Para obter estes resultados foi 

necessário, além da percepção do investigador no decorrer das aulas observadas, aplicar junto ao 

professor e aos alunos questionários com perguntas de resposta aberta e fechada. 

Listamos a seguir, as principais contribuições/efeitos identificados quanto o uso das TIC para o 

ensino e aprendizagem da disciplina de Química I na turma estudada: 

 

✓ Facilitaram o ensino e aprendizagem; 

✓ Aumentaram a utilização pelos alunos das TIC para estudar; 

✓ Contribuíram para o aumentou da interação entre professor e alunos; 

✓ Ajudaram na comunicação do professor com os alunos e na rapidez dessa comunicação; 

✓ Estimularam o aluno a participar e interagir mais nas aulas; 

✓ Ajudaram na revisão e resolução de atividades; 
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✓ Facilitaram a compreensão e a aprendizagem dos conteúdos estudados que passou a 

ser mais dinâmica, interativa e colaborativa; 

✓ Tornam   as aulas menos cansativas e menos monótonas;  

✓ Contribuíram para a organização dos assuntos a ser estudados; 

✓ Aumentaram a participação dos alunos em sala de aula e nos exercícios propostos pelo 

professor; 

✓ Proporcionaram mais motivação aos alunos para estudar a disciplina de Química I; 

✓ Contribuíram para aumentar as pesquisas e para tirar dúvidas com o professor; 

✓ Auxiliaram a produção de textos de maneira colaborativa; 

✓ Ajudaram no planejamento e na execução das aulas; 

✓ Auxiliaram professor e os alunos na avaliação da aprendizagem.  

✓ Auxiliaram na transmissão e melhor percepção do conteúdo, contribuindo para a 

construção do conhecimento; 

✓ Permitiram um ritmo mais dinâmico das aulas, facilitando a introdução de imagens e 

ilustrações didáticas; 

✓ Ajudava no gerenciamento e compartilhamento de materiais e das atividades da aula; 

✓ Auxiliaram na programação de atividades, avaliações, além de terem permitido através 

da correção automática, resultados rápidos quanto à atribuição das notas aos alunos.  

✓ Proporcionaram economia de recursos (não impressão de provas e atividades). 

 

Ao listar esses resultados verifica-se que eles estão dentro do contexto de diversos outros estudos 

que trabalham a temática das TIC, já apresentados neste estudo. Dentre eles, nomeamos os autores 

Mathias, Bispo e Amaral (2009) que se referem ao interesse e à motivação dos alunos para aprender. 

Oliveira e Moura (2015), apresentam melhorias no processo de ensino com TIC. Ferreira (2018) e 

Milhomem, Oliveira e Lima (2018) relatam melhoras no entendimento do conteúdo. Silva e Netto (2018) 

frisam o apoio à aprendizagem. Kenski (2012) destaca a interação. Costa et al. (2012) relatam o 

processo de aprendizagem e a capacidade de construção do conhecimento. Costa (2018) referem a 

redução nas pilhas de papel, resultado imediato das notas aos alunos, a avaliação via Google Forms. 

Silva (2001) salienta a construção colaborativa dos saberes. 

A partir do estudo realizado concluímos que o uso das TIC permite diversificar e melhorar as 

práticas pedagógicas do ensino de Química tornando as aulas mais atrativas e contribuindo para 

melhorar o processo de ensino e aprendizagem  
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Nesse enquadramento, conforme Santiago (2010, p. 45): 

 
Para que a disciplina química no ensino médio seja mais atrativa, existem inúmeras 
possibilidades da realização de trabalhos com alunos aproveitando o que as TICs 
proporcionam: sites, blogs, filmes, construção de vídeos, músicas, softwares, jogos, 
simulações, gráficos, experimentos virtuais, entre outros. Todo esse material proporcionado 
pelas TICs instiga uma reformulação de metodologias e estratégias que possibilitem ao aluno 
uma interatividade com o conhecimento científico, de tal forma que ele seja envolvido pela 
essência desta ciência, tão necessária para nosso desenvolvimento social. 

 

Ressaltamos ainda, que o IFRN – Campus Pau dos Ferros, dispõe de uma excelente 

infraestrutura (de ferramentas e de pessoal), sendo apontada como suficiente para o bom uso das TIC. 

No entanto, como já descrito por vários autores, por exemplo Kenski (2012), e Filiatro (2003), uma boa 

infraestrutura é um dos fatores responsáveis para o bom desenvolvimento das TIC no ambiente escolar, 

mas não o único  

Constatamos a ausência de formação em TIC por parte do professor. Para os autores como 

Costa et al. (2012), Silva (2001), essa formação é de suma importância para o bom uso das TIC no 

contexto escolar. Apesar disso, o professor da disciplina de Química I realizou um bom trabalho de 

integração das TIC em suas aulas.  

Por fim, consideramos que o estudo realizado mostrou-se de suma importância para um melhor 

conhecimento sobre a temática do uso das TIC para o ensino e aprendizagem da disciplina de Química 

I em relação à identificação das TIC que podem ser utilizadas e das suas contribuições para a 

aprendizagem e para o para o desenvolvimento estratégias didático pedagógicas que possam cada vez 

mais auxiliar o processo de ensino e aprendizagem. Pesquisas futuras devem direcionar seus esforços 

para ampliar e aprofundar este importante tema. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A – Termo de consentimento livre e informado (Diretora) 

 

 

Universidade do Minho 

Instituto de Educação 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E INFORMADO 

DIRETORA 

 

Eu CARLOS ALBERTO LOPES JUNIOR, aluno do curso de Mestrado em Ciências da Educação, 

especialidade Tecnologia Educativa, na Universidade do Minho – Braga, Portugal, Sob a orientação da 

Professora Dr. Maria Altina Silva Ramos. Realizarei a pesquisa intitulada As contribuições do uso das TIC 

no ensino de Química: O caso do 1° ano do curso de Nível Médio Integrado em informática do IFRN. 

A pesquisa tem como objetivo geral verificar quais as contribuições das TIC utilizadas para o 

ensino de química na turma do 1° ano do curso técnico de nível médio integrado em alimentos do IFRN 

– Campus Pau dos Ferros. 

Dessa forma, o estudo compreendi um estudo de caso, o qual terá observação pelo pesquisador 

das aulas na turma de estudo, durante as aulas de Química I, no ano letivo 2019. Assim como aplicação 

de questionários. 

Ressalta-se que as questões éticas serão respeitadas, não sendo identificado ou citados nomes 

dos participantes, assim como mantendo o sigilo dos dados. Caso, seja necessário usar imagens das 

aulas e/ou dos alunos, esses não terão seus rostos identificados, nessas imagens. 

Ainda destacamos que a pesquisa não ofereci riscos ou prejuízo aos participantes. 

Assim sendo, Eu___________________________________________________, Diretora 

Acadêmica do IFRN – Campus Pau dos Ferros, concordo e autorizo o Pesquisador CARLOS ALBERTO 

LOPES JUNIOR, a desenvolver a pesquisa a cima descrita. 

Assinatura Diretora Acadêmica_________________________________________. 

Assinatura do pesquisador____________________________________________. 

Pau dos Ferros 2019. 
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APÊNDICE B – Termo de consentimento livre e informado (Professor) 

 

 

Universidade do Minho 

Instituto de Educação 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E INFORMADO 

PROFESSOR 

 

Eu CARLOS ALBERTO LOPES JUNIOR, aluno do curso de Mestrado em Ciências da Educação, 

especialidade Tecnologia Educativa, na Universidade do Minho – Braga, Portugal, Sob a orientação da 

Professora Dr. Maria Altina Silva Ramos. Realizarei a pesquisa intitulada As contribuições do uso das TIC 

no ensino de Química: O caso do 1° ano do curso de Nível Médio Integrado em informática do IFRN. 

A pesquisa tem como objetivo geral verificar quais as contribuições das TIC utilizadas para o 

ensino de química na turma do 1° ano do curso técnico de nível médio integrado em alimentos do IFRN 

– Campus Pau dos Ferros. 

Dessa forma, o estudo compreendi um estudo de caso, o qual terá observação pelo pesquisador 

das aulas na turma de estudo, durante as aulas de Química I, no ano letivo 2019. Assim como aplicação 

de questionários. 

Ressalta-se que as questões éticas serão respeitadas, não sendo identificado ou citados nomes 

dos participantes, assim como mantendo o sigilo dos dados. Caso, seja necessário usar imagens das 

aulas e/ou dos alunos, esses não terão seus rostos identificados, nessas imagens. 

Ainda destacamos que a pesquisa não ofereci riscos ou prejuízo aos participantes. 

Assim sendo, Eu____________________________________________, professor da 

disciplina e na turma acima citada, concordo e autorizo o Pesquisador CARLOS ALBERTO LOPES 

JUNIOR, a desenvolver a pesquisa a cima descrita. 

Assinatura do professor______________________________________________. 

Assinatura do pesquisador____________________________________________. 

 

Pau dos Ferros 2019. 
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APÊNDICE C – Questionário 1 Alunos 

 

Pesquisa - Dissertação Mestrado 
Questionário Inicial - Caracterização (Alunos) 

*Obrigatório 

Questionário 1 Alunos 

 

1. Gênero? *Marcar apenas uma oval. 

 Masculino 

 Feminino 

2. Idade (anos)? * 

 

3. Você costuma utilizar Tecnologia da Informação e comunicação (TIC) no dia a dia da sua vida 

pessoal? *Marcar apenas uma oval. 

 Nunca 

 Com pouca frequência 

 Com muita frequência 

 Sempre 

- Que atividades habitualmente realiza? * 

 

 

4. Você costuma utilizar TIC para estudar? * Marcar apenas uma oval. 

 Nunca 

 Com pouca frequência 

 Com muita Frequência 

Sempre 

 

- Que atividades habitualmente realiza? * 

 

5. Em sua instituição de ensino anterior existia acesso a TIC tais como (computador, projetor, 

internet, etc..)? *Marcar apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 
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6. Em sua instituição de ensino anterior os professores utilizavam as TIC para o ensino? * Marcar 

apenas uma oval. 

 Não utilizavam 

 A minoria utilizava 

 A maioria utilizava 

 Todos utilizavam 

7. Você acha importante o uso das TIC no processo de ensino aprendizagem? * Marcar apenas uma 

oval. 

 Sim 

 Não 

- Justifique a sua afirmação. * 

 

8. Você costuma utilizar as TIC por iniciativa própria para auxiliar na aprendizagem dos conteúdos 

estudados na escola? * Marcar apenas uma oval. 

 Nunca 

 Com pouca frequência 

 Com muita frequência 

 Sempre 

- Que tipo de atividade realiza? * 

 

9. Você possui Computador? * Marcar apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 

10. Você possui Smartfone? * Marcar apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 

11. Qual a sua frequência de acesso a internet? * Marcar apenas uma oval. 

 Diariamente 

 Semanalmente 

 Quinzenalmente 

 Mensalmente 

 Não acesso à internet 
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11.1 Qual seu principal local de acesso? * Marcar apenas uma oval. 

Casa 

Escola   

Lan house   

casa de parentes e/ou amigos 

Outro 

- Que tipo de atividade realiza? * 

 

12. Qual seu nível de habilidades técnicas para desenvolver o uso das TIC na escola? * Marcar 

apenas uma oval. 

 Suficiente 

 Insuficiente 

13. Qual a sua expectativa de como será o uso das TIC no ensino de química no IFRN – Campus 

Pau dos Ferros? *Marcar apenas uma oval. 

 Inexistente 

 Pouco Frequente 

 Frequente 

 Muito Frequente 

 

14. Qual pensa ser o nível de necessidade sobre o uso das TIC para o processo de ensino 

aprendizagem? * Marcar apenas uma oval. 

 Não é necessário 

 Pouco necessário 

 Necessário 

 Muito necessário 

- Em que tipo de atividades pensa que o uso das TIC será mais útil e por quê. * 

 

 

15. Qual sua expectativa quanto ao ensino de química no 1° ano do IFRN? * 

 

16. Você acha que o ensino de química no 1° ano do seu curso do IFRN vai ter um caráter? * Marcar 

apenas uma oval. 

 

17. Você acha que as TIC podem contribuir para o processo de ensino aprendizagem de Química? * 

Marcar apenas uma oval. 

  Totalmente teórico 

  Predominantemente teórico 

  Predominantemente Prático 

  Prático / teórico 

  Outro:   
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 Sim 

 Não 

       - Como? * 

  

________________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – Questionário 2 Alunos 

 

Pesquisa de Mestrado - Questionário Alunos 
Questionário aplicado pós aulas observadas 

*Obrigatório 

Questionário 2 - Alunos 

 

1. O que você entende por TIC? * 

 

2. Cite algumas TIC que você conhece? * 

 

3. O que você acha da metodologia de ensino que faz uso das TIC em relação as metodologias que 

não utilizam? * 

 

4. Em quais dos momentos você gosta de utiliza e/ou que o professor utilize as TIC? * Marque todas 

que se aplicam. 

 Pesquisa em sites 

 Explicação do conteúdo a ser trabalhado 

 Exibição de exemplos, como imagens, figuras, textos, etc. 

 Construção de conhecimento através da criação de vídeos, blogs, etc. 

 Comunicação com o professor 

 Quando utilizado como meio de motivação para participar mais da aula 

 Correção e/ou resolução de exercícios 

 Outros 

 

            - Se outros, quais: 

 

5. Quais das TIC utilizada pelo professor da disciplina de química I você mais gostou? Justifique. * 

 

6. Qual a importância do uso do aplicativo WhatsApp para a disciplina de química I? Por quê? * 

 

7. De que maneira/ e ou para que foi utilizado WhatsApp na disciplina de química I? * 
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8. Qual a contribuição para o processo de ensino/aprendizagem com o uso de ferramentas tais como: 

 

- Kahoot: * 

 

- Construindo um átomo: * 

 

- Google Sala de Aula: * 

 

- Projetor/computador com slides: * 

 

9. Quais os efeitos na aprendizagem com o uso, das TIC na disciplina de química I? * Marque todas 

que se aplicam. 

 Facilita a aprendizagem do conteúdo estudado 

 Aumenta a interação entre o professor e o aluno 

 Estimula o aluno a participar/interagir mais na aula  

 Torna as aulas menos cansativas 

 Pouco contribui para aprendizagem 

 Seu uso é indiferente ao aluno 

 Outro 

 

      - Se outro, qual? 

 

10. Você consegue apontar melhorias na qualidade do seu aprendizado, que possam ser atribuídas ao 

uso das TIC? * Marcar apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 

 

                  - Se sim, de que forma ou quais? 

 

                  - Se não, como justifica esse fato? 

 

11. Qual sua perspectiva quanto a utilização das TIC na disciplina de química I? * 

 

12. Quais das TIC utilizadas pelo professor da disciplina de química I você acha que contribuíram 

para o processo de aprendizagem da disciplina? * 

 

13. De que forma o uso do projetor/computador pelo professor contribui ou não nas aulas de química 

I? *Marque todas que se aplicam. 
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 Não contribui para as aulas 

 É indiferente se o professor utilizar ou não 

 É um facilitador somente para o professor 

 É um facilitador somente para o aluno 

De maneira geral, permite um ritmo mais dinâmico das aulas, facilitando a introdução de 

imagens e ilustrações didáticas. Sendo, um importante aparato tecnológico par auxiliar                                   

professores e alunos no processo de ensino aprendizagem. 

 

14. Em específico ao uso das ferramentas Kahoot, construindo um átomo e o Google sala de aula, de 

que forma você avalia o contributo desses para sua aprendizagem da disciplina de química I? * 

 

- Kahoot * 

Marcar apenas uma oval. 

 Não contribuiu 

 Contribuiu Pouco 

 Contribuiu Muito 

Por quê? * 

 

- Construindo Um átomo* 

Marcar apenas uma oval. 

 Não contribuiu 

 Contribuiu Pouco 

 Contribuiu Muito 

     Por quê? * 

 

- Google sala de aula* 

Marcar apenas uma oval. 

 Não contribuiu 

 Contribuiu Pouco 

 Contribuiu Muito 

    Por quê? * 

 

15. Houve incentivo, por parte do professor para desenvolver atividades e ou estudos que incluam o 

uso das TIC na disciplina de química I? * Marcar apenas uma oval. 

 Nunca 

 Com pouca frequência 

 Com muita frequência 

 Sempre 



 
 

137 
 

16. Quanto ao uso do Kahoot: * Marcar apenas uma oval. 

 Foi melhor utilizar de maneira individual, cada aluno com seu celular 

 Foi melhor utilizar de maneira em grupo, um celular por grupo 

 Foi melhor utilizar de maneira individual, computador do laboratório de informática 

 Gostei de utilizar em todos os casos anteriores 

 Indiferente ao uso do aplicativo 

 Não gostei de utilizar o aplicativo 

 

                 -  Por quê? * 

 

17. Houve dificuldades quanto ao uso das TIC propostas pelo professor da disciplina química I? * 

Marcar apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 

 

 - Se sim, quais foram? 

 

18. Como você avalia a infraestrutura da escola (ferramentas e de pessoal), para o uso das TIC? * 

Marcar apenas uma oval. 

 Suficiente 

 Insuficiente 

 

19. A algo a ser melhorado na infraestrutura da escola, (ferramentas e de pessoal)? * Marcar apenas 

uma oval. 

 Sim 

 Não 

                

 - Se sim, o que? 

 

20. Quais as contribuições das TIC para o ensino de química I em sua turma? * 

 

21. A utilização de TIC pelo professor influenciou a você a buscar mais as TIC para estudar? * Marcar 

apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 
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22. De maneira geral, como você avalia o uso das TIC para o ensino de química I? * Marcar apenas 

uma oval. 

 Não é necessário 

 Pouco necessário 

 Necessário 

 Muito necessário 

         -  Por quê? * 

 

23. Os professores das demais disciplinas, utilizam as TIC? * Marcar apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 

 

       - Se sim, quais as mais utilizadas? 

 

24. Qual a sua perspectiva ao utilizar as TIC no ensino de química I? * 

 

 25. Como você avalia que foi caráter de desenvolvimento metodológico na disciplina de química 

I? *Marcar apenas uma oval. 

 Totalmente teórico 

 Predominantemente teórico 

 Predominantemente Prático 

 Prático/teórico 

 

26. Você já tinha feito anteriormente, prova utilizando o Google sala de aula e Google formes? * 

Marcar apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 

 

27. O que você achou sobre realizar a prova com essas ferramentas? * Marcar apenas uma oval. 

 Não gostei   

Gostei 

 Indiferente 

 

           -Por quê? * 

 

28. Acrescente alguma observação/sugestão quanto ao uso das TIC no ensino de Química I. 

 

VOCÊ CHEGOU AO FIM DESTE QUESTIONÁRIO 
Agradeço as suas respostas, pois elas são determinantes para o sucesso dessa investigação. 

_________________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE E – Questionário Docente 

 
Pesquisa de Mestrado - Questionário Docente 
Questionário aplicado pós aulas observadas 

*Obrigatório 

Questionário Docente 

 

1. Qual sua formação? * 

 

2. Há quanto tempo atua como professor? * 

 

3. Há quanto tempo atua como professor no IFRN - Campus Pau dos Ferros? * 

 

4. Qual seu nível de habilidades técnicas para desenvolver o uso das TIC na disciplina de química I? 

*Marcar apenas uma oval. 

 

Suficiente 

Insuficiente 

5. Dentro da sua formação de origem você teve formação em TIC? * Marcar apenas uma oval. 

Sim 

Não 

            - Se sim, como você avalia essa formação? 

 

6. Após essa formação inicial você realizou alguma formação sobre TIC? * Marcar apenas uma oval. 

Sim 

 Não 

- Se sim, fez por iniciativa própria ou por exigência da instituição? 

 

7. Você tem conhecimento se o IFRN e/ou o Campus Pau dos Ferros oferece alguma formação 

específica para o uso educativo das TIC? * Marcar apenas uma oval. 

Sei que o IFRN tem cursos para o uso educativo das TIC. 

Sei que o Campus Pau dos Ferros tem cursos para o uso educativo das TIC. 
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Desconheço que ambos tenham curso para o uso educativo das TIC. 

- Em caso afirmativo, já participou de algum? Se não, por quê? 

 

- Se sim, considera que ficou preparado para usar as TIC na sala de aula? Justifique. 

 

8. O que você acha do uso das TIC em contexto de sala de aula e preparação para aula? * 

 

 

9. Como você aplica as TIC em suas aulas/ou em quais momentos você utiliza as TIC? * Marque todas 

que se aplicam. 

Pesquisa em sites com os alunos 

Explicação do conteúdo a ser trabalhado 

Exibição de exemplos, como imagens, figuras, textos etc. 

Construção de conhecimento pelos alunos através da criação de vídeos, blogs etc. 

Comunicação com os alunos 

Utiliza como meio de motivação para que os alunos participem mais da aula 

Correção e/ou resolução de exercícios 

Outros 

- Se outros, diga quais: 

 

10. Quais as TIC você mais utiliza? * 

 

11. Qual a sua perspectiva ao utilizar as TIC no ensino de química? * 

 

12. Qual seu objetivo ao utilizar ferramentas tais como: 

 

-Kahoot:* 

 

-Construindo um átomo:* 

 

-Google Sala de Aula:* 

 

-Projetor/computador com slides:* 

 

-Você acha que foram atingidos? *Marcar apenas uma oval. 

Sim 

Não 

- Justifique. * 
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13. Qual a importância do uso do aplicativo WhatsApp para a disciplina de química Por quê? * 

 

14. De que maneira/ e ou para que o WhatsApp é utilizado? * 

 

 

15. Na sua opinião quais os efeitos na aprendizagem com o uso das TIC na disciplina de química I? 

*Marque todas que se aplicam. 

Facilita a aprendizagem do conteúdo estudado 

Aumenta a interação entre o professor e o aluno 

Estimula o aluno a participar/interagir mais na aula 

Torna as aulas menos cansativas 

Pouco contribui para aprendizagem 

Seu uso é indiferente ao aluno 

Outro 

- Se outro, diga qual. 

 

16. Você consegue apontar melhorias na qualidade do aprendizado de seus alunos, que possam ser 

atribuídas ao uso das TIC? * Marcar apenas uma oval. 

Sim 

Não 

- Se sim, diga quais. 

 

- Se não, como interpreta esse fato? 

 

17. Em específico ao uso das ferramentas Kahoot, construindo um átomo e o Google sala de aula, de 

que forma você avalia o contributo desses recursos para o ensino e a aprendizagem dos na disciplina 

de química I? 

 

Kahoot *Marcar apenas uma oval. 

Não contribuiu 

Contribuiu Pouco 

Contribuiu muito 

 

- Por quê? * 

  

Construindo um átomo * Marcar apenas uma oval. 

Não contribuiu 

Contribuiu Pouco 

Contribuiu muito 

       - Por quê? * 
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Google Sala de Aula * Marcar apenas uma oval. 

Não contribuiu 

Contribuiu Pouco 

Contribuiu muito 

       -  Por quê? * 

 

18. De que maneira foi melhor absorvido/trabalhado o Kahoot com os alunos: * Marcar apenas uma 

oval. 

Quando trabalhado de maneira individual, cada um com seu celular 

Quando trabalhado em grupo, um celular por grupo 

Quando trabalhado de maneira individual, usando os computadores do laboratório de 

informática 

Em todos os casos anteriores 

Não teve sucesso o uso do aplicativo 

- Por quê? * 

 

19. Você teve dificuldades em aplicar as TIC na disciplina química I? * Marcar apenas uma oval. 

 Sim 

 Não 

- Se sim, quais foram? E qual sua estratégia para transpor essas dificuldades? 

 

20. Houve dificuldades quanto ao uso das TIC pelos alunos? * Marcar apenas uma oval. 

Sim 

Não 

- Se sim, quais foram? E qual sua estratégia para transpor essas dificuldades? 

 

21. Como você avalia a infraestrutura da escola, (ferramentas e de pessoal), para o uso das TIC? * 

Marcar apenas uma oval. 

 

Suficiente 

Insuficiente 

- O que poderia ser melhorado para uma melhor utilização das TIC? * 

 

22. Como você avalia a grade curricular da disciplina Química I quanto ao uso das TIC? *Marcar 

apenas uma oval. 

 

Contribui 

Dificulta 

Indiferente 
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                       - Por quê? * 

 

23. Quais as contribuições das TIC para o ensino de química I na turma? * 

 

24. De maneira geral, como você avalia o uso das TIC na turma para o ensino de química? * 

 

25. Qual o objetivo e os benefícios do uso do Google sala de aula e Google forms para fazer a prova? 

* 

 

26. Acrescente alguma observação/sugestão quanto ao uso das TIC no ensino de Química I. * 

 

VOCÊ CHEGOU AO FIM DESTE QUESTIONÁRIO 
Agradeço as suas respostas, pois elas são determinantes para o sucesso dessa investigação. 

_________________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE F – NOTA DE CAMPO 
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